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Redacción. IdministraciSn y Tt l leres ESCUDILLERS BLAHCHS. 3 b i s . -Te l é f . e30-A—Anuncios y Suscripciones: PLAZA R E A L T 

WPBKifeidt Bafseieaa pta« 8 i ! e e » . • Faera Eía* T U tñm. - Pt t tagal AmSriM y Ffflgiags. ptea. S'SC t r i a - Bead» países, g t a . 11 t r i a . 

SANTO DE HOY.-San Korberto 
Sale el Sol a las i ' is maSana.—Púnese a las ''21 tardo.—Sale la Lana a las 3'52 tarde.—Púnese a las 2*15 madrugada 

Eé f c i f f % T & OS C A B E Z A desaparece con la H e m í o r a n l n a Caldei ro en 5 m i 
W A J W J S I ñ u t o s . — R b l a . F lo rea . 14 ; Paiayo. 0.7 fa rmacias .—3 p t a » . cajj 

E l f i n O i n a r r T f l K n f o n ha trasladado su consulta de G A R G A N T A , NARIZ 7 
i U l » Í U v U l U ü D U I C ^ OIDO • la calle Roseado, 166, pral . 'Junto a Aribau 

E s t a enfermedad, t a n genera l izada hoy, y que se e terniza s i no se 
esooje u a buen preparado, que a la vez r e ú n a l a venta ja de poder ser r e 
comendado, t an to en el hombra como en la mu je r , para c u r a r sus diversas 
dolencias, como s o n : b l eno r rag i a ( p u r g a c i o n e s ) , i r r i t a c iones , c i s t i t i a , u r e -
t r i U s , go ta m i l i t a r , v a g i n i t i s , v u l t i t i s , Inf lamaeiones de la m a t r i z y flujo» 
blancos. C u r a r é i s r á p i d a m e n t e t o m a n d o las Grajeas Rusas Rovlso l f f . £9 e l 
ú u i o o remedio efloaz, s i n f a t i ga r el e s t ó m a g o n i los r í ñ o n e s . 

T r a t a m i e n t o o r d i n a r i o 15 d í a s 
P í d a n s e prospectos S E C A L A : : : ; R a m b l a da las F lo res , 14, BARCELONA 

DP X l U V C U t í aosP- P a r í s y Nueva Y o r k . VIAS U R I N A R I A S , CIRUJiA Y R í a -
i * V L . A C I & 0 fRíZ-Fontanella 15, i - , 2 s i 2 a 2 y 4 a 9. E c o n ó m i c a 7 a » , 

:: LA SOLUCION Ei-FOSFATO DE CAL ARSEMIADA BALASCH 
es s i n duda el m e j o r recons t i tuyen te y depura t ivo p a r a los n i ñ o s e 

cambios de e s t a c i ó n . 
los 

R . C A S 
en f í r m a s e e-i» fia f» piel y d « lee AroartfQ 
aer.italea. Consul ta de t i y media B í y ás 
o a 3. Galle S a l l e n o ú z n e r o 29, a a l r e s a e ü 

V I A S U R I N A R I A S ~ M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura rad ica l do la B l e n o r r a g i a c r ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o exclus ivo 

CONDE D E L A S A L T O , 18. — Consu l t a s : 1 0 a 1 2 y 4 a 10 noche. 

l as SALES KGGH curan SIH SONDAR 
Hl OPERAR la msira, p r é s i a i a , vej i
ga y r lñcnes . Dilatan las esirecijEsea, 
rmper, la piedra y expulsan las ara-
niüña, curan les catarros 6 i r r i t ado-
nes do la vsjlsa; catean al momenta 
ba punzadas y horribles esloras al 
crinar, limpiando la srina da posos 
fciansoa purulentos, rojizos y da san
gre. Las SALES K3CH no tienen rival 
por su aceióíi rápida y segura. Venta 
«n las feotisas del mundo. Las CÁP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
N l g r o , los Hujcs íslenorrágicos sscra-
G>S recsantes y modificaa los c rón i 
cos. Para lograr un éxito fija cidasa 
gratis ¿ la C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a ! , í , d e M A D R i D ( E s p a 
ñ a ) , cj método explicativo infai&!» 

E s u n oalie.ro constante cuando no 
se atiende. 

Sie :ns>ra o r o d u c a c o n s e c u e n 
c i a s funestas si no so acude a persona 

perita o al clrajauo. 
N o d u d e t n á s y visíteme, ya que sslo 

nada cuesta. 
MI experiencia adquirida en las C l í n i 
c a s d e A l e m a n i a son el testimonio 
de que puedo resoirer cualquier bernia, 

por dincll que a usted le parezca. 
¿ L e tíustQría a u s t e d c u r a r ? 

P u e s s o n m a c h o s los casos que 
asi lo atestiguan. 

ORTOPEDIA AI.BMANA DE 

Í Jaime 1, 14, D, Barcelona. « 

C s f & n ú m e r o 

: é @ 3 2 p á g i n a s 

3>a-E¡ ^1. 7̂" I o s o s 
L o s que n o pueden c o n c i l i a r el sue

ñ o . Los que su f ren accidentes p e n ó - ^ 
dices. L o s que s ien ten temblores , 
m a n í a s , etc., etc., doben t o m a r el acra 
di tado R e u r o n a l T u r ó n , y se m a r a v i -
¡ U r á n de sus resul tados . De venta r 
Moneada, 10, f a rmac ia , Barce lona-

Ex te rnas e i n í e r n a s , h i n c h a z ó n de las 
piernas , fa t igas , l lagas . M a g n í f i c o 
t ra tado pa ra cuidarse y consegui r u n 
a l i v i o t o t a l e i n med ia to s i n med ica 
mento , debido a la p l u m a de l e m i 
nente especia l i s ta f r a n c é s A . C L A V E -
R I E , de P a r í s . Mandad hoy m i s m o 
vues t ro n o m b r e y d i r e c c i ó n b i en c l a r a 
y log ib lemenlo a la Agenc i a C e b r i á n , 
L a u r l a , 23 , BARCELONA, y r e c i b i r é i s 
este t r a t a d o oomple tamcnla g r a t i s y 
con abso lu ta reserva. 

Nues t ro especial is ta e s t a r á e n : 
B A R C E L O N A , m i é r c o l e s 7 y jueves 

8 de J u n i o . Ho te l Or ien te (Rambla de 
Capuchinos , 2 2 ) . 

BdATARO, v ie rnes 9 do J u n i o . H o 
t e l M o n t s e r r a t . 

A R S S Y S D E MAR, s á b a d o 10 de J u 
n i o . Ho te l E l S ig lo . 

C A L E L L A , dqmingo 11 do J u n i o . 
Ho te l L a Grano ta . 

B L A N E S , lunes 12 do J u n i o . H o 
te l V i l a . 

S A N T A C O L O M A D E FARNES, m a r 
tes 13 y m i é r c o l e s 14 de J u n i o . H o 
te l Q u i m e t . 

F I G U E R A S , jueves 15 de J u n i o . H o 
te l de P a r í s . 

L A B I S B A L , v iernes 16 de J u n i o . 
H o t e l Sal ieras , 

P A L A F R U G E L L , s á b a d o 17 de J u 
n i o . Ho te l de Or ien to . 

SAN F E L I U D E GUIXOLS, lunes 19 
de J u n i o . Ho te l Das Noyes. 

GERONA, martes 20 y m i é r c o l e s 2 1 
de J u n i o . H o t e l L o s I t a l i a n o s . 

D a m a especial is ta pa ra s e ñ o r a s . 

• 
D I L U V I O se vende en 

M a d r i d en puesto de p e r i ó d i 
cos de !a calle de Alcalá, e s q u l -

* na Peligros. « 
19 



PAO. í Hartos, « <le J u n i o de 1B2Í 
E L D I L U V I O 

E S P E C T A C U L O S 
TEATROS 
• B H r a i a n n a a B B a a m m a B a B B m a i n a a s s s B a a a a M B R B B s a B B a i i a a a H u u i B a a K c a B B B B s a a a n m n m a B n n H a i 

S T E 3 ^ L T R . O n . O M E - A _ T E M P O R A D A D E V E R A N O | 
^ Onu c mpitaia COmlco - nmm^tlca a«i n 

T E A T R O E S L A V A D E M A D R I D 
f Director Prtmarm actriz 
S G R E G O R I O M A R T I N E Z S I E R R A - C A T A L I N A B A R C E N A • 
•ó ueDuL- Marte*, i ite Jomo coa lu «zpléndldn comenin ae Arnlchra g 

C l— V J / A K ^ J | 
CTmaMu O'- Catalina barceok. — Se despacha «a cootadarta • 

B 

L A C H I C A D E L G A T O 
isBB»gBBBBaBBBBaKaM««««BajMBHBBM»MaaMaBW«B«BaaaaaaiiaBBBB aBaBBBBBBaaBBBBBaEgaageaBiiBBaaBa 
I iHBB—•••nilll i————fffBBBIilTBBBBrnBnBBIWBBBBBIIMIIBar' I rilllB' l a B W W — B i t 

Mo-.m>' - .'uní'», a t>«x .*»•(>•• O f̂iTic-̂ -i i« coiaoB'Vln ;•:> rilco-rtrrt.aaUeii 

3!WIE3E^.a2a5 l>E3® I ^ E i J F l E ^ ^ X3BG 
f u . ^ 1 ^ K 1 T V O K ^ B B J S É ) 

i 
I 
I 

I S I J IVr J E L Q XJ E S 13 J E C]E3: i - I - .OXJ3NrGí-
Se despacha en contaduría» 

f p w a B P B g a e a B B — — a i 

MMMHHWBBB 
5 T E A T R O D S N O V E D A D E 

saaa 
•aaama——BBBBBWW 
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C O M P A Ñ I A C Ó M I C O - O R A. M A T I C A 

H-v. marte* noeh*. a M a m La Rcmv* c .¡u<-aia en irea acv.x oa don l'-tdro Muñoz Seca 

X - - A S E l S T O n i T ' ^ . J N T G r S I L . E s 

s 

B 
5 
B 

endioso íxlto. Inmpjorable InterpretaclúB. Blaa contlaia. - Msflaoa. i e íunda del abooo Gran Moda.—Juerea. tarde, alas dneo. taanjri -
ración rtu lu» raauu. a rconúmlcos. . -* 

*BBBWaaBBBBBBBBBB»eKBBBBaBBBBBBBaaaaaaaaaâ BaBaaaaaaaM*a—«agaa«aMBBB« 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBWBBWWIBBBB—BBBaaaBBaaaB! 

¡ T E A T R O N U E V O 
i 

BBCSBBBBBSBBBBBSSBBBBBBÍ 
B 

K l fn i i a f r a s e » <!• B a r c a l o n u . — O r a n c o m p u ñ í a ttm z a r z u a l a M 
O l r a c c l & r t a s « 6 n l c a : U l m o n o . — M a e s t r o s d i r e c t o r e s v c o n ' 

cerendoren^ Mlllf ira — R o s e l l A ~~ Cotati . B 
m. 
a 
a 
a D 
8 
i' 

Hoy, martes r miércoles, no babrft r u n d í a pura dar layar a Ion illtlmoa enaayoa da la rerlsta ce gran eapectftcnlo 

euyo estreno tendrft luynr dofiolUTamente ei J U B V U B . día » del con. I 
i s 

BBWffntBBg««BBBBaBBBBBBBBBB«IWBMBIWMMBHtlBawailBTCTBBMWIIWirB«̂ ^ 

NOTA. — Tas personas ijua babierai adquirido localidades para el miércoles les «erftn rálldaa para el lueTea. 
"" despacha para las cluco primeras rcprescntaclf»». 

• • • • B C 9 ü E 3 E E Z ̂ B E SSS 
W • II I Mil I I I B B B I W I I I I I I I l l l B B B B H I I B I B B B a B I ran coi..; ^. ,1 da zarzuela B N I i m U E B E U T - Hov martas, larde, a ia I 

eaairp y media, t-ran TPnnn.Uh oopuiur: I * L»i C z a r i n a — '-" E a r o s ^ * ¡ T Ü A T R O C O M I G T - le A I «erlglri - 1.-% B i i t r l n c h i c a . — Butaca con entrada. I1*) peaetn?. • 
. feneral. uro ptai. — \(iche, a las i'.lez: I a p n l l i g T ^ w . W o c t i-or laj principales narres de la compaOla. — 5.* Kxlt'-1 J 
J L* U r s l a t r ^ i t a . - 2 "'ao|>ereU de ¡.-r.-n éxito I UUia 1 T - . « l , lndl.-iciit'.')!e do la rorlst» Talenriaoa decran risa 

A B R O S E N Í ¿ » O l ¿ 8 Y N A ? S 
í- Ov-oCl- ne» a las sefiorltas Bonas-tre. Kuoutea y nafluii» j a los aeílnres lieut. • K>uie ... aseil y Sa iiiefa. — Kattipcnda preseatadón. — UafiTiIOco 
S decorado. — Lnlosa eaatreria. - Comparserla. — Cuerp.- de i-atla — Apoteosis psirlútlco. — i Kl ilnlco t«itr> donde no ae alenté el calor: ¡ 
J Se despecha en la taqulilB del teatro y Centro de Loíalidadej. Plata de Caíala "ia, 9. TeL «17-A ' 
BBBBBBBBCBBBBBniBaaBBBBBBBBBBBBBBCTaaaaBBBBBBBBBBHHIBBaBBBBaBBMBBBBBWIBBllBWIBBBBIIBBBBBIlWiBW^^ 
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= = = = = G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L ^ ^ ^ ^ s 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a do V o d o v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 
: E I 3 E : S ^ C 3 - E S - S ^ F 4 J T £ * 3 E : « , E : 

Hoy. martes,6 Jnnlo 19». — Tarde. NO H A T FUNCIÓN. — Noclje. a laa dleii: rormidaole éxito, el aconteRlmlento del aflo. 74 reore-
•eatanlón de la trafrlcomedla uopular catalana erocacloa de la nda barcelonesa del alia 1840, en tres acto* y un epilogo (sela cnadrosl, escrita 
por 'Ainlcbatu» y Uantúa 

i o i 

Titulo y ambiente de los cuadros: Acto I . La placa de áaut A^osti Vell —Acto 1L A la i * la Koatdel Oat. — Acto t i l : Bl uintl deis barreta decapa 
Epilogo: Cuadro I : Ai pati del Hospital. — Cuadro IL LMinor de la Uarleta. — Cuadro 111. Alegoría dn la cans^- — Numerosa comparserla. r-

Vestuarlo da la época confeccionado exprofeso por la casa Paquita. — Decorado nuevo de Bulbena y OlroaL ^ 

Uafiana. miércoles, tardo» 
Noche y todas las nocbea, el exiuzo ^ 

B A I X A N T O S L A F O N T D E L O A T O L A M A R I E T A D E L U L L V I U • 

9BSD9BBBBEBEBBBBBBB8BBBBBBBBBBBBBSBBB9BBKBaBBBBS39BBB&aBEBBBBBBBBa9BBS898ESBa3BBBB3BaBa 

i 

IBaBBB9BaBaBaBBBDBBBB£3BBBBBBBBB8BBaBBEBBBBSBBBaBaaBaa 
• 

S 

I 
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A T R O N U E V O I 

J U E V E S , D Í A 8 , 
E s t r e n o d e f i n i t i v o d e l a E n d i o s a r e v i s t a 

l | L A S U Ñ A S D E L G A T O I I 

L o m á s g r a n d e presentado en B a r c e l o n a | 
HBBBasaBBBBBEaEBBaSSBBSaBCEaBEEIZBBaBaaSBaBBaaBBBBaBBEaBBBBSBSaESSaEBBCBBBBEaESSZEaSBBEZBSaBB 

Compañía de Comedias del Teatro I N F A N T A I S A B E L D E M A D R I D 
D U r e c c l ó n . : - A . R . T X j r t O S"E5i=íJEl.^.KrO 

Hoy, marta*, tarde, a las claco y media, mattnée popular: El éxito verja l en tres actos, da los señor»* Ontiérrez Rolff yL .de lo* Ríuj, 

L - A S S U P E R H E M B R A S 

Moche, a las diez, popular: BI aatremes de lo* r ertuanos Quintare 

7 al creciente y clamoroso éxito en tres actos ce l-rf ndez del vinar 

G O IW S T J b , ZV TT X XV Q 3 F » 2_ ^ 
Maflana. Mtércole*. Urde, a la* cinco y menla. mi t iué» popular l . t o ra d-l día. C o n M a n t i n e P í a - — Noche, a las diez, popular: Katrena 

*a darcelona del vodavll en tres actos, adaptado por lo* MQoras Ouciérrez KUIK y Luis da loa Rio*. 
T Q - L L O n . o l o I ^ e x T o . a a a . c a . o ! I ! 

Bzlto elamoroao da esta compaola. — Se deapacha en contaduría. — Teléfono 4134.A 
B B B a a B B B B B B a a B B a B B B B B B B B g B a B B B B B B B B a a B M B a i B a H B a « a a a 3 I I K B « » » a « a B B » a a g a 3 M B « Z a B B a B B K a ^ J B a a B B B B B a B l 

| : T E . A . T J R O V I C T O R I A . = = : ; ¡Compañía de zarzuela y verso de ENRIQUE CHICOTc y LORETO PRADO • 
Hoy, m^rtaa. «ocha, a laa diez: InanaurECiOB de la Temporada. 3 

* Con toda felicidad, Los granujas, Í ^ T c ^ De Miraflores y... a prueba 3 
Oran éxito de esta Compañía. — Mañana, miércoles, tarde y noche, colotales carteles. fj 

^ ^ B B E B B B B S a 2 O T n n S 2 2 ^ ^ S S S 5 a n H B í 0 S 3 a E 5 E E 3 n 3 5 n S Z " 3 E H E a B S i a 5 S B £ a B B 2 a B a a B 3 B 2 a 3 n E B E T . ' ; ^ 2 S E B a a C C S 3 S a 
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T E A T R O G O Y A = 
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Miércoles, 7 Junio de 1,922. — Inauguración de la temporada de verano 
D E B U T / 

4e Iscian compalw cdmlco dramática del 
T E A T R O R E Y A L F O N S O d e M A D R I O 

Dirigid» por el emlneate actor 
T ^ m n i o T l a . x i i l l l e r ' 

Estreno de la famoia comedia americana 

R I R R I 
Grandioso ¿zlto da esta comoaaia en el Teatro Bey Alfonso de Madrid. — 8a Aetpacba an contaduría. 

n á ^ B s a B S B i a i n a n n n B n B K 

CINEMATOGRAFOS Y VARIEDADES 
n c u a u B u n a K u a B i 
• 

T . r % o Z ^ , COLISEO DE VARIEDADES 
Hov. manea, tarde, a laa c neo. —Nccbe, a laa diez, aalectlalmo p roe rama 

COIOSEJJ! c u a d r o <3L© o / t r O i C d o n e s , 
Bermoslaimo j artutlco prwrsma — Proyección da interesactee Dlma.—Oran í r t t o de lot notabilísimos artistas 

8 T R I O O D E L L Y ' S , M f i n . - T R I O W A S S I A - E A R I S K A , i m i l M i 

T R I O L / Y O I V S , m M i - M A N O L I T A M A R C O , ta» 

8 a 

isa 

| • • • 
a 

f KS A OIL, L. A - ¿HOMBRE O MUNBCO? 
la mínente dlaaeusa francesa 

m z r e A. - « r o 
7 la aotat)Ul*ima cauclonUta 

A M A L I A J A N - B A K 
Lujosísima psasentactún. — Intereaautlslmo repertorio. 

-%í P A T H É - C I N 

MAÑANA. MIÉRCOUBS i C n / T I M O DIA DES 

Y O A C U S O 
Soborfelai p a l í e n l a ffmncana 

• • i 
G r a n T e a t r o C o n d a l y Giran C i n e Bofaetn ia 
Hoy. martas, colosales programas: NOCHBBUBNA D B R O N C I O . — f>OR PINTAR LA MtnUA- — Exitaio extraordinario, fi.'Jornada da 

A T L E T A I N V E N C I B L E 
^ ^ « ^ { 5 E l « d u q u e d e R e l s t o c t i ' ^ S t í T 0 " T e s o r o e n t e r r a d o 

de la famosa marca Oolwlu. dltlma creación de WILL RGOEKS. proyecUndoae ademts eu la se<Wa de la noebe la llegada de 
S . M . E L R E Y A B A R C E L O N A 

n a a H U E U H a u n s s c B B s n H H B U B a u B H a n H B n 
Aristocrático Salón 

Palacio de la cinematografía S 
E l t e s o r o e n t e r r a d o 

> I^OKS A l a s o m b r a d e l e a m p a n a r í o 

gulatato Suüé,—Hoy. martes, mig-
•Ifloo r extraonl'.n'rln prorrama: 
L a h u e r í a n i t a í 3 , 5 « o S p U u 
« U / ^ n 2 Í ' l l - , V ^ 4 1 ^,,.,^Z!!C1M•.?5^t•-!fill,l0 £ 1 n p f n f t i l l A t * n i O « • ' « w » ' b a c e un Teroacero peodlnio ai emlnea-eo «Uto de la crandtusa e laMreeantMma pelfeala X W w srUsta AJbíru» Capón:. pní»aat.n.io en dlctia 

eiroclcnante cinedrama da la faaoae marca Ooldwyn. 
Exito orurante de la preciosa y maarlslral norela 

ao6»rbra ocacMn de la 
a rmouar tDí t Saaúra 

f " í í J ? ^S18""-*,* u? ^f*10» enamorado que ron su c*£iera ocasiona 1a ruina de su Tida, renunciando el trono por amor a" una 7smo¿a aven-
. í ' i í . V r í S : P o r p i n t a r l a m u í a S ^ ^ l ^ o y1 
Próximamente: LA Avk.ML RtR i DB MONTE CAKLO. 

turora. Bata película «s presentada eos 
ebe de lujo y riqueza de la cata 3«scba jrraa dsrro- da nsa coa un ua.—Tarde y no-

eacofldo programa. 
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T E S T R O S T R I U N F O Y M A R I N A 
bo j . uiurkM, crandloao y coloaa] pro^raui» as loiereoiiie* pellcalai de enraordinario éxito, 

p r i n i « m A v < « I T l-"00 me;roa, colosal producción «Kox«. _ r r n a m t t c a c í t a r ^ n r 3 , » » metroa. por la fenial _ p 
C l n U t n e r O 1 7 , por « m c o m p a r a m e actor ueor^ewauh. * - « m a r q U e S i i a U O r e i l C , a n u u polM» Bell» «ej». 

r - - - „ n r a t n í r k IJOO metros. Inurtsante película.—ExlM 
( ^ r a n p r c l l t I U f clamoroeo é» I - efn«arton»l sano 

p r o y e c t á n d o s e l a 5.a j o r n a d a , p o r e l i n t r é p i d o P o l o . 

w w w n w B T i w i i B i i B B i i B i i i t — T T n m T B n r 

N O D E J E U S T E D D E V E R 

y o p e r n i o 

P A T H É - C I N E M A 
l u a u n a n a i 

5." 
raanx 

ORAN C n i l nB MODA. — Notable «extahle aexteto Jord4 -Moltd. — Hoy. martes. Moda, eatra-
noa: «Bl caballero de la «lena; prvcloaa coiredia marca Svenska.̂ — «casamiento peí-aorpra- B 

S ca de la (rranii BOIK el maTor j x l t o «a UarrPtckford. — Mafiana. estreno del Programa AJurla «Kl tlburót... grandiosa creactúo del consu- 5 
g mado arUau w u i t a a s. Uart. — Jueves, reaparición del erran cómico TOMAMN. en una da sua mejores producciones Oran risa. 

* n — i — f - i " " T — n t i i - n n r r - r n - n T i r i — • • • • i w i i w i i w i i i i i i i i i i i n a a m i ' T i i i a i i i i i a i i i i w w M B o i i i H M M B a H r 

P A L A G B O i - Gran Salón de Moda 
Hoy. mar^s. « ^ r d i n a r i o . R e v i s t a P a t h é - N o c h e b u e n a d e P o n d o - P o r p i n t a r l a m u í a -

La colosal película de la marca Golwln. última c readóa del célebre WlU-Rogers 
T e s o r o o n t o i T ^ c l o 

y la torcera época del grrandloao film de emocionante arja-nento 

Bn la ses'ón de la noche: LI*CSI<SB a » D o n A i ; o n s 
B a r c e l o n a 

m m m a ü g e n t i n a 
& ' jornada ae ia apiauoioa a 
Interesante serle americana 

La preciosa película histórica da 
OTfn ar nmento '.ÍJSOO metros. 

noy. martes, grandioso programa de escogidas películas 

Oran risa con la palíenla 
cómica, marca UnlTersal. 

Orandloaa creación de B3DIB POLO 
divMlaa en V euiocionanins Jornadas 
Bl hermoso Qlm del Proirrama Clr- ( 

euit, poral artls:* w m Btwers, < 
E L TESORO E 8 T E R R A D 0 

I 
La preciosa comedia 

Jueves, día da los srande-s estrenos: V lomada del éxito del día «Bl atleta Invencible*. «La dama del número 18», por Paulina Federlcb. 
2.030 metros-, «La pequeua va^atiunda». por Shlrley Uaaon. 1.900 mts; «La diadema robada» laTeutur^s de S. Uolmea, y «Kl licor hlpuotlxador». 

m u m m m m m M m m m m n m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m u u m u a a a m 

i B B a a W P H M M M M B B B W W W 

i M O N U M E N T A L EMPEESA IDEAL W A L K Y R I A I 
Boy. martes, ala de moda.—Siempre ios programas ntóa acreditados. 

g E l s e c r e t o n e g r o , S i f o V ^ " ^ ^ - L a d i o s a d e l a I s l a , i ^ ^ S í ^ S M £ í í ! 

S C O R A Z O N D E C R I S T A L i L A D E U D A | S e c s s ó l a p o r c i a i 
' i Bermuao drama benllmental ! Asaoto seusacioual Cómica, da risa erintlaua «Estrella fiel cine en la Intimidad», entro ellos rrU'.llla Dean—Mae Marsh y Wllllam Rusell. 

Jnevca. eaeocldls'.mns eatreaos: «81 sec.eto neern». ü y ¡2 epUodioa.—«I.a piedra del diablo-., del aalocto Pixigrama Ajarla, por los emlnan- • 
tes Qrraldlaa Parrar y Waliace Ro.d.—«Noche de Udrones». prudaectóa amerlcaaa.—«La novia del aviador y otras. 

H B a a n i IBB a a a a w M H a a a — — B B i i a a — M — a i 

D M B M 
LA PROYECCION MAS S FUA T MAS CLAKA • D8 BARCELONA. • 

Hoy, merfs , tarde, a las cuatro y a las sel*: Grandioso Acontecimiento 
Maravillosa creación de ABEL OANOB, adap 
tuda al clnernntótrraro por su tuismo autor-
Maüana, luiércoies, ultimo día da 

• 
£1 
• 

Y O A . G X J & O . — N o c h e : t s í r e n o d e 

IJS l O g r ^ C i ^ C l O l 37 O y E L - B X " C O l O 7 3 . B L . 
• B B M M B M M a a a M a M a a M M M i M M . g a ^ a a ^ ^ 
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C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
HOT. msrtM. día de Moda. — Eicoglúo pro- V ? l n - t l o t + a i T t V A T C t f > Í h l f a . traraa: s « t a tornada de la «la rvr»! eíVle a i i e i » I H V e i l C i U l t ? , 

colosal película hut.'. 
rica de éxito rerdad 

por Polo. • E l d u q u e d e 

H e l c h e t a d , M K ^ i : - POP p i n t a r l a m u í a , 1 % C T ™ T ¿ . - E l t e s o r o 
e n t e r r a d o , í a ^ ' ^ ^ d ^ l ? I - a N o c h e b u e n a d e P o n e i o , ^ T ^ X ^ X S ^ ^ t 

D'mecrea.T1 dlTendrea.Sde Juny • 
— Solemnlal a de c a n 1921-32 • 
c Par primera regada a Barcelona 

C O N C I E R T O S 
M U U I B I 0 B B a B a B 3 9 < , B B E I I 9 9 X a B S I B 9 B E B I B S B D E 9 i m n B m n U B B B S 2 l 

s A s s o c i a c i ó M ú s i c a d a C a m e r a 
• ^ i z i = l = Z = = = = = r E L R A M O S T R I O 

C O R T O T - T H I B A U D - C A S A L S 
qne compoaen el craus artuta*: ALFRED CORXOT. plano —JACQUaiB XHIBAUD. TIOII.—PAU C A S A U .. «lolonceL 

c NOTES: A iuesls conceru. com tou ela que or^anma rASáOClACIO DE MUSICA DA CAMBRA, ton resérvate excluslTament ala sods 
G Actualmeni esta closa raamlalú, no esseut possible. per aquest mollu. aametre, per ais coaceru d-aqucstTHIO. cap nova proposta. Lee 

ersones que deslDln ingresaar al curs Tlneot, podan in-cnure's dea a ara cora asplrauts ae socis I se les tmlrá admetent a mida que's pro-
• ruelxin balies. per nom rlgorús. L'Inecrlpció «d'aspirauu .que pol íer eo al local social. Passalge deSant Jo^ep, E 1 a la Unid Musical Espan 
J dola. Portal de rAugcI, 1 1U), no comporta el pagament de cap quota. 

BBBSBBSBBSBBBBBBBBSBSSBBBZSBBBMiBBBBBBBBBflBBBSBBaBBBBBBBBBBaBaBBBBflSBBSBBBBBaiB 

M ü s l c a ^ i 
Aval, dlmartA a 3i4 de 10 vespre. — Penúltlm 
conccrt amb la roop«racl>) del celebre pianUta 
tra». STRAUSS.-Localluts a taquilla. 

C E L t e L l E L n E L - O r q u e s t r a P A U C A S A L S S 
i M 1 9 M f & ^ B ^>*-%««4'tf-fe+ Programa: <áegona sintonía». BKAHMS. — «Concert per a ' 
i A * J V I K - » t - » r i * J 1. piano I orquesira», SCUUMANN.—«AIxIs parla Zarati: • 

EBBBBB9BBBBBB98BBBBBBBBB': !EBBBBBBBB3BEBBBBB98BBBBB8BBBBCBBEBEBEBE5BEBBraBBBBBBEflBEBESBB 

D E P O R T E S 
•BBBBBEBBEE—BBn—M—•BEBEBEB» 
• • B U B f l B B f l E B E B B B E B B B B B E E E B B B B m r 

• tBEBiSBBBBBEBBBEEBBBBEBBBBEBBII-
S S S 1 3 s 

F A F L Q X J B E l ! 

T 3 H C E ! I J O INT A . 

BBEBBBBEBBBflBBBBBEBBBEZ 
BBBBBaBBBBBBBBBBflflBBBEBBEB 

II mis fresco y alegre pan las noches de verano. 
" • • 

Hoy, martes. Velada Catalana. 

• • S a r d a n a s C o b l a B a r c i n o C o n c i e r t o B a n d a V c r g a r a 

• • • • 
• a 
• • 

Funcionamiento da los monumentales CBAI.lt". — SeosaclonaJe.-r WATBR.CHUTTE y ORUTAS MAOICAS.-Aletrre L.\BHBINTO.—HIDEÜ 
CICLOS.—aONDOLAS.—FEBEOCAKK:L y da la última creación americana PESCA DE BOTELLAS. 

Oran Casino.—Inmejorable servicio da Eesiaurant por cubiertos a TüO pesetas y a la carta 
E N T R A D A D E P A S E O . SO c é n t i m o » 

T U R O - P A R K o a c o o » « » » » » ¿ !• 

1 1 
P A R Q U B D E M O D A 

Dellclosoa Jardines-Encantador» rosalade.—Importantes y novísimas atracciones.—Todas la i noches. Concierto por la 
BANDA L>E CAZADORES DE BARCELONA. ^ l ~ r i -

Café-Resuurant de primer orden.—Cubierto a pesetas "-SO y a la carta.—Servicio do Antoa-Omnlbas Plaza Cataluü» TORO-PARK. 1' 

F R O N T O N P R U S T C I P A L P A L A C E ""y-maftea.tarde, a las cinco en cunto, dos grandes partidos de po-* " A a . - * WAAT̂AÂ  A x a . — i ^ A ^ X i . iota a cesu—Noche, a las dlei y cuarto, das escocidos partidos. 

E x h i b i c i ó n d e l f a m o s o n e g r o J Q E - Y O Ü - Y O ü 
Coarto combate a diez rounds de tres minutos: 

R i C a r d O A I ¡ S » O» esperanza española) contra C » P S I ^ l f l (campeón francís 1910al 11122) 
Quinto: El tan deseado combate desquite, en doce rounds de trea minutos: 

! L X - B A E C E n ( e l H u r a c á n ) c o n t r a m . - A . l \ r K l J E H O C J E H E S 

Desde al 8 se expenden localidades en casa Martínez, plaza Sta. Ana. 2 y 3. en el Centro de Localidades e Irle Parir. 
p i V E R S I O N E S V A R I A S 
O R A . I V O A F E D E I V O V E D A D B S 
v... ,T':K,VlM noches grandes sealoaes de CISB en «1 Jardín. Cemblo diario de programa, p e r « O c é n t i m a s , café, claa. mOtica y ana agrada-DUIslua temperatura. 

http://CBAI.lt


EL DILUVIO Martes , 6 ds J u n i o de 1922 P A O . T 

CT^^^^^^^^'ll^^^^^^''^^^^^'^^^^^m^M^^^W^M^^^"^"w^^^^^^™*"^B^^^aMg™Ba*^ 
C m ^ A J S T J A 3 R T > t 1 N r I D J E H L * T B - A / r m O C O M I C O 

I ToBaa laa noobaa, ORANOIOSAS VERBENA*. Da S a IO. c: ubi arto a a 7 oras Da I an adalaoia. DANCINQ ! r 

P A I L B 8 

m m é i U t m m A l A A <& V i J B b Serrlclo etmenul j sor 50 liermoalslm»» camarera» r WO tan íu l í tM 

- E l c e n t r o e s p e c t á c u l o s m á s i m p o r t a n t e d s n u e s t r a c a p i t a 

Maenro ae oalle de Midn.—ODICO en Repansqaa en un tf!* ' « eooTiene) encefla bien el baile de 
Sociedad TamM4n easefla toda clase de bailes modernos.—M&a de Maños de practica son la mayo 
Carantla C A L L E CIEOOS DB LA BOQUBRIA. % BNTRRSUBLO fl-into alacaUe de la Boquerlal. 

Q - I E t - A . l N r 

M Ü S I C - H A L L S 

I A L C A Z A R S S P A N O X . ^ 2 ^ : 7 -

I 
3 

BU8IG - HAXiXa OB FBXMSR OBDSIff 
TODOS LOS DIAS: TARDB A LAS CUATRO: NOCHE A LAS OiBX: 

O R A N C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A S A L E G R E S 
Por las seQorllai / y los poimlarea 

g VILA - LOZADA - PARIS i VAZQUEZ - P0L0HIO - BESAHGER | 
ORAN CONCIERTO POR «O SIMPATICAS ARTISTAS. «O 

Exito grandioso da ta hermosa cantante a TOS 

B I 

a -
H 
g Jiieve». próximo, cartel aue-
• Ta — Debut de Isa artistas 

E N C A R N i T A U N A M U N O , M A R Y - T E R A N y o t r a s | 

j E n t r a d a l i b r e - C o n s u m a c i ó n u s u a l : T a r d e , 0 * 2 5 ; N o e l i e , 1 P i a . * 

s u n s n s a n a o a u B w u n u B B B B B n ! 

: - A - s E L i t o , X 2 : 

Director arrtsiioo: Luis Corzaaa 

E l - ^ I ^ U S I C j ^ H A L L ^ C í E j L A S B O N I T A S 

HOY. A LAS CINCO V MEDIA TARDB 
3 3 X J M O C Ü X J E X J I O 

CON D » ORAN CÜADRO FLAMENCO 

Tarda w o ocha Ua a ztraorcJ loarla bailarina 

Mañana, dascadlda «ta ia aatralla 
J C M D E J M L W E D I N l 

Rí»c*aiiranf Selecto cubierto con entremese», postre» y f e» c a t a r>¿acoto 
rvCSldUrdllt plato» a eleslx de U carta isúlo de 8a 10 nooboí S C l S p e S c i a 

Oran Aullo da 
L0SJÍ0HT4S08 

Juovoa dabut da 
T I N A d e 

O A I A R Q U B 

Emperatriz da la elegancia y 
d» la belleza 

ORQUESTA 
TZ1GAHE8 « PLAN! 

S n U R S B B S B n H B B B B n M B B B B B B B B B B B i l B a B B B S S B S S B I H B S S n S B B B M i n B I B I 
« R O Y A L C O N C E R T 
S Uarnufi» Huero, lOt — Teléfono 1238- A. 
5! 

GRAN DBS OVACK ¡SKS A 

| E x i t o : E s t r e l l a d e V a l e n c i a 

I B B I I I B B M — — M B B B B B f f i B g B B B B 

Conchita m m 

BCBE 
s E X I T O 

J E R E Z A M A 
C A R M E N R O P R I G O _ 

P E P I T A S E L L É S | 
IW—BnBBBnilBB—BBMMWBBBBB———BWBBBB 

n a t t B U B B B & a s BB B BBBBBBBB B IB BB BBB BBBB aaaaaBaas 
| G - r - a i a . ' ^ ^ & ± c > ' ^ ^ k 3 3 ^ 9 G I : ^ ^ S J ^ ^ l E \ . G ^ ^ E l - T e l é f o n o 3 9 2 9 A | 

G r a n s u c c é s d e l a e s t r e l l a d e v a r i e t é s 

i P E P I T A R A M O S ( G - O Y T T A ) 
T o d o a i o s d í a s , a i a s 6 1 S t a r d e , r ñ o c h a , a i a a 1 2 1 5 

T O D O S L O S D I A S D E S P U E S D B L E S P í Q T A f . ' U L O S U P E R - T A N G O 

ttaaBBBWBMW^waiiisaaiaaaiaMaiaaMMaaaaMia^ig^ggyijia^y»»--..!. • i., -»a 
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Hüslc - Ball Todos los días el mejor programa de Barcelona Grandioso 
I ¡ G R A N D E S E X I T O S D E 

s S E : H f E S s ^ 
excelente bailarina, y de la genial maquletlsta 

T e r e s i í a P o n s 
artiita predilecta de este pfiblíco, con nuevas creaciones y «o extenso repertorio 

cómico. 
i tm u m' 

P A I a C O S U B H E S 

l ü m ile m ü i ee i» csiss-iaclsgs rerrlwüs 

Hov, la comeilla alecre 

E L MESÓN DE LA DOLORES 
creación de la hermosísima 

o 
B a 
•o c 
u o 
_ o 

O S 
o * 

5 5 
o " 
~ > 

*n 

O " ! a 
. " I i 

• t i f a H 

o s 
a KfcMW» i m m 

A S A L T O , -1 2 
Director artíst ico: L U I S CORZA.IVA 

Jueves. * de Junio: Preseatactrtn de la OiaUoiruldA canxocelUta a dicción 

Proclamada por el uceo de Madrid REINA DE LA BELLEZA 

sf 
A P O L O P A L A C E 
Hoy, martes, a las cuatro, I m i l 1'25 üíiL M í i \ . O'JI-Noche, a las diez, Bülaia. 2'íi Í8!ír2l. f'§l 
Petit Rayeron - Arándiga - Hermanas Blanco - Trío Morales - Los Olaff 
July Fernán - Carola Milsr - Chatam & C.0 - Miss Alexandra - Mary Fe | 

• H. Obiol - ¿Bebé? : = = = = = = = = = : 

W 

LAS BELLEZAS PLASTICAS 

H 
a 

Del Wintergarten de Berlín - Arte y Hermosura 
S á b a d o , 5 d e b u t s e I n a u g u r a c i ó n d e l A M E R 3 C A N - 8 A R - G L O R I E T A - T A B A R I N , d e b u t a n d o L a T r o u p e I 
m u s i c a l H E R N I Q H E R (10 s e ñ o r i t a s h ú n g a r a s ) d e l O e s - B u d a v a r d e B u d a p e s t - P r ó x i m a m e n t e L a S 

s e g u n d a t r o u p e W E S T E R N S a m p l i a r á l a p r i m e r a y p r e s e n t a r á a r t í s t i c o s c u a d r o s 

• B i r a i U H U n B B J U E B B I K & S B B B B U B I B m B H i • • • i 

i a B B » M a B B B B M i B M B B B M « M W M I B M a » B B B B B B B B B B B « M I M « « W B l l t l M M « — M — • M — M B H H W W W B H t l W B B a B B B f 

ORAN ÉXITO 

F e r n a n e s 5 í a d e l V a l l e 

Exitazo de A . G u e r r a ¿K. O . T . ) • 

B E L . L . A D O R I T A 
iwnmmrauaucm l**mmBml•mtlnmmmma'*mm^ 

M O N T E - C A R L 0 
C o n d e A s a l t o . a«s — T « l * t « 3 « 7 A 

K o r . t a r d a jr n o c H a : 
ESCOGIDOS PROGRAMAS DE V A R I E T E S 

B u t a c a ir c o n a u m a c l A n : T A R D E O f,O — N O C H E , O 9 0 
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C r ó n i c a d i a r i a 

L i b e r a l e s d e o p e r e t a 
r L o s l iberales e s p a ñ o l e s esperan qna 
u n dosg-aste o d e s c r é d i t o de l l n i t i vo del 
pa r t i do conservador o u n cap r i cho del 
£ o b e r a n o ponga en sus manos el P o 
der. 

L ibera les m á s en B a b i a y m á s ca
melo que t - l o s que a q u í padecemos 
no creo que los haya en par to a lguna 
del m u n d o . 

N i que agua rda ran el m a n á , el g o r 
do de la L o t e r í a y el a i lven imien to del 
M e s í a s los d i p u t a r í a m o s m á s i m b é 
ci les. 

L o s conservadores so c a n s a r á n de 
desgobernar, de r o m p e r cachar ros , de 
ipunerlo todo patas a r r i ba , s i n que lea 
pase po r las m í e n l e s que u n e lemen
t a l p u d o r les ob l iga a r e t i r a r se a l de
s ier to a hacer pen i t enc ia . 

L a m o n a r q u í a , por i n s t i n t o de c o n 
s e r v a c i ó n , por<que es consus tanc ia l 
con e l la la r e a c c i ó n , porque lo l leva 
en l a masa de la sangre, porque s i en 
te una debi l idad que no ac ier ta a d i 
s i m u l a r p o r el pa lo y por el l á t i g o , 
a p u r a r á las soluciones conservadora* 
y e c h a r á mano de L a Cierva d e s p u é s 
"de S á n c h e z , y d e s p u é s de é s t o s ape
l a r á a M a u r a y a C a m b ó y al m o r o 

Muza pa ra ev i t a r que se r e s t r i n j a n 
los poderes a r b i t r a r i o s q u e aa nos 
v ienen impon iendo y se hable de r e 
f o r m a de la C o n s t r t u c l O i ^ 

Todo esto, que es e lementa l , que 
es la l e c c i ó n d i a r i a de t res a ñ o s que 
todos sabemos de m e m o r i a , los l i b e 
r a l e s — m á s interesados qua nadia en 
aprender la—no l o ven . 

Y a s í , en vez do emprender una 
c a m p a ñ a da e s c á n d a l o en defensa de 
la l i b e r t a d y do las soluciones que 
ellos a p o r t a n a nues t ros p rob lemas 
in te r io res y exter iores , se en t re t ienen 
en pe r f i l a r d iscursr tos moderados, i n 
sinceros, s i n fibra, s i n modula , s in 
modern idad , y se pasan el t i e m p o en 
el Pa r l amen to i n t r i g a n d o y haciendo 
una o p o s i c i ó n de opereta . 

¿ E x t r a ñ a r á a nadie q u o el p a í s , 
hast iado y asqueado, les vue lva la es
palda y se les niegue po r las masas 
el apoyo y la a t e n c i ó n populares que 
hacen f a l t a a loa pa r t i dos de i z q u i e r 
da para gobernar? 

E l p a í s , l a n a c i ó n . Ies da lo que 
merecen esos Uteres, que es u n p u n 
t a p i é en lo m á s mac izo de su persona. 

halla sometido y su infracción por los mis
mos encargados de cumplirla. Aparte de cu» 
el potestativo rotraso en el cobro de tala* 
Imposifione» /ocasionarla, como acertacla-

meate hace notar la Dirección de Adminis
tración, que por causa* ajenas • la morosi
dad del contribuyente, se venían a exigir ea 
un sulo af! >. acaso en un trimestre o en ua 
momento dado, varios arbitrios o recargos da 
distintas anualidades sobre un mismo objeto, 
servicio o Industria, baoieodo asi el gravamen 
tan excesivamente oneroso, que obligarla a 
un desembolso superior a los recursos del 
contribuyente contra el propósito de las le 
yes fiscales todas. 

Por eso. a tenor de los preceptos citados, 
como los presupuestos a cuya dotación es-
ios recursos se destinan tienen un marcado 
carácter anual, hay que presumir racional
mente que si no se cobraron a su tiempo 
fué por considerarlos Innecesarios y que so 
renunció a su percepción cuando dentro del 
respectivo ejercicio económico no se recau
daron; de la misma suerte y por Igual ra
zón que la ley reputa anulados los orédltoa 
abiertos y no invertidos durante el aflo para 
que so autorizan, contrayendo los que asi 
obraron las responsabilidades consiguientes 
por sus omisiones y negligencias cxigibles 
eos arreglo a los preceptos seCalados de la 
ley municipal. 

Asi procede declarar... "que los arbitrios 
cuya exacción no se efectuó durante el aflo 
económico correspondiente al ejercicio para 
que se aulurlzaron, se consideran anuiados, 
siendo responsables de los dafios que esta 
anulación implique los que dieron lugar con 
su Incuria y negligencia a que se causaran." 

M e a o 
CONTRIBUYENTES, ¡NO OS OEJEiS E NO A M A ! NO DEBEIS PAQAR LOS AHBiTKIOS 
DE INQUILINATO Ni DE LOS SOLARES DE LOS AROS 1S19-2J, 1920-21, 1821-22 

X V L 

La ley no os obliga a pagar ninguno de 
ÍOÍ arbitrios sustitutivos del impuesto de 
Consumos, como son los de Inquilinato y de 
«clares sin edlOcar, ya que fueron concedl-
dns a este Ayuntamiento bajo la condición 

míe previamente suprimiera en su twía-
liílad este injusto y odioso impueslo, y nues
tra administración municipal continúa co
brando los "derechos" de Consumos de las 
especies de mayor rendimiento, en contra de 
lo estatuido p'T la ley do 12 de Junio de 
1311 y del reglamento para su aplicación de 
20 del mismo mes y afio y de las demás 
disposiciones legales que hnn venido conllr-
oiando lo establecido por dichas ley y re
glamento. 

Además, afta en el caso que nuestro Ayun
tamiento hubiese suprimido en su totalidad 
el cobro do las especies gravadas pop el 
'^puesto de Consumos, tampoco vendríais 
t-'íigados a pagar los arbitrios de Inquilina-
'o y de solares sin edificar pertenecientes a 
«jcrclcios económicos va cerrados, como son 
•os de los aüos 1919-20, 1920-21, 1921-22. 

Son varias las disposiciones del Poder le-
p;s!atlvo y del Poder ejecuiivo que ca; am-
rar^a para negaros en absoluto al pago de 
" i s exacciones y que prohiben a los Ayun-
JJwlentos el cobro de dichos arbitrios. La 
'«y municipal en su articulo 152, la Instruo-
«ión de 25 de Abril de 1900, las reales ó r 
denes de 10 de Enero de 1911 y de 1922, 
snire otras, ordenan que esos tributos se 
5*R*a eíectivos trimestralmente a domicilio 
J*; airo del correspondiente ejercicio econó-
J¡,'°0- y que los no cobrados durante aquel 
üirti *ean considerados como partidas fa-
m.ÍÍ3' <lue no pueden cobrar ni los organls-
cr,?, rei:<"idatorios del Estado ni loa de las 

•poraoiones oficiales, como las Dlputaclo-
t ¿ p r , ? yin cíales y los Ayuntamientos. Y van 

13 "-a dichas disposiciones respecto a los 

arbitrios legales no cobrados por los Ayun
tamientos, ya que hacen a éstos responsables 
de no haberlos cobrado dentro del tiempo b á -
bil, o sea durante el correspondiente ejer
cicio económico. 

Y para que los contribuyentes vean me
jor c u í n Ilegal es la pretensión de la actual 
administración municipal de exigir el pago de 
los mencionados arbitrios, correspondientes 
a los ejercicios económicos de 1919-20, 
1920-21 y 1921-22, a continuación va un 
eilracto de la real orden de 10 de 'Enero 
de 1911, dictada precisamente con motivo 
de las pretensiones del /Ayuntamiento de 
Barcelona de cobrar los arbitrios sobre t r i 
bunas y lucernarios. Inspección de pararra
yos y sobre conservación y limpieza del al
cantarillado do los aflos de 1903 a 1910. 

Dice asi la real orden de 10 da Enero de 
1911: 

"Respecto al cobro de arbitrios ya per
tenecientes a partidas fallidas el articulo 154 
de la ley municipal no permite que el Ayun
tamiento deje de recaudar loa fondos muni
cipales puestos a su cargo, a cuyo efecto 
le da los medios ejecutivo» establecidos por 
la» leves e Instrucolones vigentes para la 
exacción de lo» impuestos y arbitrios (ar t í 
culos 132 y 152) "dentro del afio econó
mico correspondiente"; pues, terminado, se 
acumulan loa crédito» abiertos y no Inverti
dos durante su ejercicio (articulo 141), y la 
omisión del cobro acusa negUgenoía y las 
responsabilidades qua señalan Toe artíeuloa 
158. 178, 180, número 3.o. y 183 de la re
petida ley municipal. 

Por t into, m es discrecional en los Ayun
tamiento» renunciar o demorar de esa suer
te la cobranza de los arbitrios que so les 
concedieron, porque esto entrada en vigor 
la modificación incompleta y tardía de la 
ley económica anual a que el vecindario se 

Contribuyentes: Ya habéis visto que la 
ley da por exacción ilegal el cobro de los 
impuestos y arbitrios legales de ejercicios 
económicos cerrados. No debéis, pues, pa
gar ninguno de los recibos sobre los arbi
trios de Inquilinato y de solares sin edifl-
oax que se os presenten pertenecientes a lo» 
años 1919-20. 1920-21 y 1921-22 y de
nunciar a los tribunales de Justicia semejante 
intento de exacción legal, constitutiva de un 
delito sefialado en el Código penal. 

•- - : . . • 
¿PARA QUE ESTAN LOS BOZALES? . » 

Desmanes perrunos 
Siguen las mordeduras a la orden del 

día. como habrá tenido ocasión de compro
bar quien cotidianamente venga leyendo 
nuestra crónica de sucesos. 

Ayer mismo ocurrieron varios casos, da 
los que los más importantes fueron los s i 
guientes: 

Al pasar por la Travesera de Da!t uno de 
estos animamos mordió a Vicente Kerré Ex
pósito, de 14 afios, habitante en la calle da 
Vallfogona. 40, 2.», 2.* 

Le ocasionó una importante escoriación 
en la región dorsal Izquierda, que en el Dis
pensarlo do Gracia, donde asistieron al Pa
rré , oaliflearon ds pronóstico reservado. 

El perro hizo lo que acostumbran hacer 
los ladrones: darse a la fuga. 

— Un perro, propiedad del concejal se-
fior Rocha, se melló con el nlfio de cuatro 
afios Andrés Bono Tubau, habitante con su» 
padres en una taberna de la Plaza de San 
Miguel, 4, causándole una herida en la 
mano derecha de pronóstico reservado. 

Andrés fué asistido en el Dispensarlo da 
la Alcaldía. 

— En la calle de Pons y Galiana, 68. 
bajo», otro perrito, propiedad de don Per-
naneo Mateu, clavó sus dientes en el nlQo 
de oinco años Pcrnando Serra Escayola. 

Este sufrió una herida en la reglón su
perficial de la región escapular derecha, da 
pronóstico reservado. 

El can fué conducido para su examen al 
Laboratorio Mlcrcblológlco. 

— La ñifla de tres afios Josefa Bartomeu 
Lladó, habitante con sus padres en la calla 
de Santa Clara, 82, 2.o. 2.', fué asistida en 
el Dispensarlo de la Barcelonota de una 
erosión en la mejilla Izquierda, de pronóstico 
reservado, por haberla mordido un perro, 
propiedad de Francisco Casanovas. 

— Y, finalmente, en la fuente de Par-
ga» (Horta) un perro vagabundo deJ6 
muestras de sus dentellada» en la pierna U -
qulerda de Heriberto Alegret Masdeu. 
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C a t a l a n a 
Primera sesión 
de U Meso. 

Constitución 

A las once y media de la mafiana comen-
saron el domingo las sesiones «le la üon-
ferenola Naclnaal Catalana, en «1 salón del 
Orfeó Oracienc. 

Ocupó la presidencia el diputado provin
cial tefior Vidal de Llobalera, al que acom-
pafiabin en la mesa presidencial el concii-
Jal don MarUn Esteve y don Ventura Gas-
sol. 

•El «eflor Vidal de Llobatera dló la bien
venida a los ooaeunvnles en nombre d í l 
Comité ejecutivo de la Conferencia, y dijo 
que ouaudo los ideales se sienten lionda-
menle no debe desperdiciarse ocasión para 
trabajar por el bien de la patria catalana. 

A propuesta del sefior Juanola, se proce
dió a la constitución de la mesa dednitiva, 
eligiéndose ftealdeiite a dun Luis Nicolau 
d'Olwer y víceiiresidcnte a los señores 
Leandro Ccrvera y Missó y Llorens, los 
cuales oouparon Inmediatamente sus pues
tos. 

Tomaron también asiento en las sillas del 
esoenarlo los dlr.ulados provinciales sefio-
res Dollll y Matas y Abadal y Vinyals; los 
concejales sefiores Massot. Tomás, Brcmón 
y Guarro, y los seflorrs Jordá. Coll Ro-
dés, Pl y Sufier (J. M.«), Cendra, Capde-
vila (J. M.*) y Eslclriofi. 

En un palco se encontraba el diputado a 
Cortes don Francisco Maciá, y en la pla
tea los concejales seilores Carrasco y Bar-
bey. Matona y Brcmón. 

El sefior Nloolau, al ocupar la presiden
cia, propuso que se nomhrara presidente 
honorario de ta Conferencia al doctor Alen, 
el que prometió venir de París para asistir 
a la misma. 

Se acordó de conformidad a lo pro
puesto. 

Discurso de Nicolau d'OIwcr. 
A continuación el propio señor Nicolau 

d'Olwer pronunció el discurso de Inaugu
ración de las tareas de la Conferencia. 

So expresó en estos términos: 
"Después de las continuas vicisitudes 

Esr que ba venido pasando el Idea! de Ca-
ilufla, hace dos años que te abrió un pa

réntesis en la lucha, que todavía no se ha 
cerrado, y que ha hecho que algunos ca
talanes sientan decaer su fe y piensen que 
es irrealizable ese Ideal nuestro; pe?o los 
catalanes no tiene la libertad porque DO se 
la merecen. 

El pueblo oataiin, que tantos t ra ía los y 
esfuerzos realiza cuando se trata de la l i 
bertad de Cataluña, cree que con unos v i 
vas y con unos tácitos de las cuatro barras, 
la lucha está ganada. 

Para conseguir la libertad deCatalufla fcay 
dos caminos: uno de violencia y otro paci
fico; pero t i se sigue este último se ha de 
dar la sensación de que en un momento 
dado se puode llegar al primero. 

Hemos ido por un « m i n o y por otro con 

Juistando actas; pero sin ninguna ideall-
ad. La política catalana nacionalista ha id3 

encaminada a fines concretos e industriaos. 
El pueblo ha tomado la tendencia hacia 

estos fines, y han sido estas realidades ¡as 

Se mis baa perjudicado a la idealidad de 
talufia. 
En estos úllirar>s años hemos visto cómo 

la industria y el comercio han hectio nego-
olos fabulosos, y por parte de los que les 
hacían no se ha querido aceptar ui enten
der que habla quienes tenían tanto dere
cho como ellos a las ganancias. 

Por eso la discordia se cebó entre el 
pueblo v los crfaneniis sociales se sucedie
ron y las medidas de violencia tuvieron 
una solueión de continuidad. 

Persiguiendo la rinueza su bienestar del 
momento, liizo que abandoniramos la cam-
Eafla aacionailaU v ahora al volver la vista 

hacia atrás nos encontramos que del oro que 
nlró en Cataluña, no queda nada. 

SI hubiésemos seguido el camino de -la 
nacionalización, tendríamos ahora terreno 

ganado para conseguir log ideales que per-
tegu&nw. 

Este trabajo para el logro de la naolona-
lizacióo catalana, no es de campañas elec-
tortlet. Es de tiempo y de concioncla. Con
ciencia que se forma en las escuelas d i 
fundiendo el amor al Idioma. Y para esta 
obra catalana de naturaleza se ha convo
cado la Conferencia. 

Por esto, de una parte se ha ido a ella 
con principios nacionalistas, y de otra eon 
principios de realidad inmediata. 

Es una satisfacción para nosotros salu
dar a los qne han vendo a la Conferencia, 
de todas las tierras catalanas, para demos
trarnos su solidaridad. Orarlas a todos." 

Un Incidente : Final 
Acto seguido, el sefior Nicolau d'Olwer 

dió por empezados los trabajos de la Con
ferencia. 

El doctor Isern hizo uso de la palabra. 
Declaró que no estaba conforme con al
gunas de las manifestaciones del presidente, 
y dijo cue era una equivocación creer que 
el Ideal de CataluQa se consozuirla eon 
ideas y procedimientos conservadores. 

Las palabras del doctor Isern proraovle-
rnn unos siseos y un pequeño incidente sin 
Importancia. 

El secretarlo sefior Gassol dló lectura al 
articulo cuarto del reglamento, y después 
de leer las adhesiones se levantó la sesión. 

Eran las doce y cuarto de (•¿nafiana. 
Segunda «eslón : Discurso de 
Boflll i Matea. 

Por la tarde, a las cinco, comenzó ta se
gunda sesión. Presidia el doctor Aleu. 

El sefior Bofill y Matas habló para de
fender la primera ponencia, que trataba de la 
"Doctrina oacionallstan. 

Expuso el orador: 
Que una superior comunidad natural de 

hombres eon caractetfsticas físicas y mora
les propias, qne la hacen una y diversa de 
las otras, constituyen una nación, y que la 
nación, al tener eonciencia de ella misma, 
asumo la plenitud de su personalidad. 

Que cada nación, como persona natural 
colectiva, tiene el deber del pr.Tjlo perfec-
elonamiento y la misión de contribuir, oon 
su apnrtamlento de cultura y civilización, al 
bien general de los pueblos. 

Que eon el fin de estar plenamente ca
pacitada para el cumplimiento de este deber 
y de esta misión, eada nauión tiene dere
cho de constituirse en Estado, rigiéndose 
ella misma. 

Que el grado de libertad, la estruetnra 
política de eada nación y la forma de so 
coordinación con las otras dependen de la 
determinación propia y que eontraiecir este 
derecho es atentar a la ley natural de las 
sociedades humanas y constituye una vio
lación de la Justicia. 

Que Catalufla es nación con plenitud de 
personalidad, por su earacteristlcas natura
les: geografía, historia, lengua, arte, eco
nomía, etc , por su psicología y por su cul 
tura, que conservan la caracteristica de los 
factores sociales que presidieren su forma
ción. 

Que el actual estado social y el prúgreso 
pol.'Lico de Cataluña, son una prueba sufi-
rlenfo del Imperativo nacionalista que la In
forma. 

Y qne ante este hecho de voluntad, el 
Estado español tiene el deber do rpconooer 
a Cataluña comí naolonaliJad política, con 
los derechos y prerrogativas que le corres
ponden. 

El sefior Boflll y Matas se extendió en 
consideraciones argumentando su ponencia 
y explicando las conveniencias y eficacia de 
ta misma. Glosó varias Ideas de Prat de la 
Riba v (Uto aue la Mancomunidad el Ins

ti tuí d'BsUidis Catalana y la Comisión da 
Educación general, son las tres institucio
nes fundamentales para la reconstitución 
cultural y ética de Cataluña; afirmó que 
todo pueblo que posee plena capacidad de 
su personalidad, tiene el dereeho a oonstl-
tuirse en Estado y que no siempre ios es
tados de opinión son lo suficiente claros, y 
entonces es necesario acudir al plebiscito; 
dijo que Catalufia es una nación, por su 
geografía, su dereeho, su lengua y también 
por su historia; estudió el renacimiento ca
talán, que tuvo su momento culminante en 
la petición de la autonomía, en 1919; habló 
de la Mancomunidad y dijo oue co sólo no 
ha concedido el Estado las delagaeioaes pro
metidas, tino que se ba vuelto a t r á s ; de
claró que Cataluña debe exigir la solución 
legal de su problema sin otra hmitadón que 
la que Catalufia fije; eombatló la política 
InterveneionisU y negó que sea posible por 
ahora soñar en fedcriroloBes Ibéricas e his-
pano-americanas; aludió a la posibilidad da 
que una Francia hermana recuerde a la Jo
ven Cataluña el antiguo Imperio de los P i 
rineos, o que Alemania, o que Italia, o que 
el Imperio inglés nos ofrecieran t u mano 
para la consecución de nuestra libertad; 
habló de los deberes del nacionalista y ter
minó repitiendo unas palabras de Maragall, 
que profetizan el triunfo de Catalufia. 

Mientras el sefior Boflll y Matas hizo us» 
de la palabra fué interrumpido repetidas 
veces por los aplausos del público, siendo 
ovacionado calurosamente al terminar. 

Discusión de enmiendas : Inc l -
dentea a granel. 

El vicepresidente seflor Massó y Lloren» 
iejj> el texto de varias enmiendas presen
tadas. Una del sefior Sauret, pidiendo que 
se despierten les sfntlmientos catalanes del 
Rosellón, Baleares, Mallorca y Aragón, pro
curando constituir una Catalufia grande. 

Tampoco fué aceptada otra enmienda pre
sentada por la Esquerra Catalana, dice el 
sefior BoiU que no ba sido aceptada. 

Uno de los flrmanle» de la misma, el se
fior Riera y Punti, la defendía. Después de 
elogiar el discurso del sefior Boflll y Matas, 
dijo el doctor Riera que era preciso tentar 
principios claros y contundentes, haciendo 
una aflrmacíón tácita de naeionaasmo. Lo 
demás — dijo — son redundancias. No t e 
mos de hablar de lo que haremos euando 
tengamos nuestra libertad, sino que hemos 
de empletr todas las fuerzas y todos loa 
medios para obtenerla. 

El orador fué muy aplaudido. 
El sefior Boflll le contestó lamentándose 

de que no se concopluase bastante clara la 
aflnnación del párrafo quinto de su ponen
cia que dice: "Cataluña es nación cou ple
nitud de personalidad". Explicó los motivos 
por los que ha creído inaceptable la en
mienda defendida por el sefior Hiera y 

Punti. 
Este insistió en tos manifestaciones y 

dijo que, la Conferencia Nacional Catalana 
debía manifestar claramente su deseo de que 
le sea devuelta a Catalufia su nacionalidad. 

Por Un, tras unas explicaciones del señor 
Bofill y Matas, el doctor Hiera y Punti re
tiró su enmienda. 

Se produjo luego un gran escándalo por 
pretender hablar, antirreglamentariamente, 

el doctor Isern. 
Acallado el escándalo, leyéronse nuevas 

«nmleadas. A l discutirse Una de ellas, del 
doctor Riera y Punti, el sefior Boflll y Ma
tas dijo que lo que en ella se pedía for
maba ya parte de sus conclusiones y que 
para llegar a la finalidad que habla moti
vado la asamblea, érela que lo que debía 
hacerse era la rresción de una nueva enti
dad que deflenda las aaplraoiones naoiona-
listas. 

Insistió el sefior Bler y Punti rogan<n 
que la Conferencia votase el espíritu de su 
proposición, o sea, que la Conferencia r j -
diera en sus conclusiones que "Cataluiia 
reclama el derecho de ejereer t u liber-au 
y su soberanía". 
' El seflor Boflll y Matas propuso una fór
mula de arreglo redactando la enmienda en 
un sentido parecido, pero el seflor Hiera y 
Punti no lo aceptó, siguiendo las interrup
ciones durante largo rato. 

Finalmente se aceptó la enmienda. 
El seflor Riera y Punti hizo todavía uso 

de la palabra para defender otra «m&*a' 
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tfa atacando dnramonta la aotuaeldn poll-
tloa áa lo* bomires re^lonaUaias, <¡uo no 
ban TaoUado a formar parla d«i Gobierno 

raé aocptada. 
Y quedaren aprobadas por nmnbnIJad 

t u ooaoiuBioae» d« la primera ponanoia. 
i PoMnete <M Ksftar NicoUo d'Ot-

El seflor Nloolau d'Olwcr defeodJÍ aefful-
üamente mi pon en ola "Actuaolón del Na-
eionaitsmo ea las Corporaclonsa públicas 
catalán a s " » 

Dijo en ella, entre otras cosas, que es 
ideber del nacionaUsmo intervenir j , «1 es 
posible, dirigir las Corporaciones públicas 
oatalonaa, tanto las políticas o populares, 
oonv> las de otro orden — proroe>onales, 
¡económicas, científleas, cto. —, llevando a 
ellas a los hombres que, por encima de to
do, ofrecen más garantías de competencia 7 
de eficacia nacionalista. 

Y que el nacionalismo, aparte sus prinel-
trios esenciales, ha da llevar a las Üorpo-
radones populares un programa de Go
bierno. 

Afirmó, además, ser preciso: 
A) Que loaos lus a*3' =* públicos se 

carguen equitativamente sobre los ciudada
nos, mediante el impuesto directo y pro
gresivo que, sin excepción de personas in
dividuales ni colectivas, grave todas las for 
mas de riqueza, especialmente los capitales 
Improductivos, 7 mientras no se llegue a 
su total socialización, a las empresas ex
plotadoras de servicios públieos, y que 
márgens diferenciales Impidan los abusos 
oontra el interés colectivo y contribuyan 
a fomentar la biglene, la cultura y la es té
tica públicas. 

b ) Que la mayor cultura posible sea 
proporcionada al mayor número de ciuda
danos, velando para que la escuela pública 
sea en todos los órdents la mejor; que 
sea fomentada la_ educación ciudadana 7 la 
cwitura física; que la Mancomunidad y el 
Ayuntamiento de Barcelona atiendan espe-
daiimDta la alta cultura catalana, cuidando, 
«demás, la Mancomunidad de dar a cono-
oer periódtemente por toda Cataiufia la ao-
olón de i as instituciones culturales y edu
cadoras. 

0} Que la política social sea coordinada 
oon la política cultural, siendo nexos da 
unión los Institutos de orientación profe
sional, la enseQanza técnica de aprendices 
y obreros, las Bolsas de trabajo, tas ense
ñanzas agrícolas elementales: que los fun
cionarlos y obreros de las Corporaciones 
populares reciban de ellas el trato m i " 
atemperado a la lusticla, a la equidad y a 
las necesidades del tiempo; que sean, en 
lo que de ellas dependa, robustecidos el 
espíri tu y las obras do cooperación, ten
diendo a suprimir el intermediario entre el 
productor y la corporación consumidora. 

d) Que la benaüccncla, no como obra 
potestativa de caridad, sino como deber 

Inexcusable de Justicia, sea informada de 
una espiritualidad y de una técnica Intell-
genles y afectuosas; que sea solicita a evi
tar las necesidades sociales y a atenderlas 
allí donde se manifiesten, y que tiendan, en 
cuanto esto no sea posible, a coordinar am-
pUamente los establecimientos y servicios 
más adecuados de toda Cataiufia. 

El seflor Nicolau puso de relieve en un 
largo discurso la Importancia extraordinaria 
de sus conclusiones. 

Se presentaron varias enmiendas, que se 
rechazaron después después de unas expli
caciones del señor Nicolau, aprobándose la 
ponencia. 

Y a las 8'45 minutos de la noche se sus
pendió la sesión. 

Tercera sesión ; : Ponencia del 
señor Revira y Vlrgl l l . 

La tercer* sesión tuvo lugar ayer mañana. 
» las once. 

El seflor Revira y tfc-jjlH, autor de la 
pomwola que trata de la "Actuación del na
cionalismo alrededor y dentro del Estado", 
defendió uno por uno los ocho extremos de 
aquélla. 

En dicha ponencia se proponía: 

Que la Conferencia proclame el derecfco 
del pueblo oalalán a decidir por la libre ma-
ctfesUcióa de su voluntad el régimen poü-
tioo d« Cataiufia. 

Que dentro las posibles afrrupaclonea de 
naciones Ibéricas, latinas, occidentales o den
tro cualquiera otra nación de Estados donde 
Cataluña pueda entrar en el porvenir, la so
beranía catalana no ha de tener otras l imi 
taciones que aquéllas que partan de espon
táneo consentimiento de los catalanes. 

Que el nacionalismo catalán pueda acu
dir a la intervención en la política espaflota, 
siempre que esta tnlervenctón sea un arma 
de combate y un edcaz instrumento de pre
sión, salvando siempre la dignidad de nues
tro pueblo y la integridad de nuestro Ideal. 

Y que la acción parlamentaria de! Nacio
nalismo catalán en las Cortes da EspaOa, 
mientras esta forma de intervención se con
sidere útil y oportuna, no puede consistir 
en un suave engranaje de representación de 
Cataluña en el fuclonamlcnto normal del 
Parlamento español, sino que ha de tener 
el carácter de una acción Independiente, des-
-vinculada, capas de dificultar las tareas da 
las Ccrtes y el Juego de la politloa centra
lista, cuando sea preciso responder a las 
agreigaolones al derecho de Cataluña o • la 
denegación de las Justas demandas catala
nas. 

El pónete se extendió en consideraciones, 
y, entre otras cosas, declaró que habla de 
procurarse que a los parlamentarlos catala
nes no se les hiciera servir de recaderos pa
ra fines personales o particulares con e! 
Estado central, limitándose su actuación a 
las conveniencias políticas o ideológicas y 
que si el dinero que se ha gastado en elec
ciones desde la ópooa del doctor Ilobert se 
hubiese empleado en escuelas catalanas, otra 
seria la suerte de Cataluña en lo que toca 
a sus aspiraciones. 

Terminó diciendo el seflor Rovlra y Virgi l i 
que era preeiso y el deber del nacionalismo 
preparar Cataluña para todas las eventuali
dades que reserve el mafia na, marchando de
cididos, con las velas al viento, como las fa
mosas naves griegas, 

Discusión de enmiendas. 

Seguidamente el seflor Carrasco defen
dió tres enmiendas, que no aceptó el ponen
te, en 1 as cuales se hablaba del equivoco de. 
ua patria chica y de la patria grande, y de! 
intervencionismo del Estado español, enmlgo 
de Cataluña. 

Rectificaron los seflores Revira y Carras
co, y en votación ordinaria fué aceptada una 
de dichas enmiendas que dice. 

"Una nación sometida se encuentra mo
ramente en situación de guerra con el iBs-
ado que retiene su libertad, y, por lo tan

to, la acción del nacionalismo no será nun-
fortalecerlo, sino debilitarlo." 

Se leyeron otras enmiendas de distintos 
concurrentes, que fueron desechadas unas y 
retiradas otras. 

Se leyó también la siguiente enmienda de 
don Fernando Rosell: 

" A l objeto de fomentar el espíritu de 
cuerpo que plasma el patriotismo y dispone 
al sacrificio sin lo que ninguna jjran empresa 
se puede conseguir, la agrupación o agrupa
ciones que surjan de la Conferencia se orga
nizarán militarmente de manera obligatoria 
para todos los hombres de dles y siete a cua
renta y cinco años . " 

El seflor Rovlra combatió la enmienda, 
que fué luego rechazada, diciendo que la 
misma constituía ua decreto de movilización, 
y como no existían todavía en Cataiufia un 
Gobierno provisional ni una organización re
volucionaria, no podía aceptarse. 

Ponencia del señor Pl y Suñef 

A continuación don José María PI y Su-
fler, defendió su ponencia "Organización y 
propaganda". 

En ella se proponía que como concreción 
de la Conferencia Nacional Catalana, se fun
de una Asociación, que flevará por nombre 
Acción Catalana, y cuyas nnalidades sean: 

a) Obtener la libertad de Cataiufia, ba
sada en la auto-determinación. 

b ) Catatanlzar Intensamente nuestro 
pueblo e infundir en el alma de los cata
lanes el sentido de justicia y de cultura. 

o) Coneentrar todas las energías nació-
nalea de trabajo y producción, con el fin 
da que CaUiufla pueda ser suficiente, a ser 
posible, a ella misma. 

E l seflor Pl y Sufler habló extensaments 
acerca de los extremos de su ponencia, ha
ciendo notar que era esencial orear una 
sensación da fuerza y de poder, que era 
Irista confesar qua no se hubiese ya creado 
aquélla. 

Añadió que ello plgnlficaba la eatalsniza-
elón del pueblb. y habla qoe Ir lo más rA-
pidamente posible a catalanizar al pueblo. 

Luego analizó las enmiendas presentada» 
a su poaciiCia, combatiéndolas y no acep
tándolas. 

Dijo que en Cataluña se habla desperdi
ciado un tiempo precioso; que se hablan 
celebrado demasiados juegos florales, que 
se hablan organizad# iVna í ' ados foros y 
que so habían bailado demasúdas sardanas, 
siendo asi que era algo más lo que hacia 
falta; que la que se imponía era más ac
ción, sobre lodo, más acción efectiva. 

Acabó e! señor PI y Suñer exponiendo 
que se dibujan en el misterio brumoso del 
oorvenlr las realidades de la consecución de 
los ideales de Cataluña. 

R^chD ds enmiendas y de Inci
dentes. 

Una enmienda del seflor Loperena redac
tada en e! sentido de que en vez de for
mar una nueva entidad o partido, so nom-
"•>re un Comité o Directorio, para organizar 
algo práctico y decisivo en favor de la l i 
bertad ds Cataluña, dió motivo a algunos 
incidentes y a que la presidencia impusiera 
el orden a campanlllazos. 

E! seflor Pl y Snñer rebatió las manifes
taciones del seflor Loperena, y éste InvitA 
a los concurrente» a que Integraran las agru 
paciones nacioanHstas republicanas. 

Se levantó don Pranejsco Macl i a defen
der una enmienda, siendo ovacionado. 

El seflor MacH combatió a los hombres 
de la Lllga, y especialmente «I seflor Cam
bó, hacieíido sucinfa historia de lo ocurrido 
desde la Solidaridad Catalana hasta la Asam
blea de parlamentarlos. 

Declaró qua debian decir todos elaramenta 
lo que son y lo que quieren, y ponerse va
lientemente en frente del Eslado opresor, 
defendiendo la libertad de Cataiufia. 

Propuso además la convocatoria de una 
asamblea para breve plazo, en la que se 
«•mpieoen a hacer aotos de autónoma Uber-
Vid, y recomendó a todos el mayor entu
siasmo para que el acto que se estaba ce
lebrando significara la colocación de la p r i 
mera • l '-1 del Estado eataián. 

La presidencia llamó la atención del s í -
flor Madá . por apartarse de la finalidad de 
la diseus'ón y por extenderse m i s tiempo 
de! señalado. 

El sefior Pl y SuBer rectificó y djjo que 
no podía aceptar la enmienda del sefior Ma-
aML 

El escándalo fué enorme. 
Se Intentó proceder a la votación ordina

ria de la enmienda, y cuando dijo el presi
dente que quedaba desechada, se produjo 
ot-o incidente y hubo nuevo» gritos y dls-* 
cusione». 

Por último, por 211 voto» contra 7S fué 
desechada la enmienda del sefior Maclá. 

Eran las tres de la tarde. 
Se retiraron otra» enmienda» y se acep

taron algunas, entre la» que figura una pro
poniendo la n m d a d ó o de un nuevo diario 
que sea órgano del nacionalismo catalán. 

Final 

A continuación el sefior Nicolau d'Olwer* 
en breve» palabra», dió cuesta del resul
tado da la Conferencia 7 habló de la labor 
qae ha de efectuarse seguidamente, para 
la consecución del Ideal de Cataluña. 

Dió gracias por haberle confiado la pre
sidencia de la Conferencia Nacional Cata
lana, y manifestó que habla creído cumplir 
con »a deber. 

Terminó la sesión a las tres y cuarto 
de la tarde, "con un "¡Visca Catalunya 1". 
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De l a s c a u s a s s o b r e i n j u r i a y 

c a l u m n i a c o n t r a p a r t i c u l a r e s 
Por la Plscaila del Tribunal Supremo »ca-

ba de dirigirse nna circular a los Oíjale». 
UamAnduies la ateneión acerca las distintas 
pr.-U-'.lcas que ha motivado en los Juzgados 
Y Audlcsclas la diferencia de proce lumento 

3ue se advierte en el titulo I v del Ubro IV 
e la ley de enjuiciamiento ormlnal, que 

•e refiere a las causas por delitos de Injuria 
j calunmls contra parlicularej, y por m4s 
que aquella Fiscalía raanillesle que por Ira; 
Ursa de drlitos de earicter privado y, por 
consiguiente, ajenos a la intcrvencióa oe su 
mlnislerio, pretende fijar la Inteligencia de 
aquel titulo de la l«v rlluarla, aiupaiándos') 
en que el articulo «38 de la ley orgánica 
del poder Judicial le aulorlsa para yigilar 
p-ir el cumpllmi«!nto de las leyss y reclamar 
su observancia, el noble ahínco del mlnis
lerio Bscal fracasar* eomple'/niifni», por 
cuanto el hecho de no tener intervención 
directa en los procesos de -jue s? trata ha 
de inipcdirie aportad a el'os la «ana doctri
na que la circular dcllcadc. 

Ya en otras ocasiones el fiscal ha dicho 
que su intervención en asuntas ajenos a BU 
ministerio, lejos de ser maramen 3 formu
laria, representa la garantía de algún dere
cho, ya fuere establecido y redundase en 
Interés snclal, ya en bcneQoio de personas 
privadas, dignas, por la situación en que se 
encuentren, de la prolcoclón de la aulci l -
dad pública; por lo que el repetido minis
terio no HeEsria cumplidamente su misión, 
«1 dentro do la órbita de sus atribucionis 
j ajustándose a las formas legales no pro
curare con celo y discreción dejar a salvo 
y garantido en cada caso concreto el Inte
r é s confiado a su defensa. 

Esta facultad, la mis hermosa de que 
está dotado el fiscal, viene claramente con
signada en el número 1 del articulo 838 de 
la ley orgánica y sería el punto de apoyo 
que demandaba Arqulmedcs, a no prohibir
le el número 10 de! propio articulo, asistir 
a las vistas do lo» negocios criminales en 
que no puede ejercitarse la acción pública. 

La gente de loga solleila de tiempo que 
•e reforme la ley rltuaria en la parte refe
rente al procedimiento especial por injuria y 
Mluomla contra particulares, porque, con la 
le>ri<!ac!ón vidente y el criterio especial de 
nuestros Tribunales, el aeutado queda en 
la más espantosa Indefensión; pero en este 
desgraciado país, por atinadas que sean las 
observaciones, nadie repara en ellas, y por 
esfuerzos que se hagan, lo» ecos de la opi
nión Jamás llegan a la altura. 

En síntesis, el fiscal del Supremo se la
menta en la circular que dirige a sus su
bordinados de las Audiencias de nue eo el 
(alelo verbal que se celebra en virtud de lo 
pracrito en la ley, cuando de Injuria y 
ealumnia se traía, no puede el acusado 
apartar prueba alguna para exculparse, por
que la especialidad del procedimiento llega 
•1 extremo de no exigir siquiera la presen
cia suya para celebrar dicho Juicio, por lo 
que puede declarársete procesado aun sin 
nabírsele oído. 

Compenetrado e! ministerio público de la 
•Koacton de deslgualdid en míe la ley co
lora delante del Juez al querellante y al acu
sado, acudj en auxilio de éste y cita va
rios artículos de la legislación para acabar 
diciendo qu», en cierto punto, ei Instructor 
debe desplegar Iniciativas en esta clase de 
sumarios, y. sobre lodo, que en el Juicio 
verbal previo a la declaración de procesa
miento, o a la denegación del mismo, de
berían oírse los testigos que aporto el acu
lado. 

Sin que nuestra pretensión llegue al punto 
de enmendar la plana a la Fiscalía del Su
premo, euyo superior criterio y suffciencia 
reconocemos y aplaudiendo v loando el es
píritu de equidad y recliturl que anima la 
circular do referencia, cábenos, empero, si
quiera sea con moileslia y con respeto, eri-
tlcar el fnndo científico de la misma. 

Los artículos 812 y 814 de la ley esta
blecen que eu el Juicio verbal previo en esta 

clase de sumarlos, presentadas por el que
rellante las pruebas de los hechos que cons
tituyan la injuria yerbal, el Juez acordará lo 
que corresponda respecto al procesamiento 
del querellado, dando seguidamente por con
clusa el sumarlo; y. que la ausencia del acu
sado no suspenderá la oelcbraeión, ni la 
resolución del Juicio, siempre qus resulte 
b K-rsele citado en forma. 

El hecho de que la ley no hable más ane 
de las pruebas del querellante, ha Introdu
cido la rutina de no admitirle ninguna al 
inculpado y las protestas de éste han sido, 
por lo general. Inútiles, porque ni Jueces, 
ni Tribunales las atienden, y asi vemos que 
el Infeliz a quien se pone nna querella, na 
puede defenderse hasta que llega el mo
mento del Jutolo oral. 

Cl fiscal del Supremo, sin perjuicio de 
invocar, como lo hace, algunos artículos de 
la ley para que se apliquen por analogía, 
no debió salirse, a mi humilde parecer, del 
812. que es el que establece la celebración 
de Juicio, y apoyándose en que legalmente 
no constituye Jotdo el acto en que no se 
reciben más que las pruebas de una parte", 
porque queda lesionado st derecho de la 
otra, puntualizar bien y eumplidamente lo 
que un luido es y significa, y entonces su 
argumentación se hubiera avalorado nota
blemente, porque asi como ahora para ter
ciar en ta cuestión y sentar su criterio, ha 
de Justldcarse alegando la faeullad. que, en 
general, le concede el articulo 838 de la 
ley orgánica para vigilar por el cumpli
miento de las leyes, aun en delitos de ca
rácter privado, entonces hubiera podido ha
cerlo sin ampararas en aquel precepto y 
con personalioad y derecho definido, ya que 
es Indudable que, si el ministerio fiscal pre
cisa la forma en que debe celebrarse un 
Juicio, nadie puede regatearle atribuciones 
para ello. 

Hemos dicho anteriormente que, por lo 
genera!, los Jueces no admiten pruebas al 
acusado en estos Juicios y. sin embargo, 
mientras el notable magistrado don Víctor 
•le Echávarrl estuvo al fren ta del Jureado 
íel Sur de esta cii'dad fuéronle admitidas 
dichas pruebas al querellado siempre que 
las ofreció, lo cual no es de extraDar. 
dadas las relevantes cualidades de aquel 
íiiez, que es, sin disputa, una de las glo
rias de la magistratura hispana. 

En e! orden práetieo, la argucia de los 
ahogados ha sabido suplir la deficiencia de 
'a ley en esta oíase de causas, porque no 
midiendo defender reetsmente al Inculpado, 
han recurrido a un medio indirecto de In
falibles resultados, porqu» cuando una per
sona Insulta a otra, lo corriente es que ésta 
conteste y lo har» en términos o formas 
parecidos, y si una de ellas Interpone que
rella por las palabrss Injuriosas ae que ha 
sido olijeío. formula la otra también su 
contraquerella por las oue a su vez se 
le dirigieron y el Juziraao no tiene mis re
medio que procesar a los dos. y cuando am
bos s? ven de narices en el banquillo, se 
perdonan mutuamente y aquí p a í y des
pués gloria-

La Importancia del tema y el Inter** pú
blico que despertará la circular del Supre
mo, formará seguramente almósfer», pro
vocando de hecho una recllflneción en el 
procedimiento penal favorable para la de
fensa d"l «cusado, y. si tal sucede, podrá 
felicitarse el fiscal del Tribunal Sopremo, 

Cnrciue habrá sentado criterio sobre un pun-
> que hace ya «fios debía de haberse re-

soello en la forma que añora propone y en 
lo menester ordena a sus subordinados, lo 
cual no deja de ser una garantía para los 
riudsrtanos que. sin djrse cuenta, están ex
puestos a que les Interponga una querella el 
orlnwro que pasa por la calle, fundándose 
en que se le ha mirado de reojo, o en que 
no se le devolvió el saludo. 

A. V1LALTA ROCA 
Abogado. 

El timo de las casas 
baratas 

Celebróse ryer ]« reunión Indicada, con 
asistencia de un delegado del gobernador, 
a la cual asistieron la mayor parte de per ju
dicados. Se acordó aoep-ar las bases, o sean 
los estatutos que han de formarse por la 
nueva Sociedad, que se titulará La Prospe-
radora de viviendas baratas de Barcelona. 

Hubo tan sólo ouatro que renunciaron < 
todos cuanto* derechos tenían, dejando su 
parte a favor da la entidad. 

Se mega «jue todos los que havan com
parecido en la pasada reunión se sirvan pa
sar por la calle de Rjpoll, 8, donde están 
Instaladas las oficinas provisionales, de ocho 
a diez de la noche, por ai están conformes 
con las bases presentadas. Sólo se espera la 
adhesión dellnltiva del propietario de dicho» 
terrenos. 

Se dará conocimiento de cuantos trabajo! 
vaya realizando la Comisión ejecutiva. 

E s p e c t á c u l o s 
TIVOLI . — i Para ta primera función de 

tarda que dará el Jueves la oompafiia PÓres 
de Vargas, anunciase la deliciosa comedia 
de Gregorio Martínez Sierra 'Madame Pe-

Eita", obra conocidisima, pero de la cual 
lercedes Pérez de Vargas y su oompafiia 

hacen una verdadera creación. 
El debut de esta Importante eompaSfa da 

comedia, que se efectuará esta noche, es 
esperado con verdadera fruición por el acier
to en la ubra anunciada "La Princesa Be
bé" , una de las más caraoteristioas de Ja
cinto Benavente. 

Dlcese y dase como probable que al de
but de esta compafila asistirá de riguroso 
incógnito, una alta personalidad que poc 
unos días será nuestro huésped. 

MUSICALES 
ORQUESTRA PAU CASALS. — Esta no

che dará en el Palau de la Música Catalana 
su penúltimo coucierío la Orauestra Pau Ca
sáis, con la colaboración del eminente pla
nista franeds Alfredo Cortol. He aqu í el 
programa: 

"Segunda sinfonía", de Brahms; "Con
cierto , de Schumann, par piano y or

questa; "Así habló Zaralhustra", gran poe
ma sinfónico de Ricardo Strauss. Para esta 
ujtima obra, se ha aumentado considera
blemente la orquesta, y desempefiará 1% 
parte de órgano el reputado erganlsta V i 
cente Glbert 

A causa de la larga duración d? las c i 
tadas obras, ha debido suprimirse la com
posición de Falla que estaba anunciada. 

• • • 
Para hoy se anuncia en el Palau de la 

Música Catalana el Penúl t imo conlcerto de 
1 presente serie en el que eoláborsrá el c é 
lebre planista francés Alfred C o r t o t . „ C n 
aeompafiamlcnto de orquesta, ejecutará este 
conoertlstá el "Concierto en la" , de Sohu-
mann v además la obra del compositor es-
paflol Manuel Paila; "Las noches en lo» 
jardines do Espafia". Llenan la primera y 
tercera parte del programa dos composi
ciones tan Importantes como la "Sinfonía 
Segunda", de Brahms y el poema sinfónico 
de Ricardo Strauss. "Asi habló Zaralhus
t r a " . 

• • • 
SALA MOZART. — El Jueves próximo, a 

las diez de la noche, dará on recital de 
piano la distinguida seflorlta Pilar Miró, dis-
cipula del maestro Tomás Busó. 

Forman el programa selectas composicio
nes de Haydn. Vlvaldl. Soarlatll. haqum, 
Saint-Saens, Brahms, BeeUioven, Chopln, 
Buxó, Dcbussy y Uszt. 
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A s p e c t o s d e B a r c e l o n a 

E l d o r m i t o r i o d e m u c h o s 

Hubo un tiempo que nos ocupamos de 
la* "focas" de las Ramblas—vulgo í«ablls-
tas — y de algunos de sus procedimientos 
favoritos para sacar dinero al prójimo. Hoy 
nuevamente tiernos de volver a ocuparnos 
ds tan simpáticos personajes en otro as
pecto muy distinto al de entonces. Allí les 

Iresentibamos exprimiéndose materialmente 
os sesos para que pariesen alguna idea sal

vadora del cocido. Estaban en plena ebulb-
c:ón, en incesante ajetreo de un dinamismo 
por nadie jamás superado. Ahora os lo pre
sentamos en el reposo más absoluto, en 
la inercia más completa, sumidos en un es
tatismo tan agradable, por lo menos, como 
' ' e l dolce farnicnte" olasloo. 

Mootjulch. qua ha sido cantado tantas 
•reces en página» en las que rezumaba la 
sangre de miliares de ciudadanos: lugar de 
tormento para el cuerpo y de InUnitas tor
tura» espirituales, sírveles de refugio en 
las noches veraniega» a muchas de las " fo 
cas" que no pudieron resolver el proble
ma de ra Cdma. 

í Q u é faUgaa pasan los Inquietos y atray en
tes sablistas yendo a la caza de la indis
pensable pesetllla para la habitación 1 Lo» 
que lo consiguen vanse a dormir a uno de 
lantos chamizo» da lo» qua en Barcelona 
abundan, en que la suciedad y la falta de 
higiene forman un repugnante maridaje. 
Formidables ejercito» de chinches, pulgas y 
piojo» •— miserable» y ranallescós parási
tos — cltanse para festejar sobre el pobre 
cuitado sus' zarabandas repugnantes. 

Los más desgraciados, los que sólo encon
traron "huesos" en sus operaciones noctur
nas, no les queda otro remedio que acogerse 
en el hospitalario Montjuich. Allí acuden en 
bandadas de cinco o sel», y en un paraje 
donde la fronda es mayor sientan sus reales. 
Se habla de todo, se comentan los suceso» 
del d!a y más de un poeta ha dejado correr 
su Inspiración a impulsos de la noble y su
gestiva "pálida". 

Hoce próximamente un aílo fuimos " i n 
vitados" a ver una de estos dormitorios en 
plena Naturaleza. Era propiedad de un bra
vo muchacho mejicano, que se alistó ea el 

tercio do extranjero». A Jos pocos días da 
su Incorporación le mataron ios moros. El 
dormitorio era de lo mfts original qua darse 
pueda. Bajo de un gran árbol, en pleno 
suelo, sin una hoja y sin una mala hierba, 
r-staba la cama del futuro legionario. A 
fuerza de acostarse en un mismo lugar, su 
cuerpo habla abierto un gran surco que te
nia extraordinaria semejanza con un ataúd. 

La» "focas" duermen admirablemente. El 
cansancio les rinde y pronto -e oyen unos 
ronquidos que repercuten a larga 'distancia 
ca el silencio de la noche eslívoL De vez 
en cuando, alguna lagartija o «Igún ratón se 
pasean tranquilamente por encima de lo» 
dormidos, que no se dan cuenta da la pre
sencia de tales huéspedes. Otrus veces ia 
llegada de algún Importuno mozo de escua
dra pone On al sueño de la» "focas", que 
regresan a Barcelona maldiciendo de tan d i 
ligentes a Incansables funcionarios. 

El que carece de experiencia sabe a las 
pocas ñoras, bien a pesar suyo, lo .que le 
cuesta la "novatada"... No eligió convenien
temente su refugio, y el sol. al declinar, le 
va dando en la cara. Si el durmiente es de 
los que no se despiertan con farilidad, se le 
pone aquélla completamente "congestionada" 
y no es de extrañar que le Baile el pe
llejo. 

Cuando despiertan, mucho» de ellos se 
desayunan con tomates crudos, de lo» cua
les hicieron abundantes provisiones la vis-
pera. 

El pobre legionario pasóse tres meses tra
segando enormes cantidades de tomates: tan
to, que el más decidido defensor del r é 
gimen vegetariano no lo hubiese podido re
sistir. 

¿Qué mal puede haber en que se reúnan 
en Montjuieb los qua por su mal carecen 
de aibergue T 

Nosotros hemoa da protestar de tamaña 
injusticia^ si bien reconocemos, y lo hace
mos público en honor a la verdad, que no 
quedan muy bien paradas la» higueras y 
las zarzamoras da Montjuich con la pernoc
tación de tan isclllos ciudadanos. 

EDUARDO SANJUAN. 
G - . í í - - M H •: " - . " . i - -- - : . _ ; . , . ^^ - . ^^^e , 

ATROPELLOS A GRANEL 

¡Esos automóviles! 
El automóvil número 6,703. de esta ma

tricula, alropelió en la calle del Marqués 
del Duero, freote a la de Tamarlt, al niño 
de doce aflos Agustín Martines Romero, cau-
táodole gravísima» lesiones a consecuencia 
de las cuales falleció en el Dispensarlo de 
Snota Madrona, adonde lo condujeron para 
ser auxiliado. 

El automóvil desapareció a toda veloci
dad del lugar del suceso, al darse cuenta 
el chófer qua lo guiaba del atropello qua 
acababa de cometer. 

El Juzgado da guardia se personó es el 
Tiispensano, ordenando el levantamiento del 
radáver y su conducción al depósito del Hos
pital Clínico. 

El nlfio vivía eon su» padres en el Paseo 
de la Cruz Cubierta, 61. 

— Otra victima da lo» automóviles lo 
fué Diego Pérez, da 13 aflo», cas«dc, habi
tante en la Riera de Magoria, 115, barraca. 

Fronte al teatro Condal el aatirmóvil n ú 
mero 2,530 B. le alcanzó, produciéndole he-
ridas contusas en la región frontal y con-
icocl 'n cc-ebraL 

Fu i aslsüdo en el Dispensario de Santa 
Madrona, donde callfiramn su rstadn de pro
nostico reservado, pasando luego en el co-
elie de la ambulancia al H n p tal CUnlco. 

Dicho auto lo guiaba Angel Lozano Bala-
puer y el dueño del referido vehículo es 
José Tarragona. 

— La tercera desgracia da esta Indole le 
i ^ e c i ó a Luis Prats Cervera, de 21 año», 
Boitero. paaaderp, coa domicilio ea la carre

tera Real, número 15, bajo», del vecino pue
blo de San Justo del Llobregat. 

Iba el Prat» conduciendo una tartana, con 
la cual verlflca el reparto de paa, cuando 
le cogió el automóvil número 6.117 B. 

El hecho ocurrió en la calle de San», fren
te al número C36. 

Prats resultó con varias contusiones de 
pronóstico reservado. 

Como caso no muy corriente, hemos de 
hacer resaltar que el chófer que guiaba el 
coebe, que se llama Ramón Vergés Terréa, 
paró el automóvil, recogió al herido y le 
condujo al Dispensarlo de llostafranch», en 
vea de acelerar la marcha, como hacen todos 
o casi todos. 

— Junto al burladero que hay en la plaza 
de iCatalufla y calle de Pelayo el automó
vi l número 312 B., guiado por José Ta-
lleda, de 24 aflos. alcanzó a José Pastor 
Ferrer, de 32 afios, habitante en la calle 
del ATOO del Teatro. 52, 3.«, 2.* 

Le produjo varias heridas en la pierna 
izquierda. 

— Ante la» Arenas el automóvil núme
ro 5,076 dló un topetazo a Julio Vérseles 
Heilis, de 28 aflos, del comercio, producién
dole una contusión en la cadera derecha. 

El automóvil tomó las del " p i r i " . 
— En la calle de Aribau. esquina a la 

de Provenza. chocaron los automóviles n ú 
meros 5,702 y 2,627. 

Este último, por efecto del cncontronaxo 
que recibió, retrocedió unos metros, alcan
zando a Teresa Llaroh Rosa, de 59 años, 
habitante en la calle de Rosellón, 155. 

Besultó con una herida eontusa en la 
pierna derecha de pronóstico reservado. 

Como puede ver quien leyere, vivimos de 
milagro. 

Reapertura da una fóbrtea. 
Se han reanudado los trabajos en la fá

brica da tejidos que en Anglcs poseen los 
seSores Burés. la cual se haliaba cerrada 
deáde hace mucho tiempo. 

Cacheos. 
Ayec la poHcfa efectuó crecido número da 

cacheos, procediendo a ia detención de un 
extranjero indocumentado. 

Ordon gubornatlva. 
Por el gobernador civil han sido reitera

das a la policía las órdenes para que en
tre el personal empleado en las salas de re
creo no haya ningún menor de edad. 

Los contramaostrea. 
El domingo por la matiana en el Cine 

Triunfo, de Pueblo Nuevo, ae reunieron en 
asamblea los contramaestres de El Radium 
para notifloar a sus asociados el resultado 
de las negociaciones practicadas en el Go
bierno civi l con lo» representantes de la Fe
deración TextlL 

En ella se ordenó que hoy se reintegren 
a sus puestos los ayudantes y contramaes
tres que lo abandonaron por el último con
flicto. 

Entre los reunidos no íiubo gran unani
midad «n acatar tales acuerdos. 

Loa presos extranjeroa. 
Se nos suplica la inserción de las siguien

tes lincas: 
"Nadie se ocupa de nosotros y nosotros 

permanecemos encerrados, i Por qué? Por 
nada. Se nos detuvo por indocumentados, 
teniendo todos nuestro» documentos; amm 
ciaron en la Prensa que estábamos para ser 
expulsados, y hay individuo que lleva die» y 
siete meses preso y aun no lo han sacado; 
dicen que actuábamos con elementos terro
ristas y somos unos simples marineros. ¡ Con 
que, por cuántos pretextos se nos encierra I 
El gobernador dice que somos Individuos de 
malos antecedentes. ¡Qué pocos son és tosI 
Por último, dice que somos casi todos r u 
sos, como queriendo decir que somos todos 
"anarquistas", y rusos apenas si hay cuatro 
o oinco. Para acabar: el pueblo o la gente 
cree en todo menos en la verdad, y la ver
dad es qua bemos declarado ia huelga del 
hambre, y para cuando este articulo sea p u -
bbeado ya llevaremos cuatro dias sin cor 
mer (si resistimos), y nadie se cuida de no
sotros, i y nadie ayuda a estos extranjeros, 
que so mueren de hambre sin que nadie so 
entere I i Oh mundo, mundo I — Loa presea 
extranjero» en Barcelona." 

La «Vicaria » 
Atentamente Invltadoa por la Junta de 

Museo» de nuestra ciudad, asistimos el do- ' 
miago p.l Pabellón Regio con el fin de ad
mirar el célebre cuadro de Portuny, t i t u 
lado "La Vicaria". 

i Qué hemos de decir respecto de la ad
mirable obra del excelso -artista? 

Profundamente emocionados, admirábamos 
las llguras de un realismo tal, que no po
déis creer que ello sea debido a la mano 
de hombre alguno, aunque éste haya sido 
como en el caso presente, un artista cum
bre. 

El seflor Gandía, conservador del Museo 
de la Ciudadela, estuvo deferentísimo con 
noaotros, dándonos a eonocor una serie de 
detalles relativos a la obra. Nos mostró 
unos fragmentos da fotografía» da dicho 
cuadro, en las cuales sa apreciaba perfec
tamente la obra. 

Entre los Invitados vlmo» al marqués de 
Alella, al seflor Vega, director de la Escuela 
de Bellas Artes, y a otras distinguidos per
sonalidades. 

Damos fln a estas breve» lineas fel ici
tando a la nombrada Junta y a cuantos han 
Intervenido más o menos directamente para 
que "La Vicaria" pertenezca a Barcelona, 
en cuya ciudad debe quedarse para nuestra 
satisfacción y nuestro gozo. 
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S e g ú n P i c h , f u é s e i s v e c e s 

m e j o r q u e l a s d e V a l e n c i a 
E l eronlsts ha visitado varias veces la 

hermosa capital valenciana; pero ha tenido 
siempre la mala suerte de haber llegado 
ante* o después de celebrar alguna de 
•us famosa* batallas de flores. 

Por lo tanto, me encuentro en la impo
sibilidad de poder asegurar si en la tierra 
«te los simpáticos " c h é s " lo hacen mejor 
o peor que nosotros, aunque si diré que Ploh 
7 Pon, cuyo inmediato nombramiento do 
vlsconde, eon motivo del viaje de don A l 
fonso, se da como cosa hecha, nos dijo re
bosante de satisfacción: 

—Aquesta batalla es un éxlt gran. Jo, que 
ke vist les de Valéncia, puc aQrmar que la 
d'avui és sis vegades mlUor. 

Nosotros no querernos poner en duda las 
palabras del seflor Pich y confirmamos, muy 

Sustosos, el éxito indiscutible de la batalla 
e flores y exposición de "floreros", que 

tuvo lugar ayer larde en el parque de Mont-
Juich. 

La tiesta de ayer debe escribirse con le
tras de plata oxidada en la historia de la 

. «ludad alegre y confiada esperando que, si 
nuestras gentes siguen rindicedo culto a tan 
bello y culto espectáculo, antes de tres aflos 

j podremos escribir las fechas de estas ba
tallas con letras de oro, que es lo que hace 
íalta, j a que constituirla para Barcelona una 
verdadera vergüenza no poder arraigar en 
esta tierra de mujeres divinas y flores pre-
«losaa una fiesta que el día que nuestros 
"senyors Esleves" se convenzan de que "els 
paperets i serpentines" sólo pueden tole
rarse en los bailes de Carnaval, pueda ser 
Botivo para que propios y extrafios proclamen 
la esplendidez y buen gusto de cuantos es
tán en el deber de fomentar las batallas 
4e flores. 

Algunas de nuestras entidades presenta-
ton carrozas artística y ricamente adorna
bas, entre ellas, el Fomento, el Instituto 
Agrícola Catalán de San Osidro, la Asociación 
de Hoteleros, el Circulo del Liceo, el Circu
lo Artístico... 

De manera que tomen nota muchas enti
dades que, contando eon medios sobrados, 

• • - • •—• - ' T ' . . : • • "i •• • — - :•• -, : • . 

no se gastaron ni catorce teales para con
tribuir a una fiesta que todos ios barcelo
neses desean que cada aflo pueda celebrarse 
cun mayor esplendor. 

Los coches y autos adornados con flores 
se cootaban a millares, resultando tnsufl-
cieote el largo paseo. Sin embargo, Justo 
es también consignar que el 90 por 100 de 
ios ocupantes de los vehículos gastaron me
nos en flores que nosotros en tomar "cafó 
y eopa". 

Por consiguiente, a esos "senyors Este-
ves" que también tiran las flores "amb m é -
tode", en lo sucesiva tendría que reservár 
seles un departamento especial a fln de que 
la gente-bien no se confunda con la 
gente-flofia, o lo que es lo mismo, los ava
ros con los rumbosos, 

i Estamos? 
Y las batallas de llores saldrán ganando 

y el buen nombre de Barcelona, como cuna 
de gente rumbosa, también. 

En la tribuna oficial estaban el marqués 
de Alella, que puso en los faroles de su co
che dos ramos de llores procedentes de un 
mes de María; el capitán general, marqués 
de Estclla, que no abandona ni un momento 
su espléndido y ya famoso clavel rojo; el 
marqués do Garulla, el capitán Maymés y el 
futuro vizconde de Pich. | L a enhorabuena, 
don Juanl Pues, i qué se creía Cussó, que 
Iba a ser él solo? 

El más afortunado d» los mortales fué 
el concejal del séptimo, Pedro Doménecn, 
que estaba en el palco del Jurado en com-
paflla de unas archilindlsimas y supersim-
patiquislmas sefioritas pertenecientes a co
nocidas familias barcelonesas. 

ISuerte que tiene... PedroI 
En cuanto a la concurrencia, diremos que 

fué tan enorme como el talento del conJe 
de Santa María de Pomés, que es la vayor 
enormidad que te concibe... 

Resumiendo: una fiesta altamente simpá
tica y bastante bien organizada que debe 
excitarnos a preparar otras con más tiempo 
y m á s . . . pesetas. 

TENÜ. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de Caco 
Los amigos de lo ajeno penetraron en una 

fábrica de chocolates que don Ramón BoBil 
tiene establecida en la calle de Calabria, 
número 9, y valiéndose de una escalera 

Ío r t l t i l , subieron al piso superior, desbaü-
indo los muebles y apoderándose de va

rias prendas de ropa y de 500 pesetas en 
metálico. _ _ _ _ _ 

Inútil es decir que ee dieron a la fuga 
Un dejar las sedas de su domicilio. 

— Viajando en un tranvía le fué sus
traída a Tomás Sánchez la cartera que lle
vaba, conteniendo T?5 pesetas y documen
tos. 

—• En condiciones análogas le quitaron 
fe don Manuel Zorita un cuaderno de notas 
conteniendo 625 pesetas en metálico, dos 
décimos de la lotería y documentos de i m 
portancia. 

•— De t n doric i l lo le han sido snstraf-
das 250 pesetas que tenia guardadas en un 
aajóa. 

—< Hallándose en la Iglesia de Santa 
Ana, le fué sustraído a Ernesto Baoh del 
Prat el alfiler de la corbata valorado en 
400 pesetas. 

— A don Ramón Soler, de su domicilio 
le h u í sido sustraídas de un armario donde 

las tenia « la rdadas 400 pesetas en metá
lico y un alfiler de corbata valorado en 400 
pesetas. 

—« El súbdito alemán don Ricardo Kln -
klein ha denunciado que unos desconocidos 
le han timado por el procedimiento de las 
misas. 1.750 pesetas y 137 francos, dejto-
dolc en cambio unos trozos de recortes de 
p^H.'.diCOS. 

—• En la calle de San Pablo fueron de
tenidos Eduardo de las lleras Izquierdo y 
Antonio Mollea Mufioz. los cuales preten-
dlim sustraer del bolsillo de la americana 
del agente de vigilancia don Antonio Eer-
nández la pluma estilográfica. 

Dichos sujetos han Ingresado en la cár
cel. 

— i En el Paseo de Orada fué detenido 
José Ninou Ferrer, que acababa de sustraer 
a una mujer en un tranvía un paquete de 
ropas y 53 pesetas en metálico. 

— A Asunción Badla, que está postrada 
en cama, le sustrajo un Individuo llamado 
Francisco, que estaba cuidándola, 4,000 pe
setas y dos sortijas de oro. 

— José Díaz San Gil ha denunciado en 
el Juzgado que al pasar la noche del do
mingo por el Paseo de Miramar, tres suje
tos, fingiéndose beodos, se abalanzaron so
bre él, y después de registrarle, le quitaron 
75 pesetas y varios objetos. 

El denunciante ha manifestado que a pe
sar de presenciar el despojo dos hombres y 
una mujer que estaban en una taberna p ró
xima, éstos no acudieron ea >u auxilio.. 

Sobre educación 
"La más profunda labor po

lítica es una obra de educa
ción. — M. de Unamuno." 

Abundan en Espafia los que conciben Ife 
escuela como lugar a propósito para expen
der instrucción y educación con miras al es
tómago y escasean más de lo que seria da 
desear aquellos que comprenden la escue
la como recinto destinado a desenvolver en 
forma progresiva y gradual la personalida4 
del educando a <fin de dotar a la raza de un 
ente capaz de sentir y comprender la vida ea 
sus múiliples y variados aspectos. 

Apena y entristece ver que en este país 
la generalidad de sus habitantes desconocen 
el valor de los vocablos "educación" e "Ins
trucción". 

Grande es la diferencia que media entra 
educación e instrucción. Esta quiere decir 
inculcar Ideas, enseflar cosas, esta es. I n 
ducir, con lo cual sólo lograremos rozar á» 
una manera superficial los sentidos, y a q u é 
lla equivale sacar afuera las cualidades del 
carácter,- mejor dicho, educir, lo que nos 
permitirá llegar a los sentidos y al corazón 
del Individuo para dirigir su voluntad y ayu 
darle a fortalecer las buenas inclinaciones j 
trasmutarle las malas. 

Con esto hay bastante para hacerse car
go de la gran diferencia que media entre am
bos vocablos y de lo delicado que es traba
jar en un ser tan frágil como el niflo. Ma
niobrando sobre esa "pasta" se puede com
prender aquella frase de Damas: 

"¿Cómo es que hay tantos nlfloa Intel i 
gentes y tantos hombres Imbéci les?" 

Una vez despejada esa Incógnita en la « n -
sefionza comprenderemos que un individua 
puede ser muy instruido y no ser educado. 
Ejemplos los hallaremos a cada paso. M u 
chos saben que el tabaco y el alcohol les 
perjudica, y, en cambio, continúan fumando 
y apurando el homicida liquido; saben que 
no conviene abusar de los placeres de Ve 
nus y abusan hasta ser candidatos a la t u 
berculosis o a la demencia. 

Que se degenere un paleto, un gafián, es 
comprensible; empero que se vuelva ex hom
bre un individuo que haya pisado las aula* 
universitarias es porque una pseudo edu
cación, llena de conceptos vagos v arcaicos, 
le envolvió en el error, convlrtiénaole en un 
ser repugnante y asqueroso, en ua odre He
no da líquidos corrosivos y nauseabundos, 
en fln, en un monigote despreciable. 

La Influencia perniciosa de una pedagogía 
metafísica nos ha despojado de las excelen

tes dotes que el Ilustre manco de Lepante 
refleja en el espíritu del Inmortal "Don Qui
jote de la Mancha", desarrollándonos, en 
cambio, a expensas de aquel caballeresco y 
humano ideal, el Instinto brutal y egoísta oa 
su escudero Sancho Panza. 

Lo mismo en el sector aristocrático que 
en el de la clase media, que en el del prole
tariado, se notan las más acentuadas buellaa 
de decrepitud física, moral e intelectual. 

Del lamentable estado cultural en que ya
ce el pueblo espaflol algo de responsabilidad 
alcanza al Magisterio nacional. 
El culto escritor Marcelino Domingo escribió: 

"Espafia ofrece el espectáculo lastimoso 
de miliares de maestros extendidos por 

todos los conioraos y sometidos al cura, al 
Juez, a aicaliic, al c cique." 

Quienes sepan leer a través del preceden
te párrafo verán miles de pueblos donde sus 
vecinos son atropeilsdos eonstantemente por 
alguno de esos cuatro personajes. 

¿Están capacitados los actuiie* maes
tros espafioles para emanciparse del yago 
que sufren? Croemos sinceramente que no 

poseen la cultura, ni la unión, ni la volun
tad necesarias para emprender esa gigan
tesca obra de redención. 

Todo maestro, si pretende merecer el t i 
tulo de tal, debe estudiar detenidamente el 
movimiento pedagógico mundial, puesto que 
sólo asi adquirirá aquella competencia pro
fesional que necesita Espafia de su profesora 
do para salir del vergonzoso estado en que 

la tiene sumida la Incapacidad y negligencia 
de unos y la mala fe de los demás. 

Sólo asi se harán merecedores de la ad
miración y del respeto de todos los amssieS 
de la verdad y de la Justicia. 

B. GMBEíUvAX. 

http://l3Ei.-taJJ.EL
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I m p r e s i o n e s p a r l a m e n t a r i a s 
E l s e ñ o r Ser rane i i f o r m u l ó ayer su 

Anunciada p r e g u n t a sc*re el i n c i d e n 
te S a n j u r j o - R i q u e l m e . E l s e ñ o r Se . 
r r a d e U no t u v o , «n efecto, u n g r a n 
ac i e r to de d i c c i ó n , pues ¡a pa labra no 
a f l u í a f á c i l m e n t e . po r esto que 
u n a par te de te Prensa de Madr id lo 
dedica hoy a lgunos comenta r ios p o 
ico c a r i t a t i v o s . 

Nosot ros , s i n embargo, ap laudimos 
h l j o v e n d iputado , Heno de i n q u i e t u 
des y do audacias. Ks verdad que no 
posee t o d a v í a las ap t i tudes p a r l a m e n 
t a r i a s que le hubiesen p e r m i t i d o ha 
cer sangre a l Gobierno, c o n pa l ab ra 
c á u s t i c a e in tencionada , en u n p l e i t o 
t a n l leno de espinas como el que abor 
d ó . Pero a lo menos responde a un 
i n t e r é s del p a í s porque se hable de 
las torpes y crueles andanzas de M a 
r ruecos y se demanden, de nuevo, 
u n a y m i l veces, las r e sponsab i l ida 
des que son debidas. 

E l s e ñ o r Ser rade l l , b i en o m a l , con 
hab i l i dad o s i n el la , h a b l ó de lo que 
es t o r t u r a y angus t i a de lodos los es
p a ñ o l e s . Otros hombres , m á s o b l i g a 
dos a el lo y de mayores ap t i l udes , p a 
rece que h a y a n hecho j u r a m e n t o de 
ca l l a r , o c u r r a lo que ocu r r a , an ta el 
t o t a l desqu ic iamien to de los ú l t i m o s 
res tos de nues t r a nac iona l idad , que 
se ve hund i r se en A f r i c a . 

Hablando en los pas i l los del C o n 
greso se escucha decir a todos que el 
desastre de A n n u a l no s e r á c l ú l t i m o . 
Y que este verano m i s m o pueden so
b r e v e n i r dolorosas cont ingencias . 

S i n embargo, nada se remedia y 
nada se modif ioa . L o de lAfr ica sigue 
como estaba cuando se p r o d u j e r o n 

las causas gestoras aet v e r g n u v ^ o 
desastro. Parece que los g o á í e r n a n -
tes tengan e m p e ñ o en acabar p r o n t o 
con Espafia . 

• • • 
Sin ex t r ao rd ina r i a s d i ñ c a J l a d o s v* 

contando d í a s el Gobierno . Parece que 
las p e q u e ñ a s conjuras que le h a b í a n 
puesto en pe l ig ro desaparecieron ya 
Muchos a f i rman que dent ro de u n mes 
se p r o d u c i r á u n a c r i s i s pa ra dar en
t rada a uno o dos c i e rv i s t a s . Por algo 
el s e ñ o r S á n c h e z Gue r r a e x t e n d i ó su 
p a t r i a potes tad sobre e l s e ñ o r L 
Cierva. 

E l Gobierno a s í r e fo rmado i r á s i 
guiendo, cerradas las Cortes, basta 
mediados de Sept iembre. Y d e s p u é s 
¿ q u i é n g o b e r n a r á . . . t 

¿ Q u i é n ? Los romanon i s t a s s iguen 
j u r a n d o y pe r ju rando que g o b e r n a r á n 
el los. L o s "concentrados" aseguran 
que Romanones pierde ol t i empo y 
que no le va a quedar m á s remedio 
que e n t r a r en la c o n c e n t r a c i ó n o h a . 
car s i empre filosofías en el desierto. 
T a m b i é n hemos o í d o de c i r que Gar
c ía P r i e t o y M e l q u í a d e s Alvarez e s t á n 
convenidos pa ra anu la r a Sant iago 
Alba . 

T o d o esto se dice. Pero 
en este p a í s ¿ q u i é n puede aven tu ra r 
nada? Andan revuel tas muchas co
sas y a lgunas de ellas tajantes y p u n 
zantes. Anda m u y m a l lo de M a r r u e 
cos. Es por esto que nos vamos acer
cando, p o r ley fa ta l de los hechos 
por ley d i n á m i c a , al ú l t i m o acto de 
la g r a n v e r g ü e n z a de la r e s t a u r a c i ó n 
h i s t ó r i c a . 

L U I S C O M P A N Y S . 

La recaudación de contribuciones 
de esta provincia 

i i 

t a ley de 12 ds Mayo de 1888 estableoe 
que el servicio de reea&tacldn de las con
tribuciones del Estado se efectuará o bien 
directamente por medio de recaudadores, o 
bien «rrenüando la recaudación en una o 
más provincias por acuerdo del ministro de 
Hacienda y previas las formalidades que d l -
«dia ley determina. 

El artículo 9.* de la ley de presupuestos 
de 28 de Junio de 1898 faculta al ministro 
de Hacienda para prorrogar los contratos de 
arrendamiento del servicio de recaudación, 
si así lo aconseja el estado del servicio. 

m real decreto de S8 de Enero de 1919. 
ereador del Cuerpo da recaudadores de ta 
Hacienda, en su disposición transitoria esta
blece que mientras no esté doOnitivamente 
formado el Cuerpo. las vacantes que ocu
rran continuarán proveyéndose por el minis-
"•o en la forma que establece el articulo 5.* 
de la Instrucción de Í 6 de Abril de 1900. 

El real decreto ds 14 de Diciembre de 
1920. en su articulo l.« dispone que los 
cargos de recaudadores ds zona de la Ha
cienda, cuya provisión compele al ministro, 
conforme a lo determinado en la base 5.* 
del artículo 1 .• de la referida ley de 12 ds 
-Viyo de 1388, se proveerán en lo sucesivo 
t e j í a n t e concurso entre los funcionarios de 
«agenda y los profesionales que acrediten 
•as correspondientes apíltudes, y por su ar

ticulo adicional deroga cuantas disposiciones 
anteriores se opongan a su cumplimiento. 

Para la ejecución del anterior real decre
to en 14 de Enero de 1921 se dictó por el 
ministro de Hacienda una real orden por In 
aue se dls¡pone que en el Improrrogable plazo 
iie tres días, a contar de la fecha en que e' 
delegado de Hacienda de la provincia respec
tiva tenga conocimiento de que se ha pro
ducido la vacante de recaudador de una zo 
na, lo comunloari a la Dirección general de' 
Tesoro para cumplimentar sin pérdida dr 
tiempo lo dispuesta para el caso en el ar
ticulo 2.* del real decreto referido. 

Como ni durante el plazo de los seis me
ses concedidos a la Empresa recaudadora 
ni Unido el mismo, no obstante lo que dio 
el ministro en su real orden de prórroga 
que es su propósito preseofar Junto con el 
ae presupuestos, otro proyecto de ley que re 
guie sobre bases distintas de las que hoy 
está establecido el servicio recaudatorio, he
mos visto por parte alguna el intento de la 
reforma anunciada; pero, en cambio, nos he
mos en'erado que en las demás provincia* 
donde han quedado vacantes los cargos de 
recaudadores de zonas, ya sea por cesación 
de los arriendos o bien por otras causas, 
para la provisión de los mismos se ha dado 
exacto cumplimiento al real decreta vigen
te de 14 de Diciembre de 1920. . 

¿Por qué razón, pues, "vacantes" como 
•slán de ^derecho" los de esta provincia, no 
te dá oumiJllmlento al real decreto aludido y 
se los tieao a régimen de excepción? 

Sin pretender anondar ni descubrir las ra
zones en que se habrá fu4|lado el ministro 
para el caso de faaber concedido la nueva 
prórroga, os nuestra humilde opinión que, en 
cumplimiento de las disposiciones vigentes, no 
debió ya concederse a dicha Empresa re-
:audadora ni el plazo de seis meses, aun ni 
por conveniencia de la pretendida reforma, 
ya que para el caso de tener que proceder 
.1 servicio de recaudación con carácter pro
visional, claramente está definido y previsto 
ior el articulo 23 de la vigente instrucción 
le 26 de Abril de 1900. 

Derogadas, pues, por el real decreto de 14 
te Diciembre de 1920 '.odas las dlsposi-
-.iones que se oponen a su cumplimiento, y, 
ior lo tanto, al primero de sus artículos, por 

al que se dispone sea por "concurso" la 
•rovisión de los cargos ue recaudadores de 

'.ana, cuyo nombramiento corresponde al m;-
•slro de Hacienda, y llegado el coso de 

•star "vacantes" las plazas en todas ua ue 
:sta provincia, por haber Anido el plazo de 

intrato y prórrogas concedidas a la Empre-
•a recaudadora do tríbiKos de esta pro-
incla, proceda en "derecho" la provisión 
e las mismas, conforme a dicho real de-

Teto y previo cumplimianto de las reglas 
me establece la real orden de 14 de Enero 
le 1921. 

Demostrados ya los preceptos por los que 
•e rige el servicio de recaudación do con-
•ibuciones, y consecuentes en la defensa de 

tuestros legítlmoe derechos, vamos a funda-
.cntar nuestra actitud de queja haciendo 

•onstar lo siguiente: 
ETl dejar a róginren da excepción a esta 

provincia, por no disponerse, como en las de-
:Aa, la cjecuelóu e iin.oUolación del vigente 
cal decreto de 14 de Diciembre de 1920, 
ausa un perjuicio moral asi a los profe

sionales, como a los funcionarios del Cuer-
JO de Hacienda, máxhne en el caso do ha-
ierse concedido nuevamente el servicio a la 
impresa recaudadora de esta provincia, en 
primer lugar porque Implicaría una descun-
lanza para sernos encomendado el servicio 
¡e recaudación, y en segundo lugar porque 
loriamos consideradas como de inferior coa
lición a los de las demás pruvioclas. 

Materialmente 'también nos perjudica por
gue, seRalado a cada aona odciai y equiuitl-
• amenle el premio de cobranza que le co-
responde, y la respectiva fianza, según el 
argo de valores que tenga, cada reoaud.id'>r 
icmbrado, y, por lo tanto, con personalidad 
•econocida ante la Hacienda, no tendría ne-
-esldad, como hoy la tiene, si quisiese ejer-
er su profoslón, de estar bajo la tutela y 
llrecclón de una Empresa particular recau-
tadora. que le regula el premio que debe 
lerclbir, naturalmente, a la conveniencia do la 
nlsma y sin personalidad propia en las fuñ
iónos de recaudación ante la Hacienda y 

•ihi perjuicio da la inamnvilldad en el cargo, 
•jue hoy no tiene, ya que está a merc»yl de 
la Empresa recaudadora para ser sustituido 
* conveniencia, o trasladado, aunque ello le 
ocasione la ruina, pora atender a ella confor
me conviene a sus Intereses, al servicio que 
tiene contratado para tuda la provincia. 

En el siguiente articulo demostraremos le 
í'cneilciosa que para el Tesoro público resul
taría la implantación en esta provincia del 
vigente real decreto de 14 de Diciembre ds 
1920. 

JOSE CABALLE, 
presidente de la Agrupación da 
agentes recaudadores de tributos 
de la provincia de Barcelona. 

I 
I 

e o m e r c i a n í e s : 
S A r r e g l o c o n t a b i l i d a d a t rasada. * 
S A p e r t u r a l i b ros . I n v e n t a r i o s , eto % 
* ( R á p i d o y e c o n ó u i i o) 

I D i p u t a c i ó n , 7 l , p r a l . l 
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P l a z a d e l a s A r e n a s 
Corrida a beneficio del Montepío de la Asociación 

de la Prensa Diaria de Barcelona 
«SEIS TOROS DE SALTILLO Y DOS DE VELftSCO 

E S P A D A S 

Salem - Chicuclo 
J W a e P B - Í D . I i a l a n d a 

Aun cuando los «ocorros del Montepío 
Jamás he requerido, por mi fortuna, 
pues conmigo no pueden calor ni frío 
y nunca me acomete dolencia alguna, 
veo yo esta corrida con simpatía, 
pues de ella auxilios salen en la desgracia 
del compafiero enfermo y quizá algún dlk 
acuda yo al galeno y a la farmacia. 

No creo que este día se baüe cercano, 
no me quieren catarros ni indigestiones, 
no sufro insolaciones en el verano 
y en Invierno no tengo ni sabafiones, 
y como Azares sabe ya demasiado 
que no voy a excusarme por Indispuesto, 
como acostumbra en día tan seflalado, 
me cede las cuartillas, lápiz y puesto. 

No podía anteayer mi buen amigo cui
darse de la revista. Atento a los intereses 
de la benéflea Asociación, eu misión era 
te&pecclonar l o s menores detalles de la 
fiesta. 

La corrida de la Prensa nd constituye 
para Azares diversión ninguna. T o d o lo 
contrario. Nuestra Asociación debe estarle 
reconocida por el ocio que demuestra y 
por su laudable abnegación. 

No le han fallado contrariedades. 
Las grandes figuras de! toreo en el Nue-

fo Mundo, o ea el otro mundo, y uno de 
los elementos más atrayentes, como Sán
chez Mcjlas, rajándosele. 

Este afio. por las causas de todos co
nocidas, ha sido más difícil que ningún otro 
combinar el cartel de la corrida de la 
Prensa. 

Asi y todo. Azares ha podido apuntarse 
un éxito más. 

El brillante 'aspecto que anteayer pro-
•entaba el circo de las Arenas debió llenar 
de satisfacción a mi buen amigo después 
de los sinsabores experimentados. 

La corrida 
Un tiempo espléndido favoreció la fiesta. 
Los tranvías iban materialmente abarro

tados. Automóviles, coches y vehículo» da 
todas clases en gran número. 

Tarde de toro». 
Salvo algunas ligeras calva» en la anda

nada, sitio que sólo se ooupa en caso ex
tremo, la plaza cuajada de espectadores. 

Muchas mujeres bouitas. La mujer ca
talana, hay que reconocerlo, es poco aman
te de la» corridas de toros; pero en la 
de la Prensa abre ua paréntesis a su des
pego por la fiesta. 

Yo tenia a mi lado una rublta 
que se pasó la tarde preguntando 
ios nombre» y apellidos de los diestros, 
lo» arenero» y los monosablos. 
Con todo y ser, al parecer, casada, 
con esta inmunidad que dan los afios. 

aun teniendo a su lado a su marido, 
que poseía el don de hacerse cargo, 
pasó con ella ea agradable charla 
la fiesta y no se me hizo el tiempo largo. 

Ella voivia alguna vez el rostro 
al srrlmarse el toro a los caballos, 
y, al hacerlo hacia mi, yo me decía, 
teniendo en cuenta mií cabellos blancos: 

—¡Si me hubiera mundo asi una rubia 
en los toros el afio ochenta y euatrol 

Las mujeres dieron gran rea-co a la fies
ta. Las habla en gran número en lo» pal
cos y en las gradas, no escaseando en los 
tendidos. 

La corrida, con todo y ser de ocho toros, 
se dcsiizó sin esa pesadez que es el pe
ligro de la combinación de las corridas lar
ga». 

Hubo sus notas de verdadero arte, entu
siasmo y ovaciones y no asomó ni un solo 
instante la ruidosa orotesli . 

El público exteriorizó repcU-ia» veces su 
agrado. 

Salieron nada menos que catorce picado
res a hacer el paseo. 

Este fué amenizado con los acordes de 
la banda de la Cruz Roja, dirigida por el 
popular Ricardo, que ejecutó el airoso pa-
sodoble "Nostalgias de Es^afia". original de 
su hijo, Enrique Santi igf ni, resideato en la 
actualidad en Nueva York. 

Los toros 
Se eorrieron por este orden; 
Primero, número 26, "Jazmlni ío" , de Sal

til lo. 
Segundo, número 39, "Cocinero", Idem. 
Tercero, número 33, "Zurraquefio", Idem 
Cuarto, número 6, "Campanero", de Ve-

lasco. 
Quinto, mi mero 15, "Tor rejón". Idem. 
Sexto, número a. "Corredor", de Sal

til lo. 
Séptimo, número 17, "Botonero", Idem. 
Octavo, número 30, "CigQefio", ídem. 
"Zurraquefio" era el favorito de Azares 

y resultó el mejor de !a corrida. 
De pelo negro entrepelado, se arrancó 

con bravura a los picadores, an'mando el 
tercio los matadores de turno, Chlcuolo y 
Mae ra, con bonitos quites. 

Pasó bien a palos y llegó al último ter 
olo franco y noblote. 

Los demás, todos de pelaje negro, cum
plieron sin excederse en el primer tercio 
acusando poder alguno de ellos. 

A los demás tercios pasaron por regia 
general bastante apurados. 

Su presentación. Irreprochable. 
Fueron poco certeros al herir. Los es 

casos caballos que pereoieron fueron cu 
btartos, como es consiguiente, coa las con 
sabidas arpilleras. 

Un nuevo avance en los tiempos presantef 
da la» mognas Industrias envolventes. 

Saieri 
Resultó t i torero fácil 

da todas las temporadas, 
que hace bien todas la» cosaa^ 
pero que nunca entusiasma, 
porque no da la emoción, 
porque nunca expone nada^ 

porque en el ruedo describo 
tratados de tauromaquia, i 
y no viéndose el peligra j 
delante ias roses bravas, 
no produce su labor 
las mis frenéticas palma* 

Fué «1 torero enterado de slemprei, qae~í 
quedando mal raras veces, no ha arrastra
do numerosos partidarios. 

Lanceó do capa al primer toro, qoe ad 
le iba; pero logró al fin hacerse con élj 
siendo aplaudido. 

Hizo un quita muy oportuno. 
El bicho, que se habla mostrado en el 

primer tercio lardo y biandote, pasó al se
gundo con escasa fijeza. 

Salerl cogió los palos y , más que pasar
se, dejó varias veces pasar el toro, que es
taba sumamente distraído y no hacía por e l 
diestro. 

Puso dos pares, uno de ello» de dentro 
afuera, sin que apenas el bicho se diera poe 
enterado. 

Cerró el tercio Beldita con un par bueno. 
Salerj encontró al toro agotado y de cer

ca y parando empleó un trasteo breve y 
conciso, pues la res se acababa por mo
mentos. 

Sobresalió en su labor un buen pasa 
cambiado por bajo. 

Entrando con habilidad metió una es
tocada hasta la mano y descabelló a iá 
segunda. Palmas y vuelta al ruedo. 

Tres minutos. 
A su segundo, el quinto de la tarde, le 

puso un par bueno de frente, otro por den
tro, otro en la misma forma y. concedido 
permiso para el cuarto par, lo puso tam
bién por dentro, entrando a un metro d8 
los pitones y metiendo oon notable pre
cisión los brozo». 

Con la muleta empezó la labor con do* 
pueses sentado en el estribo de la barrera, 
muy buenos, pero que no causaron tensión 
nerviosa por lo seguros. 

Después siguió el trasteo completamen
te solo, haciéndose aplaudir en un pase de 
pedio y otro de moünetc. 

Largó un pinchazo y buena esto
cada, que fué la de la tarde. 

Raimas y vuelta al ruedo. ' 

Tardes de Salerl, 
buenas sin delirios, 
pronto es con vosotras 
el mayor olvido. 

Chicuelo 
El torero hecho antes de hacerse el hom

bre del todo. 
Anteayer sacudió aquella pasividad ¡mo

tivada por una dolencia que, segnn dicen, 
le aqueja. 

Rabiosillo y ganoso de palmas, movió»? 
alrededor de los toros con el mayor desem
barazo. 

DIÓ al segundo loro cinco lances con 
gran quietud, oyendo nutridos aplausos, lo» 
cuales se repitieron al tocar al remato da 
un lance los pitones del lesaquefio. 

Pareado éste por Palomino y Carrato, 
pasó a menas do Chicuelo del todo Va2' 
dado. 

El chico, estirándose «n algunos pases, 
se hizo con el toro brevemente v atizó una 



E L D í L U ^ t c V Mar te s , O do J u n i o d » 1922 P A G . I T 

oorta 7 una m i s toada, «clrando con rec
titud. 

Doicabellá a la primera 7 fué aplaudido. 
Ei bicho no as prestaba a pandes P*''-

En al primer tercio del Kjuinto <• hizo 
ipUudlr febrilmente ejeoutando cinco YÍS-
tatos lances quo sorprendieron al público 
por lo nuevoj. 

Una especie de molinetes con el capote, 
UeTlndoss <ste pecado a {a cintura en airó
los espirales, q u e lo Talleron frenéticos 
aplausos. iDonominsclón? ¡Vaya usted a 
Mberl No son navairaa, pues en éstas se 
(acude el capote por bajo. I/iamémosiss por 
abora "ch lcueünas" . 

El muchacho terminó aquellos inespera
dos (anees hincándose de rodillas ante el 
toro 7 fué objeto de una ovación ensor
decedora. 

Con la muleta di ó de primeras cuatro 
soberbios naturales, a los que siguieron 
•tros pases Un cefiides que el toro jugaba 
con los atamares. •• 

No habla toro; éste estaba bronco en 
sumo grado, pero el ohico estaba metida 
dentro del bicho 7 le hacia acudir a los 
ruelos de la muleta. 

Hubo dos naturales mis, pero no de tan 
buena marca como los anteriores, pues el 
bicho sentía como mareos con aquella con-
tlotiada labor de trapo. 

Al primer pinchazo del diestro el sallilio 
le puso a la defensa y en los siguientes 
«ajes de hierro retrocedía al arrancarse el 
tapada o cabeceaba al iniciar éste el avan:e. 

Largó Chicueio tres pinchazos más 7 me
dia estocada y acabó descabellando a la 
tercera. Palmas. 

El matador, con la yenla de la presi-
4enaia, abandonó el circo antes de tsrmi-
sar la corrida, siendo objeto al llegar al 
portalón del arrastre ce una despedida ca
riñosa, a la cual cotrespoadió saludando 
toa la montera. 

Maera 
Debutaba en Baroeinna como matador de 

alternativa 7 Tino reemplazando a Sinobez 
MeJIas. 

Hizo lo que poco mis o menos éste hu
biera hecho. Dio lances de capa terminados 
ra el rabo, puso pares de banderillas emo-
slonaales y entró a herir llevando «1 brazo 
por delante. 

Su cualidad distintiva fué la valentía. 
Saludó al tercero de la corrida con nn 

hace de rodillas y siguió después con cua
tro medianejos rematados con media veró-
lica. 

Después de pasarse sin clavar puso un 
Mr al quiebro trasero, «no engendrando el 
'rtaje desde el estribo, otro de dentro afuera 
T otro en esta forma do bucha exposición. 

Ovación estruendosa. 
Dló con la muleta don pases de rodillas, 

"no oon la derecha, con quietismo espeluz
ante, otro de molinete y otros de dife-
Kntes clases, confundido con el toro, se-
PJrindose al 8n de la cabeza entre atro-
»»dores aplausos. 

El toro suave 7 manejable como pocos. 
Dió Maera un pinchazo alargando el bra-

J0 T una estocada desprendida en igual 
forma a toro humillado que bastó. 

Grandes aplausos, vuelta al ruedo 7 eon-
•«'lón de oreja. 

Su segundo toro, el séptimo da la eo-
[_¡"a. no era, ni mucho menos, tan mano-
fe e 7 el matador desarrolló nn trasteo 
•""^írullado y sin luoiralenlo, pero dando 
•«íapre la nota de valentia. 

fué desarmado una vez. 
Eoirando con el brazo por delante me-

184 un pinchazo malo; hubo intervención 

de peonaje, una estocada tendenciosa, hizo-
se pesada la faena y descabelló a la se
gunda. 

En conjunto, causó buena impresión. 

Marcial Lalanda 
No le tocó el mejor lote ^especio al ga

nado y su trabajo lució poco. 
Intentó lancear de capa a sa primero, el 

ouarto de ia tarde, sin que el bicho hicie
ra caso « Lalanda ni a su capote. 

Hizo un quito muy bueno. 
Con la muleta legró sacar a los tercios 

al biche, que había buscado el refugio de 
las taMas. y lo despachó de una descol
gada, descabellando a la tercera. 

Pareó al toro que cerró plaza sin luc i 
miento. 

Estuvo voluntarioso con el trapo rojo, 
dando pases de rodillas & pesar de estar el 
toro quedado del todo, 

iQI resto de ia faena gustó al público por 
lo apretada. 

Acabó oon una estocada baja que hizo 
rodar. . 

No estuvo a la altura de otras tardos. 

Lo demás 
Buenos los servicios. 
De los picadores. Veneno Chico. 
De los banderilleros, BeUilta. , 
La presidencia, que estaba a cargo del 

sedor Luengo, acertada. 
El desOle, brillantísimo. 
Ni las regalas, ni el fútbol, n i las ca

rreras de caballos quitaron animación a la 
corrida. 

La fiesta por excelencia, la fiesta más 
espadóla. . , . 

SEGUNDO TOQUE 

E F E M E R I D E S 
CCXLK 

La princesa Ratazzi 
(Qué aficionada, pero qué afi

cionada era la princesa de Ha-
J Q Q I Q k * " " 

En extremo popular en las 

6 N principales plazas de Andaluza, 
• su aparición en el paleo del eir-

' ; co taurino era siempre saiuda-
/ da con frenéticas ovaciones. 

Querida y estimada por la 
afición, asistía a tientas y he
rraderos, encierros y apartados, 
dando en trdas partes gallarda 
muestra do su refinada distin

ción, hermanada con la afición más entu-
iTMHf. 

Esposa de un notable estadista 7 en po
sesión de envidiable fortuna, era una figu
ra que abrillantaba la fiedla, dejando siem
pre rastro de rumbo y buen gusto. 

i Cómo podía faltar en 18^0 a la tnau-
<uración de la plaza de Puerto de Sania 
María » 

Alli estuvo 7 ocupó su palco en eompa-
'tia de su encantadora hija, haciendo le
vantar al público de sus asientos, rom-
niendo los espectadores en delirantes aplau
sos. 

La princesita, que iba vestida de torero, 
correspondió a las palmas de la eoneurren-
'ia oon el mayor garbo, quitándose graclo-
'amente la montera. 

Mayor si cabe fué la ovación que alcan
zaron las dos en la corrida sigmenle, ve
rificada el día 6 de Junio. 

El í>úblico, no contento con aplaudir fe
brilmente, pidió música, y ia banda del re
gimiento de ingenieros ejecutó los más ala-
gres aires andaluces. 

Lidiáronse en la corrida loros de Salti

l lo, que resultaron superiores por su bra
vura, poder y nobleza. 

Fueron muertos por los espadas Antonio 
Carmena (Gordito) y Rafael Molina (La
gart i jo) . 

El quinto, que hizo soberbia pelea en 
varas, fué pareado por Carmona, que br in 
dó la suerto a la princesita. 

El primer par lo puso el espada dando 
el quiebro en la silla. 

Fué muy aplaudido y obse
quiado por la ñifla Roma Ro 
tazzi. 

Y al terminar la corrida fue
ron despedidas oon generales 
muestras de simpatía la pr in
cesa y la princesita. 

[En la Audiencia 
S£fiALASRIENTOS PAITA HOY 

AUDIENCIA TERRITÍUIAL 
Sala primera. — Miferó. — RjecutlvO. 

S. Estapé contra Antauio Valenlí. 
Sata segunda. — Borjas Blancas. — I n 

terdicto. — Jaime Flieila contra Jaime Oi l -
vart. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. — Audiencia. — Rapto. 

Antonio Cornct. —• Jurado. 
Sección segunda. — Bcrga. — Robo. 1-̂  

Juan Prat. — Jurado. 
Oeste. — Un oral por hurlo . 

... . - • - i . . f m 
Sección cuarta. — Barceloneta y Grano-

Uers. — Dos orales por tentativa de cohe
cho y hurto. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección primera. 

Homicidio por Imprudencia. — Sobre l i s 
diez de la mañana del 18 do Mayo de 1921 
pasaba por la rambla de Santa Mónlca un 
camión de tracción eléctrica guiado por el 
procesado. Segundo Palacios, y al pasar fren 
le a la iglesia de San José salió corriendo da 
la misma el joven Vicente Díaz, de 15 aflos, 
y sin que el chófer pudiera darse cuenta 
alropclió al Interfecto, causándole lesiones 
de las que falleció al siguiente dia. Ante la 
prueba favorable al procesado, el sefior P ó -
l i l ret iró la acusación. 

POR LOS JUZGADOS 
Oiligenolas. 

•El Juzgado del Norte, secretaría de don 
Arturo Claverla ha instruido durante' su 

guardia 28 diligencias, habiendo ingresado 
en ios calabozos del Palacio de Justicia cin
co detenidos. 

Le sust i tuyó el Juzgado de Atarazanas, 
secretaria del señor García Caamafio. 

Estafa. 
A don Federico Sellarás le ha sido estafa

da una partida de géneros que valora en 
unas 2,500 pesetas. 

Trones epadreados. 
El jefe de la estación de Saos ha denun

ciado en el Juzgado que los trenes correo y 
ligero íue ron apedreados en el trayeoto com
prendido entre el apeadero y dicha estación, 
rompiendo dos cristales de un coche de se
gunda e hiriendo a dos pasajeros que iban 
en el correo. 

Han sido detenidos como autores de la 
pedrea tres nifios de dlea a doce aflos. 

Tentativa da estafa. 
En el momento que pretendía cobrar ea 

la sucursal del'Banco de Vizcaya en esta un 
talón de 85.000 pesetas fué detenido Pablo 
Arana Benito, natural de Deuslo 7 autor ds 
varias estafas. 

Según referencias, dicho talón fué sus
traído y falsificado por un ex empleado de 
la central de dicho Banco y que actualmente 
se halla en Vizcaya preso e incomunicado. 

Arana pretendía suplantar, para cobrar, 
la personalidad del sefior Eehevarrieta. 

Lu detención la verificaron los activos 
agentes de la brigada de servicios especíale» 
sefiores González Asenslo y Mlcó, que ha
cía días prestaban servicio en dicho Banco 
como empleados noticiosos de la estafa que 
se intentaba. 

Arana ha ingresado en la cárcel . 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
3L.03 isotíjres C L e onclo 

U n a <!o las cosas qua sorprendan 
gra tamente a l que v i s i t a M a d r i d es 
qua a l l í no hay pobres, mejor d icho, 
qwa no hay mendrgos, esos mendigos 
t í p i c o s , inconfundibles , qua dan a 1*3 
ciudades un barniz de p>obrcza y m i 
ser ia que las rebaja y envilece. 

L a buena vo lun tad de u n goberna
dor, del inolvidable Romeo, supo ex
t i r p a r da l» corte esta lacra r e p u g 
nante, y a ú n campean en las facha
das de los edificios p ú b l i c o s las p l a 
cas en que se advierto qua la m e n 
dicidad no s e r á tolerada en modo a l 
guno . 

A l m a d r i l e ñ o y a l v ia je ro n o le 
amargan la vida las notas pilaftideras 
de los postulantes, l a e x h i b i c i ó n de 
heridas y a m p u t a c i ó n do miembros , y 
las caras f a m é l i c a s do chicuelos dc-
sarraj-ados que en p r o c e s i ó n i n t e r 
minable desfilan ante todo b a r c e l o n é s 
que a te r r iza ante u n bar o ca fó . 

Barce lona no ha sabido qui ta rse de 
enc ima esfa rofia , esta no ta de f e a l 
dad y r e p u l s i ó n quo l lanto la afea j 
l a desacredita anta los ext ranjeros 
que nos v i s i t a n . L a mendicidad, como 
el fanat ismo, son dos matices g e n u i -
naraente e s p a ñ o l e s : m í s t i c o s y pobres 
han dado la nota hispana en luenga 
t r a d i c i ó n de s iglos . Sin. ei f r a i l e , el 
mendigo y el bandido, que os o t r a es
pecie de pordiosero, no se concibe a 
loa e s p a ñ o l e s . Barce lona se ha l l a m u y 

bien con esta t r a d i c i ó n y TOS calles 
p u l u l a n de mendigos •profesionales en 
abundancia t a l qua nos ahoga. Son 
m á s los postulantes qua los donantes. 
Por cada ciudadano que t r aba ja y no 
pide, podemos p o r lo menos contar 
c incuenta pobres de o f i c i o . 

De oficio, s í . porque fci mendic idad 
entre nosotros e s t á r eg lamentada co
mo una p r o f e s i ó n y sujeta a sue r e 
glas, combinaciones y o r g a n i z a c i ó n 
especial. Po r o t r a parta , muohas ca
losas autoridadas no h a n hecho nada 
para Mitrarnos de a l ia . A q u í pagamos 
los mismos impues tos que los m a d r i 
l e ñ o s respecto a mendic idad , p ro tec 
c i ó n a la in fanc ia , etc., pero no g o 
zamos de las ventajas que a l los . S iem 
pro tenemos a los pobres de oficio 
delante de nosotros en teatros , c a f é s , 
cines, paseos y calles. Muchos de es
tos pobres v i v e n en pisos confortables 
y hasta t ienen c r i ada ; p o d r í a m o s c i 
tar a l g ú n caso. E l panadero que me 
sirve el pan haca todos los d í a s tres 
barras de encargo pa ra trea pobres. 
Hay u n ba r qua baca comida y la Lle
va al d o m i c i l i o da cua t ro mendigos 
de p r o f e s i ó n . 

Se ve que esta f s u n m a l oaéi i m 
posible de ev i ta r . E l m e j o r remedio 
s e r í a cer rar la bolsa a p iedra y Iodo. 
Pero, ¿ q u é h a r í a n los corazones sen
sibles . . .? 

F R A Y GERUNDIO. 

tinquen y asunto eonoreto de que haya de 
tratarse en cUa". Próxima reunión gene

ral extraordinaria en 
el Colegio de Aboga

dos de Barcelona 
Coa objeto de someter a estudio proble

mas vitalísimos loberentas al ejercicio de 
U tboeacte, diversos elementos Intefrrantes 
del Colecto de Abogados de Barcelona rea
lizan loa trabajos adecuados para celebrar 
una reunido general extraordinaria. A con
tinuación publioamos el texto de la solicitud 
que se dir lglr i en breva a la Junta de go
bierno del Colegio. 

Héla aquí : 
"Muy ilustra sefior: 
Bl articulo 5* do los estatutos que regu

las el desenvolvimiento del Colegio da Abo
gados de Barcelona preceptúa oue se ha de 
oelebrar anualmente una reunión general, 
sujetándola a un ritualismo determinado. 

Ese acto, esa reunión, establece un breve 
paréntesis en laa habituales relaciones entre 
los elementos dirigentes do la Corporación y 
loe demás que ta integran. Luego subsigue 
un largo periodo de reposo y quedan en la 
penumnra y en el silencio, durante los tres
cientos sesenta y cuatro o trescientos se
senta y cinco días restantes del aflo. Is la
bor que realizan los que fueron elegidos pa
ra regular nuestra vida corporativa én cuan
to a elementos profesionales. 

iTicna ello razón de áerT No. Enmiendo, 
pues, a lo dispuesto; corrección del error 
que puede slgniflear (y signiflea) el texto del 
articulo 68 de los propios estatutos, que au-
torisa a la Junta de gobierno del Colegio 
"para convocar reunión general extraordina
ria cuando Ir Juzgue conveniente a los inte-
ejecut;co y las de orden económico en se-
reses del Colegio y también cuando lo so-
•Ucltasen por escrito cuarenta colegiados 

Pues bien; a entender de loa que sus
criben llega este caao. La actividad Incesan
te que en lo jurídico predomina, respondien
do a los enérgicos avances da los Individuos 
v de los pueblos; el alud de dlspostciones 
legales que lanza a la clrculaciSn el Poder 
eiecotlTo y las de orden económloo en se
rle ininterrumpida; ei Incremento formidable 
de la urbe y la desproporción manifiesta 
y vituperable qua se observa entre ese In
cremento y los medios Jurídicos adecuados 
para regularlo ordenada y encazmente son 
motivos « causas JustlScantes y JustlflcaU-
vas para solicitar de la Junta de gobierno 
del Colegio de Abogados de Barcelona que, 
usando de la facultad que le concede al ma-
ritado artloulo 68, convoque eon frecuen
cia reuniones generales extraordinarias para 
debatir loa vitales problemas Jurídicos qua 
la creciente intensifleación da las actividades 
Individuales y conjuntas plantea sucesiva
mente. 

Barcelona, por lo que fué. en lo que si es 

Í por lo que tiene derecho a ser, por su 
rillanta tradición Jurídica debe revivir eaa 

tradición, debe tener en cuenta qua publicó 
y difundió, en un periodo glorioso, el Con-
solat de Mar, y qua dió aHento a Juriscon
sultos eminentes del temple de Durán y 
Bas. 

La Junta de gobierno del Colegio de Abo-
£ad»3 de Barcelona debe capacitarse que la 
Corporación, aunque creada por la ley, no es 
un organismo burocrático, a usanza y estilo 
de los corrientes y vulgares; debe enténder, 
por contrario imperio, que es un organismo 
robusto, ifuerte, con alma adecuada para l le
gar a superiores destinos y realizar una m i 
sión trascendente en la ciudad y en Espolia: 
asi como debe reconocer que sólo trasvlven. 
que sólo dejan un surco luminoso quienes 
trabajan y en el trabajo y por el trabajo de
senvuelven su potencia positivamente crea-

I dora. 
El Colegio de Abogados de Barcelona y 

la Junta de gobierno que lo rige están obll-

aste el mundo entero qua taa leyes medio-
ores, qua los Códigos arcaicos j vetustos! 
quo laa organizaciones Judlclaiea imperfeotaa 
son objeto y sujeto de análisis y estudio, da 
la propia manera que lo son otros proble
mas vlUIIaimoa que tienen su foco emer
gente en la Incesante pugna da ios grupoi 
sociales constituidos y solidarizado» por los 
vastos medios de comunicación. 

Ba, pues, en méritos da ella (y da una 
serie Infinita da rosones omitidas en gracia 
a la brevedad), qua los infrascritos, ooma 
elementos integrantes del Colegio da Abo
gados de Barcelona, nos dirigimos a V. S. y 
a la Junta de gobierno que rige loa destinos 
de nuestra Corporación oflclal que tntegra-
mos para que. de acuerdo con lo preoepíua-
do por el articulo 68 de los estatutos y ea 
consideración a las causas y asuntos que al 
pie del presente documento se mencionan, se 
Signe v . S. convocar una reunión o junta 
general extraordinaria, celebrándola dentro 
del plazo que dlcbo articulo Aje. a cuantos 
efectos procedan, para mayor {doria, relie
ve y pujanza del l l tre. Colegio de Abogados 
de Barcelona en total y de sus componentes 
en particular. 

Dios guarde a V. S. muchos afloi. 
Barcelona Mayo de 1922. 
Asuntos: 
a) Manera de conseguir qua el Estado 

remunere bien al personal Judicial, 
-b) Eiicrinaclón de elementos lacompstrn 

tes (intrusismo legal) en loa Tribunales de 
Justicia. A, ' . 

o) Para conseguir que la cuantía de los 
juicios verbales alcance 1,500 peaetas y las 
menores cuantías 10.000, siendo obliga tona 
la dirección técnica. 

d) La cuestión de loa pases da los 
tranvías al personal judicial. 

e) Constitución da una mutua para los 
casos de defunción de colegiados. 

t) Conslitución de una mutua para loa 
casos de defunción de colegiado». 

g) Ketonnas fundamentales que deben 
Introducirse inmediatamente en la "oarre-
ra" de Derecho para qua cumpla bien sus 
fines." . , . 

Aparece como primer firmante del docu
mento nuestro amigo y colaborador don R4-
rauk> S. Hocaraora y subsiguen raoehas fir
mas de Jurisconsultos notables de Barcelo
na a los cuales ba merecido plena confor
midad la Idea de celebrar tal reunión y los 
interesantes asuntos que ea ella se deberían 
debatir. 

detarmlnando la causa o causas que la jus-gados a despertar la sensac i ía en España y 

> s g ^ » — — — < M i é » — • 

Proverbios chinos 
Aconseja a ta amo que ae compre la» bo

tas muy ajustadas, pues hacen al nía bonita. 
Es más fácil que te las regale si le aprietan 
que al le están anchas. 

SI eres fondista de estación, alrra la co
mida muy callente. Si eres viajero, pídeU 
ir la. ^ 

A Tang-Fu-Soo, que acusaba a la Divini
dad de no baberla dado al hombre más qu« 
una cabeza, hlao la Divinidad al milagro 
de darle diez. Un dio en que le dolían las ole» 
a ta vez comprendió que con una hay o*»* 
tante para el placer y para el dolor. 

Los vestidos de las mujeres son como «' 
hojaldre, que se rellena con liebre para DI-
cer el pastel de Uetre. X Qué importa que « 
hojaldre sea bueno si la liebre es mala. 

No digas que sabes lo que es al mar bas
ta verlo encrespado, ni lo que es una m u j " 
hasta verla colérica, ^ 

Todo en el mundo tiene sus ventajas, bas
ta el ser ciego. ¿Acaso no es ventaja no » 
ber lo que es una mujer fea y creer que w 
das son guapas T El taolo no recibe la sea 
sacióa repulsiva de la^deaidad. 

No te embarque» en barco mandado PJ* 
marino que no naya navegado, ni pases j • 
puente construido por Ingeniero que no n». 
ejercido. Esos puentes se hunden y esos 
eos naufragan. KANG-TA.N0 
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FOOTBALL 

E¡ gusto, según Brillat-Savarin, necesita 
l i t r esíimuládo con la variedad; de lo eon-
llrárto, ¿eoae en monotonía. Cuando, cansa-
\im de 1* clásica "escudella", oomemos 
Ituera de casa, estimulado el sentido del 
Ifusto, noa saben a gloria loa condimentos 
jbiutiüados con fantásticos nombres extran-
lltros. Des'piértaae nuestro apetito mejor 
•fue lomando vino de quina o "casia ama-
\ n - y nuestro organismo experimenta el 
Ibitnestar de una nutrición sólida. 

Mas lay! los condimentos asaz especia-
Idos fatigan nuestro estómago y con dell-
L l i retornamos a la comida casera, sen-
Itllla y nutritiva, lo «jue no es obstáculo 
Ijara que más tarde reincidamos, siguiendo 
•el ciólo de nuestros caprichos, más psico-
llóncos que fisiológicos. 

El cronista, que a ratos se siente 1116-
fcofo, observa que ha dejado correr con 
IÍIMSO la estilográfica para hacer un pa-
Irrafllo de entrada a una resefia futbolística; 
fcero, después de pedir mil perdones a sus 
pacientes lectores, prosigue su tarea, YOÍ-
\yknáo a su tema. 

El ciclo de partidos Internacionales que 
icabamos de saborear han estimulado el 

tentldo del gusto. Nos han servido platos 
lien condimentados y hemos sentido el pla-

Iter de las grandes emociones, que jon el 
lilimenlo de nuestro "yo" ; pero nuestro 

usto ha quedado algo estragado por ex-
ieso de especias y volvemos cen placer a 
hwudar la vida casera. 

Estas reflexiones te le ocurren al cro-
con motivo de los partidos que el 

. C. Barcelona, campeón de España de 
322, ha concertado con el Atlétio Club de 

Bilbao, que lo fué de 1921. 
Está plenamente demostrado que el fut-

fcc:;3ino espaflol puede codearse con el ex-
Iraaiero. Poco podemos aprender; es decir, 
• i , algunas martingalas, como el off-side ex-
Jrofeso, del que tanto usaron y abusaron 
las equipos británicos SI. Mirren y Notts 
Tounly, este último de poco grata memo-
lia, y trucos como aparentar lesionas o dar
l o mayor importancia de la que realmente 
Knen cuando ven la puerta comprometida. 

Los anglo-eajones son más atlétioos, pe-
» les ganamos en agilidad y destreza. En 

(1 último partido el Barcelona, a pesar de 
piber presentado un equipo mediocre, obli-

' a loe del Notts a despertar de su pe-
artez, desarrollando una movilidad que dió 

l̂ an variedad al encuentro. Sá el equipo 
[ocal llega a tener un día pesado, hnbié-

"TIOS caldo en . un sueflo parecido al ie-
*rgo invernal de los Insectos. 

Largo ha resultado el Introito y después 
(e reiterar mis excusas al que leyere en-
Vemos en el primero de los partidos, oe-
ferado anteayer. 

I El campo de Las Corts presentaba casi 
fi mismo aspecto que en las pasadas festl-
f'íades. Influía indudablemente el deseo de 
r " jugar equipos nacionales y aometerlos 

juicáo de las comparaciones. 
I Salió al campo el Atlétle, que fué ova-
paado, siguiéndole el Barcelona, c u y o 
"yipo no fué del agrado del público por 
N heterogeneidad. 

las órdenes de Mariné se alinearon los 
T^pos como sigue: 
Atlétle: Vidal — Sauca, Pololo — Fajar-

jo. Larrosa — Peña Olaso, Laka, Cármeno, 
rri«aa. Acedo. 

Barcelona: Zamora — Planas, Plera—Ce-
P». Gularons, Carulla—Vlfials, Blanco, Sa-
v^t , Mallorqui, Sagi-Barba. 

iníercsanle resultó el primer tiempo, du-
B~,ie *! cual no se pudo apreciar el me-

."oroinio por estar el juego perfecta-
repartláo. 

ktrn .exc';'*nte juego defensivo de uno y 
k i H i 110 de»hlzo 1 " bonitas jugadas de 

aelanUros. Hacia «i final de la primera 
« logró el Barcelona el primer goal de 

i " - «ntrado pot MaUorouJ pr«Tlo un 
" o» Samitier. 

En la segunda parte redoblaron «us es
fuerzos los atléticos, rlvallzendo Carmelo y 
Laka. Los centros de Acedo, precisos y es
tupendos. 

El club local desbarató todas las juga
da» del club bilbaíno y en sus avances 
puso Infinitas veces en jaque la puerta con
trincante. 

Un avance barcelonés termina con su se
gundo goal, pasando Samitier a Blanco, re
matando és te . 

Presenciamos luego unos soberbios avan
ces de Samitier, de los de casa, y Carmelo 
y Acedo de los contrarios, que tropezaron 
siempre con los potentes Plera y Plan.is 
y el gran Zamora. 

Un bonito remate de Mallorqui en evi
dente off-side no fué declarada goal. 

Faltaban contados minutos para terminar 
el partido cuando Samitier marcó el tensar 
goal, terminando el encuentro con el re
sultado de 3 a O favorable al Barcelona. 

• • « 
Otros partidos: 
Europa, S; Atlétle de SabadeM, o. 
Unión Sportiva da Sans, 6; C. D. Espa

ñol, 2. 
En el equipo sansense figuró Sancho, el 

notable medio centro que hasta abora ha
bla defendido los colores del P. C. Bar
celona. 

Sancho procedía del Centre Sports de 
Sans y ha regresado a sus lares. '•Roda el 
roon y torna al Bom", dice el conocido 
adagio catalán. 

• • • 
El C. D. Júpi ter celebrará el domingo 

su anual "diada", para la cual ha orgaui-
zado un partido entra su primer equipo y 
el del C. D. Europa, que promete ser alta
mente interesante dada la soberbia actua
ción del team europeo, al que opondrán los 
jupiterianos un once en el que habrá sor
presas. • • • 

Ayer los mismos equipos jugaron el se
gundo partido, ante mayor concurrencia que 
el día anterior, corriendo el arbitraje bajo 
las órdenes de Cruella. 

El Encuentro resultó Interesantísimo y 
puede catalogarse entre los mejores de 
cuantos se ha jugado en nuestro» oampos. 

El Atlétio Jugó maravillosamente, recor
dándonos los tiempos de Belauste Zublza-
rreta, el malogrado Pichfcht. A pesar de 
componerse su equipo de jugadores de otros 
clubs, en calidad de refuerzo. Jugaron to
dos como si estuviesen habituados a ba 
cerlo juntos. 

En el equipo bilbaíno, Achabandalache 
sustituyó a Fajardo. El equipo local no tuvo 
más variación que Torralba, ocupando su 
plaza de medio derecha en lugar de Celia. 

Todo el partido sé desarrolló con úna 
rapidez inusitada, no decayendo un mo
mento. 

Lag jugadas se sucedían unas a otras tan 
rápidamente, que ni tiempo daban de tomar 
apuntes. De los garabatos de nuestro car
net extractamos los más salientes. 

A poco de empezado el partido, una es
capada de Samitier dió el primer susto al 
guardameta bilbaíno, que, apenas repuesto, 
recibe otra acometida, declarada off-side 
con justicia. 

Un ehotazo de Blanco lo mandan a cór
ner los bilbaínos, del que salen Iqf í lumes . 

El Atlétic se apunta el prlmtfr goal de la 
tarde por haberse mezclado Zamora con 
Piera, aprovechando la confusión Laka para 
marcar. 

El buen público espera el empate, con un 
golpe libre a ras de línea de castigo; pero 
Planas lo tiró alto. Pero, como todo llega 
en este mundo, empata el club local des
pués de una bonita combinación de Samitier, 
ViBals y Mallorqui, rematando és te . 

Un peligroso sesgado de Acevedo lo paró 
maravillosamente Zamora. La puerta local 
es más acosada que la forastera. 

Samitier se e s t á matando, malgastando 
•os ene rg í a s . . 

Termina el primer tiempo con unos ata
ques por banda, resultando notable el l i e - ^ 
vado por Sagl y Mallorqui, que paró muy 
bien el bilbaíno. 

La segunda parte fi¡é verdaderamente 
notable, pues la acometividad de unos y 
otros creció por momentos. Zamora hizo u n 
saque maravilloso, arrebatando el balón en
tre los pies de los contrarios, por haber 
caído, logrando escurrirse y lanzar el ba
lón tan lejos como lo permitieron sus fuer
zas. 

El portero bilbaíno, muy seguro, devolvió 
lodos los regalos que le mandaron Samitier 
y Mallorqui. Sagl, que estaba do vena, cen
traba con gran precisión. 

Faltaba un euarto de hora para terminar 
el tiempo reglamentario, y aquellos quince 
minutos resuRsron lo mejor del partido, que 
es cuanta cabe decir. 

Después de un serio ataque atlético, que 
no terminó mal por chiripa, pues Zamora 
estuvo un poco pavero, el Barcelona logró 
su segando goal, paseando el balón ante 
la puerta bilbaína, previo un centro de Sa
gl, pases de Ida y vuelta de Samitier. r e 
matando finalmente Mallorqui. 

Creía el bonazo del público en la vloto-
ria del Barcelona por 2 a 1 ; pero «a en
canto duró poco. Carmelo. Laka y Trlana, 
vaya un trío estupendo, lograron burlar al 
gran Zamora, y Carmelo marcó el segundo i 
goal bilbaíno, con el empate consiguiente. 

No paró aquí la cosa: openas puesto en • 
movimiento el balón, Olaso avanza. Inter
cepta Piera, pero lo arrebata Triana, zam-
bombazo y goal. 

Estos tres goals hechos en un cuarto | 
de hora, fueron una de las mayores sen
saciones que ha experimentado nuestro p ú -
blteo. 

La victoria de 3 a 2 favorable al At lé 
tle es legítima. 

E l partido Batisflzo por completo al pn -

b"C0- NATACION 
•En aguas del puerto celebró el Wub de 

Natación Barcelona el anunciado festival 
anexo al Gran (Premio de Pascua, del que 
es organizador. 

Las pruebas efectuadas fueron las s i 
guientes : 

30 motros : : Infantil 
Mlr. 27". 
Vilamala. 27" 3/5. 
Ferrcr, 29" 1/5. 
Lorca, 32". 
Planas, 84" 1/5. , 

60 metro» Neófito» 
Vila. 36" 2/5. 
Malegrida:, 42" 3/5. 
PalaJl. 43" 3/5. 
Bellavista, 48" 1/5; , 
Romero. 49" 4/5* 
Igual, 50" 2/5 . 
Ramos, 5 i " 3/5. 
60 metros r: Debutante» : : Intercluh» 
Gibert y Perejordi (del C. N . B . ) , em

pate a 4 1 " . 
Ferrcr (C. N . A . ) . 44" 1/5. 
Palou (C. N . B . ) , 46". 
Felíu (C. N . A . ) , 48". 
Estapé (C. N . X X . ) , 49" . 
Tort (C. N . B . ) . 52". 
200 metros : : Gran Premio de Pascua 
Roig (C. N . B . ) , 3' 8" 4 /5 . 
Domingo (C. N . A . ) . 3' 17". 
Ponollcda (C. N . Pop), 3' 25" 3/5. 
Muntané (C. N . A . ) . 3" 3 1 " 1/5 
Rebollo (ü . N . B. ) , 3̂  45" 
Esteve (C. N . B . ) , 3' 46". 
Basté (C. N . B . ) , 3' 46" 1/5. 
Artigas (C. N . A . ) , 3" 48". 
Lavilla (C. N . B . ) . 4' 4" . 
Bertrand (C. N . Pop). 4' 7" . 

REMO 
Con la brillantez a que nos tiene habi

tuados el Club Marítimo de Barcelona ce
lebráronse anteayer las grandes regatas de 
campeonato anunciadas para dicho día. 

El anchuroso andén do la estación marl-' 
tima presentaba brillante aspecto por ha
ber llevado a él la entidad organizadora su 
distimruido público, del que forman legión 
bellas damltas que sienten admiración por 
«l sport del remo e indudablemente por m u 
chos remeros. 
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Previamente ee ef^eta* una reysta a la | 
vela, reserva-la • yates de la serie Hispa- ¡ 
nía", en un trayecto de 2.000 metros coa 
virada, con los sigu¡°nles premios: 

L» Copa Martstany, aflo V, y flaca de 
ulaU ofrecida por el CoaUté de Vela aei 
C. M. B. 

2* Dos medallas á t venneU. 
3. » Dos medallas de plata. 
4. « Dos medallas de toronoe. 

Resultado 
M "R'gel". 
i.» "Orota". 
3. » "GarbI". 
4. » "María EncarnacM". 
6.» "Nena". 
6.* "Conqueridor". 

Recata de yola» de mar • cuatr» remeros 
y timonel : : Keófltoe : ; Reeer»«<í* « loe 
«ocios del C. m. de B. : : Trayecto, 2J¡O0 

metro» con un» virad» 
Premios: „ • . 
1,« Copa dada p o r «1 presidente del 

Club, don Arturo Sedó, J medallas de ver-
mell. 

I.» MedaHa» de plata. 
1.» "Manelloh", tripulado por J . M.» Va-

llés, J. Coll. P. Arrufa, J . Col l ; timonel, 
J. Codlna, 9' 23" 2/5. 

2» -Ranzinl", tripulado por A. Galoe-
r i n . E Ca?ademunt, M. CastelM. P. Oomls; 
timonel. C. de Lima, 9' 42" 1/5. 

3.' "Plorinda". tripulado por J. Or t l i , 
F. Ollvella, A. Nater, R. Gasanovas; timo
nel, E. Giaer, 10" 8" 4/5. 

CAMPEONATO DE ESPARA 
Regata de yolas de mar a dos remeros en 
punta y llmonol : : Treyectoi t.OOO metros 

con una virad» 
Prfmlos: 
Copa ofrecida por el sefior Foronda J 

medallas de vermell. 
Por haberse retirado "O'xford" g a n ó 

"Carnbridee". tripulado por E. Pelüoer y 
P. Berdueo, txnonel J. Ealoells, « n p i e i a d o 
10' 43" 4/5 . 
Regata de canot» de pasee • on remero, 
patroneadas por señoritas : : Re«erv»da a 
lo» «ocios del O. M. de B. ; : Trayecto, 

1,000 metro» con un» «irada 
Premios: 
1.« Dos coritas de plata, dadas por el 

Socio don P. Marlret. 
2. » Medallas de vermell. 
3. » Medallas de plata. 
Tomaroa parte ocho cnnols, onya cla-

•incación final no pudo darnos el Jurado 
por tener que estar sometido el resoltado 
a laboriosa deliberación. 
Campeonato de España : : Regata de yola» 
de mar a cuatro romeros en punt« y timo
nel : : Trayecto, 2,000 m. con una «Irada 

Premios: Campeonato, copa del rey y 
medalla de venneil. 

!.« "Wlll iam Tarín" , tripulado por M . 
Dalmau, S. Oliva, J. Ales», A. PIBol; t imo
nel, AymerleJi (del Club Náutico de Tarra
gona), 9" 4". 

2. » "R-afel de Casaaova", tripulado por 
P. F r l * , D. VHa, S. Vallhonret, £ . Torres; 
timonel. J. Casas (del Club de Mar ) . 9' 
1 1 " 2/5. 

3. » "Morató", tripulado por J. L«spla^ 
ses, N . Serraraalera, M . Balada. M . Blanco; 
timonel, L . Cuadrada (CluD Marítimo d t 
Barcelona), 9" 18". 
Regata de canoas » doce remero* y timo
nel : : Local : : Trayecto, 2,000 metros «on 

una «irada 
Premios: 
1.» Medallas de plata. 
2.o Medallas de cobre. 
1.» "Plordeneu", tripulado por M. Cor 

het, R. Gudayol. J. Arbona, J. Mas. J. Peus, 
M . FomeiJs, J. Lligofia, M. Anelada, R. Oa 
r i . J. Pellicer, J. Larrosa, J. Molerás; timo
nel, L . Vázqnes (del Club de Mar) , 7 m. 
5€ s. 2/5. 

í.o "Atl ial ida", tripulado por V. Cassa 
M . Andreu. E. García. A. Lafuente, J. Pu
jadas, M . Torrueüa. A. Eserlcb, J . García. 
C. Molió. M. Guin, P. Montserrat, H. Na
varro; timonel, A. Moga te ( A S. C. D M 
de Familia), S1 &" . 

3.o "Lola" tripulado ipor J. Avista, P. 
Martines, A. Cera, R. Monlseny, E. Gaiio-
fer, A. Oázquea, L . Vil», A. Garela, B. Solé, 
C. Horter. A. Pere l ió ; timonel, J. Belda 
(A. S. C. Casal de Familia), 8' 10". 
Regata da "oul t r lger»" » cuatro remero» y 
timonel : : Libres : : Trayecto, 2,000 metros 

en linea recta 
Premios: 
1. » Copa cedida por la casa Comas 7 C.» 

y medallas de vermell. 
2.* Medallas de plata. 
! . • "Qul SabT". tripulado por J . Les-

plases, N . Serramalera. M. Balada. M . Blan
co; timonel, L . Cuadrada (C. M. B . ) . 

2.o "Ulises". tripulado por J. Bauols, J. 
Moner, A. Canal», P. Pou; timonel, J. Bal-
cells (C. M . B . ) . 

ATLETISMO 
El domingo se celebró en el Parque de 

Montjuioh una carrera de neófitos de tres 
kilómetros aproximaJamente. organizada por 
la seeeió d'Esierts 1 Escursions del Centre 
Autoaomista de Dependente, dedicada ex-
oíusivamente a sos socios a fin de fomen
tar el atletismo entre los misinos. Toma-
roa la salida 25 corredores, claslfleindose 
por el siguiente orden de llegada: 

Ramón Curtó. 8' 24" 4/5 . 
Vicente Royo. 
EmHlo Barba. 
Fernando Fábregas. 
Francisco Deulofeu. etc.. étfl. 
Dicha prueba se rió bulante concurrida 

y es de esperar que la afición irá tomando 
el desarrollo necesario a fin de que en el 
otoflo próximo las pruebas revistan mayor 
interés. 

OLIMPICA 
Ha salido para París el delegado olímpl-

00 barón de Gflell para tomar parte en las 
reuniones del Comité Olímpico Internacio
nal que tendrán efecto en el ministerio de 
Negocios Eilratíjferos c o n aslsloncla del 
presidente del Consejo. 

BOXEO 
Esta nnobe tendrá efecto en el I r i s - Parle 

una gran1 velada bajo el siguiente pro
grama: 

En seis rounds de dos minutos. Herre
ro contra Ra;a; en ocho, Quelrelx contra 
Albert; Joe You You, senegalús, contra Ra
món Miró, en exhibición; en dies rminds 
de tres minutos, Ricardo Aüs contra Geor-
ge» Papln, ex campeón de Franela, y en 
dcoe rounda, Frank Hoohe contra A. Baker. 

CARRERAS DS CABALLOS 
Animado estuvo el hipódromo anteayer, 

penúltimo dia de carreras, que se vieron 
favorecidas con un día espléndido. 

He aquí los resultados técnicosj 
Fremlo l»o Boaob s 2,000 metro* 

Le disputaron dos ejemplares, llegando 
primero "Mimosa", de Lieux, y segundo 

Royaume", de Valero Pueyo. 
Tiempo, dos minutos, 17 segundos, tres 

quintos. 
Premio Cataluña : 2,100 metros 

Sólo corrieron tres ejemplares, no obs
tante lo cual resultó muy interesante, en
tablándose gran lucha entre las dos oua 
dras que se lo disputaban. 

Logró el triunfo la yegua "Berllere", de 
Lieux. montada por Rodrlguea, entrando ae 
gunda "yiyng Post", de Valero Pueyo, 
tercero, "Bcaa", de Lteux. 

Tiempo: dos minutos, 13 segundos y cua
tro quintos. 

Premio Emeet Níquel : valla* : Olvll-ml-
lltar ; 2,800 metro* 

Fuá disputada entre los sefiores Sans 7 
teniente Moral, que montaban respectiva
mente las yegua» "Portuna", de Abad, y 
"Emiasion", del teniente don Julián de Ol i 
vares. 

Venció fácilmente Sana, pues si bien toda 
la carrera la llevó el teniente Moral, su 
contrincante, más experto en estas luchas, 
supo aprovechar los últimos momentos para 
Daáar con su xe^ua x obtener el triunfo-

Tiempo: tres minutos, 24 eegnnoos, ua 
quinto. 
Premio Pulgmat : steeple Chass* : HandU 

cap : 3,500 metro» 
Sólo corrieron tres ejemplares, siendo dl i -

pntadisimo, venciendo "Bouton d'Or", de U 
sefiora Lleó de Sagrera, montado por Ortiz, 
entrando segundo "Footbourg", de Oidttet, 
y tercero, ^Bon Papá" , de Abad. 

Tiempo: cuatro minutos, 39 segundos, 
tres quintos. 
Premio Vallvldrer* t A reclamar : 1,900 

metro* 
Cuatro ejemplares corrieron esta carrert, 

que resultó también muy bonita, vender '.o 
''Alphonsme", de Reynolds, montada por L. 
Méndez, siendo adquirida en la subasta por 
don Eusebio Bertrand 7 Serra. por 1,400 
pesetas. 

El segundo lugar eorrespondld a "Oold 
Islano", de los ee&ores Ribera, barón da 
Gücll, y el tercero, "Marette", de Bertrana 
y Serra. 

Tiempo: dos minutos, seis segundos, dffll 
quintos., 

!» • • 
En la reunión celebrada el sábado en'.rS 

aficionados a las carrera» de caballo* para 
la formación de una Sociedad, a la que s» 
ha dado el nombre de Barcelona Tourt. la 

Sonencia dió lectura de los estatutos, que 
aeron aprob-uios, nombrándose la siguieuia 

Junta directiva: 
Presidente, Enrique Sostres; vloepreeldea-

te, Rafael de Rafael; «ecretario, F. Miguel 
Roura; vicesecretario, Joaquín Fages; con
tador, Florentino Taxonera; tesorera, Pe
dro de Arana; vocales: José M.» Habassó, 
Santiago Ferrer, Ramón Aseoslo. 

CICLISMO. 
Un franco éxito coronó la excelente or-

Sanizaolón que imprimió el Sport Clclisl» 
atalá a la Gran Carrera Exposicito. cele

brada el domingo en Montjuleh. 
De los 79 lascrlto», entre las tre* cate

gorías, sólo dejaron de presentarse cincis 
inmando la salida 74, de los cuales terml-
naron la carrera 33. 

El circuito elegido fué : salida frente l 
la Exposición de Automóviles. Font del Gtt, 
Parque Laribal. Bajada Stadium, Piara it 
las Columnas, que comprende 3*800 klló- j 
metros, al cual diéronse 15 vueltas oue sa
man en Junto 57 kilómetros 

CTa»lflcac!ón general 

J . M . Sans, 2 b. 6'. • 
3. Guilart, 2. 9' 8", 
J. Lirón, 2 h. I I ' . 
I . Bohiga», 2 h . l l * 3". 
J. Farrerons, 2 h . 11" A" , 
M. Cabrera, 2 h . 12'. 
B . Bulló. 2 h . 12' 4" . 
J . Contl, 2 h. 12" 8-.. 
N. Zamora, 2 h. I V ew, 
M . Alegre, 2 h, l í ' i " * 
R. Vergara. 
N. Torrea. 
J. Cortada. 
J. Castelltort, 
M . Guzmán 
A. Mareé 

Clasificación por cotegorM 

Sí- Alegré. 

J M . Sana. 
M . Cabrera, 
B. Bulló. 
M . Ouzmán* 
J. Sant. 

J. GuiUrt. 
L Bohigas. 
J. Farreroná. 
N. Zamora. 
R. Vcrgara. 

J. Lirón. 
N . Torras; 
J . Castelltort.. 
C. Fllx. 
j . M . Cabré. 

Primera 

Segunda 

TereerS 

Neófitos 
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G A C E T I L L A 

En el Colegio do Abogados han tenido l u 
gar las elecciones parciales para la renova
ción de los cargos de la Junta de gobierno, 
habiendo resultado elegidos por una nut r i 
dísima votación los señores siguientes: 

Decano, don Amadeo Hurtado y Miró; d i 
putado 3.o, don José Claverla y Echave, y 
diputado 5.•, don José M . ' Ginesta y Pon», 
que ha sido reelegido. 

C«iapwt2 titro». pte& l'SO 
I * 

En el Dispensario del Taulat asistieron 
a Francisca Pedral Castellá, de treinta nños, 
casada, habitante en la calle de Florida-
blanoa, número 106, 3.», i.», que presen
taba intoxicaolón de pronóstico grave, oor 
baber tomado una regular cantidad de aci
do clorhídrico con ánimo de suicidarse. 

Según manifestaciones del esposo de la 
paciente, Ramón Casáis Cortés, do 48 «ños, 
ésta tiene perturbadas sus facultades men-
Ules. •. . , 

Francisca pasó al Hospital Clínico. 

Por veniler «in el correspondiente per
miso, la guardia municipal del distrito quin 
to, cumplimentando órdenes de teniente de 
alcalde del nttamo, detuvo a los vendedo
res ambulantes Juan López, Miguel Balles-
ter, Bautista Barnada, María Terrosa y Luis 
Masas. 

La mercancía que expendían, y que es-
toa en buen estado, fué entregada a varias 
casas beaóflcas y los vendedores reeonva-
Bidús a multas. 

•'= E n é p o c a de enfermedades i n -
íecc iosas m a c h o » m é d i c o s r ecomien 
dan beber el agua minspai n a t u r a l 
VICHY CATALAN, que emerge del m a 
nantial a 60 grados de t empera tu ra y 
esl* l i b r e de m i c r o b i o s . 

En el terrado de su casa. Mediodía, 15, 
tuvo la desgracia de ooerse a un brasero 
encendido la nifia de tres afios Magdalena 
Solano Vallés. 

Resultó con quemaduras de pronóstico 
reservado. 

Están muy avanzado? los trabajos para 
la Cesta mayor de Santa Eulalia de Vila-
pisdna, que se celebrará en los días 21, 
« . 23 y 2* de Julio. 

La Comisión organizadora tiene en pro-
yeeío, a más de las fiestas de oostumbre, 
o sean los bailes con orquesta, organizar 
los Juegos Florales en el espacioso eatol-
éado. 

— PERDIDA de una cruz de vbrlllantos 
tn la batalla de flores. Oratincará con mil 
W'sta». (Recuerdo de íamlüa.) Dirigirse: 
A- Rifé, Lauria, 96, entresuelo, 2.* 

En nuestro puerto entró ayer mafiana el 
Tile alemán "Lenshan", de la matricula de 
Himburgo. 

Se trata de un yate de lujo que va osu-
Wdo, según se nos ha dicho, por varios l u -
nslas alemanes, entro los que figuran a l 
gunas seOoras. 

El yafe qaedó amarrado de popa junto 
»i embarcadero de las golondrinas. 

Ondea en dicho barco la bandera repu-
"jcana alemana. 

e En la Casa de Socorro de la Ronda do 
Pedro fué asistida Teresa Baliari. de 

'> anos, que al apearse de un tranvía en 
«archa en la callo de Vilanova resultó 

I ia fractura de la pierna. 

En su domicilio do la calle de la Vio-
ei:.a se suicidó un Individuo llamado Pran-
^co Pl&nella. que estaba tuberculoso. 

Ha sido detenido el gitano José de la 
Cruz, de 29 afios, natural de Valencia, ve
cino de Gerona, el cual tomó parle en ia 
sangrienta reyerta que se registró el dia 
30 de Mayo último en Sarrtá do Ter. 

Después de comer se1 
sentirá usted bien j 

No i m p o r t a c u á n t o su f ra usted d e . 
i n d i g e s t i ó n , a c e d í a o d ispeps ia ; es c a 
s i seguro que se s e n t i r á usted b ien 
d e s p u é s de las comidas lomando s i m 
plemente media c u c h a r a d i t a de 
Magnesia B í s u r a d c d e s p u é s de ceda 
comida . Oenlenares de personas dicen 
o que les h a a l iv iado este remedio 

cuando todos los d e m á s habfan f r a 
casado, y tan seguro es que usted 
s a l d r á i gua lmen te benefleiado, que 
con cada paquete se da una g a r a n t í a 
de que d a r á s a t i s f a c c i ó n o de lo c o n 
t r a r i o se devuelve su i m p o r t e . C o m 
pre us ted, pues, u n p a q u e t e Je 
Magnes ia B i su rada en cua lqu i e r f a r 
mac ia , t ó m e l a d e s p u é s de las c o m i 
das y v e r á usted lo b i e n que se s i e n t e 
D e s p u é s c u é n t e s e l o a sus amigos . 

A las diez de esta noche dará don An
tonio Montaner su anunciada conferencia en 
el Ateneo Enciclopédico Popular, desarro
llando el tema "La crisis política y la orga
nización profesional del trabajo". 

Este acto es el segundo de la serie que 
ha organizado el Ateneo Enciclopédico Po
pular sobre ei actual momeólo político so-
oiaL 

que en los centros productores ha experi
mentado. 

La precedetKe noll.-ia nada tiene que ver 
oon nuestra capital. S« refiere a Tarragona 

, En la última relación de las cantidades 
recaudadas pora los hambrientos rusos, 
eaulvocadamente fiffura como donante de 
BÚO pesetas el gotiernador. cuando debia 
decir Martínez Domingo. 

Conste asi. 

Reumáticos - Reorasíénicos 
Todas las eminencias m é d i c a s recomien
dan las DUCHAS ds a jua de mar de los 

E fl 5 ORIENTALES 
Pilas, Dnclus, Oleaje 

A la» dos v cuarto de la tarde de ante
ayer llegó a Lérida el Orfeó Catalá, siendo 
recibido en la estación por el Ayuntamiento, 
la Diputación, Sociedades musicales y mu-
ohas corporaciones. También figuraban en 
la comitiva los orfeones de algunos pue
blos. 

Al llegar el tren resonó una gran ova
ción. 

En la estación se organizó la comitiva, que 
se dirigió al Ayuntamiento. 

El alcalde dló la bienvenida a los orfeo
nistas en nombre de ia población, contestán
dole el maestro Mll le l . 

Después d e l » recepción fueron obsequia
dos los orfeonistas con un lunch. 

Por la noche se celebró el primer eon-
clcrto en el teatro de los Campos Elíseos. 
Ei teatro estaba totalmente lleno y el con
cierto resultó un éxito grandioso. 

Ayer circularon algunas nubes por el fir
mamento, que frecuentemente ocultaban los 
rayos solares, habiendo reinado una tem-

i peratura bastante elevada. Sopló brisa del 
' primer cuadrante que mitigaba en parte el 

calor. 
Siguiendo tradicional costumbre, fueron 

| en gran número los habitantes de esta ca-
*' pital que pasaron en el campo los días de 

anteayer y ayer. 

A Indicaciones de la Alcaldía hoy baja
rán el precio del carbón vegetal los indus
triales de dicha tamo, en vista de la baja 

Nos ha visitado una Comisión de obreros 
ocupados en la construcción de unas casas 
baratas en ia barriada de San Andrés, cerca 
el convento de los maristaa, para manifes
tarnos que el eentratista de las «bras>, dua 
Ramón Caravia, deja de cumplir los com
promisos contraídos con los referidos obre
ros, los enaies se ven privados de lo má j 
indispensable para la subsistencia, debido a 
¡as informalidades de dicho contratista. 

¿Pero ios caseros tienen sus inmuebles 
para ocuparlos ellos o para alquilarlns? 

Para echar uo inquilino a la calle y sacar 
mayor provecho de la finca, se valen del 
socorrido medio de alegar necesitar la casa 
para ellos. 

Hoy nos ha visitado un inquilino de la 
cssa número 107 de la calle de San Andrós 
para comunicarnos que el ras?ro trata de 
echa-I" a la calle aparentando necesitar la 
casa para él. 

Un caso más. 

= Los médicos del mundo entero recetan 
continuamente nn medicamento que se ha 
hecho de uso universa' por sus propios m é r i 
tos. Nos referimos al El ixir Estomacal de 
Sá iz de Carlos, tónico-digestivo y antigas-
tráls¿ico que cura el 98 por 100 de los enfer
mos que lo toman para las enfermedades 
crónicas del estómago é intestinos 

En el Círculo de Sans se ha celebrado una 
Asamblea «te industrlaies y comerciantes de 
las barriadas de Sans y Iloslafranch^, al ob
jeto de impugnar el horario impuesto por la 
Comisión Mixta del Trabajo en el Comer
cio de Barcelona. 

El sefior Prats explicó el objeto del acto 
dando euenta do los trabajos efectuados por 
la Comisión organizadora. 

Se hicieron declnracicncs en el sentido 
de procurar la unión de todas las barriadas 
extremas e incluso de aquellos comercian
tes del interior de Barcelona que estén con
formes con la jornada mercantil, 
t roa s a e » » » e a e « « « a » a a « « a « « e e e « 

E l t a b a c o 
LA "SACA" DE ESTA SEMANA 

Picado de veinte y de veinticinco, cuar
terones de dos cuarenta y dos ochenta, c i 
garrillos superiores y puritos fuertes, serán 
las labores que la Arrendataria entregará 
esta semana a los estancos de los tres tu r 
nos. 

Con carácter voluntario podrán también 
los estanqueros pedir cigarros franceses y 
peninsulares modernos. 

De cigarrillos superiores únicamente re
cibirán los estancos, sin distinción de cate
gorías, una caja Por ti ello fuera poco, 
parece ser que algunos estancos de los tur
nos segundo y tercero recibirán cigarrillos 
finos de cuarenta, en vez de superiores, por 
no baber existencias de esta labor para to
dos los estancos. 

LOS CIQñRROS ALEMANES 
La Arrendataria ha agotado la existenela 

de cigarros alemanes, en el momento pre
ciso en que hablan logrado interesar—una 
vez desecho el equivoco de si eran o no de 
papel—a aquellos fumadores que gustan, 
ante todo, de tabaco suave. 

PARA DON ALFONSO 
Sabemos que don Alfonso es fumador; pe

ro ignoramos si es de paladar refinado. Que
riendo reconocerle esta caulidad, nos per
mitiremos Indicarle que si quiere saborear 
un purito fuerte, de no entregárselo algún 
alabardero, tendrá que adquirirlo con un 
300 por 100 de prima. El espectáculo de 
las colas, que seguramente no le pasarán 
desapercibidas, le indicará ' la vergonzosa ex
plotación de qne son victimas los ciudada
nos espaftoles por incapacidad de la Arren
dataria avalada por la inexpheabia compla
cencia de los Gobiernos. 
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E l g r a n s z b h . A B A T E H A M O N . 
ha «««cubierto la micer» de curar radicalmente, eúlo por 
dac.lo úe plantai: la OUbetee. Albumlourl». eof»rm»d«-
de» d-t Coraido. Blñoce», Hlctóo, Ví«e XJrlnarlaa. K»'.6-
mago, Roumatlimo. TuberoulotU Pu!mOB»r, To», Broa-

qultls. Eau«Qlralenio, Almorrana», ele., y tod» en
fermedad considerad» Incurable slu nocegiúad da su
jetarse » nloírln ríiflmen ailmeuUclo determinado. 

Ge ant ier» QBATIS a quien lo solicite, un libro ex-
pllciUTo, ai.-¡t:0ado&e per-ionalmcnto o por carta a lo» 
LABOtlftlCRIOS BOTAHICOS.-Secelón, n.» U 

Ronda San Pedro, 11.-BARCELONA 

i • 
• p o i o N í i i í y w 'saj 

• O f i soi ap » l q r a « H • V I D K a a N a d a n M I « ' B U » ; o so) 
B O f t i f sol uv-1131! y,1'J oiTSydpjde B8Ja{]f) .í e u i u d etr 
-ajHin B I Í B H apuop B g ü d s a aaouRni Bnn aa n ^ i q n i e i 
^ j o l s p as o ioo fau o p a -ou i s im is BJHd.oijnnioj « j e d X 

ouioo a i ; i : ; i :oo X S8U 
- s i p seioneacSsopnBjS ap A Biouaiai ionjo ais o i ansB 
n n B asjsoipap e j - d taQssad sp S í j i r a s o n n ap 63nodsip 
anb (soqoEdsap i a sa jane i ap pepisa j -m o í s L a i n s i o 
- i i - jaOJ Bd , ouHsajai i oa) ouas jouas e'io]ao^6Q U B d 

' e o s n o . e s • 

TEMPORADA DE VERANO 
Elegantes traj>-s a m e d i d a desde A A O ptas. 
Camisas a medida • 2 » 

patos de c o l i T S tandard > A O » 
Sombrero* de poja novedad » 5 » 

Calcetines, medias, cuellos aracncanos y corbatas 
CASA SANTIAGO Y P E R A L E S - Pelavo, 5 

T I F O S B E 1 £ 
Comprar iumos en perfecto estado t ipos de i m p r e n t a de l u 
des t a m a ñ o s . Kser ibi r A d m i n i s t r a c i í S n de este p e r i ó d i c o 8-26. 

M H Q U I N Ü R O T A T I V A 
Se vende, apropiada para editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 milímetros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón- Calle Escudillers Dlanchs, 

número 3, bis, bajos. 

Los c m í s peleo i m m oe ooíee 
Las emociones, los dlsrustos, las ritiirií, tienen un» sccMn directa 

Knre los ojbellos «nemiailüs y los bactu tecanecer o caer. Uay, pues oue 
fornicarios. F.sia es 1» projlcdad del coniynnuUj •r'iniral . . ..juro, 
de sobreallmeurar. regenerar las raices y ae producir nuevos cabellas 
j'oDu.'tos qUe nu pUe(itfn cnennerer ni caer. Dlsuello en un poco de trua 
í ,? Penetra en el Interior de U piel y las raices lo «bsorljen 
ávidamente como el ilnlro «Ilmonto del mal tljnen verdiileramenle ne
cesidad par» vivir. El comprimido SANIBEL tía Ir. solución, que no se 
altera JamAs y se mantiene siempre eficaz, porque vosotros la bacíls cotí 
vuestras propias manos mmedlatameme que debéis utilizarla. El SANIBEL 
ai Bay-Rbum, vlbja receta fraacesa ds íamlíts que nosotros hemos b«r-
fecclonado, es un producto completo que obra sobre el cuero cabelludo 
hacendó desaparecer la casp». el polvo y 1» cotieidn que perjudican » 
los cabellos. Modera Igualmente la transpiración, cuyo exceso acelera la 
£ ! != . !£ ' Ciit'el10- ^i-H loción cuesi» unos céntimos. í.os comprimidos 
ÜAHIBEI. se vendan en cajas elefantes de 54 locionea al precio de claco 
^ T^ta e^ ' tÓtíL^cnM ea E3*'aQ*: ^ - ^ A U OUVLUtS - BAhCtLUSA. 

A V I S O S 
Viudos y solteros 

n n r o c n « n m o coino O t o s 
monda. c2lrí|art9« « E# Ar-
n»ua Oar>«llan<3« r%.m 9. prel. 
Cc«rca í*- «lo. Ann>. N'ada 
de líos* CnlcaceasA formal 
U n a n i ñ a S 1 , ? ; ^ 
••-n desea padres adopuvng coa uo 
tíoic y ios castos de reirietrarla » 
cargo de los adoptivos. Uinrlrse 
ülslnellas, número £6 tlendu. San» 

I I V I P 0 T E N C 1 A 
Vigor seiu.il ripidoy «la 

peligro» 
m m :-: \ m \ y. m w 
K3eiUla-LilBna<Iaqaaria-8-t 

teutre ii>>a..:i.il y Haoui 
Cuuauita de 0 a l madaa» y de 

& » * noche 
Bcocomta para forasteroa 

depeudleutes y drogueros 

Cfiauffeurs 
Enseflanz» r&pld» y eeondmic» 

Poyjecoloneadlay nocas, prlotlca 
xetiElct»-Iiialaraafcia».i, 

A. loa prófugos 
Que guiorau rt*ttuUftraaLr «u 
»ltiiaclún y sustituir » <•;.-•>, 
»irvlendo eüoj liay mau»ra 
posible ajusutia a la Ley. Coa 
sullas de 4 a 8 y a loa mismo» 
Interesado» Antigua» oUcl-
nas A. Romero. Plaza Teatro, 6 
Carcaloua. 

D e i n t e r é s 
Para iRTesrl.rai-loae» reserva
das e iDfonaea de interés. P» 
ra ci auto V. tiesee averiguar 
de Espafia y eitranjero. p»r« 
certlficadoj y documento» do 
todas las oflclnas dei mundo, 
l'an Instr ¡cclonss sobre pa
saporte». pns»)eR. Para resol
ver en On cualquier asunto 
iliricll y complicado, cónsul 
te a la» anticuas oCcioas A . 
R o m a r o - Plaza Teatro. ¿ 
de 4 a 81 

No no» dedlcnmo» a alqui
lar pisos ni colocar criada». 
Uueba »crledad en nuestras 
Operacioues. 

V E N E R E O 
C o r a r á p i d a con l a s 

e s p e c i a l i d a d e s d e l a ) 

C E D U L A S 
Docamsntos y certlflca-

dos de todas clases. 
Asantes matrlmooíales 
Asüütos militares, etc. 

Í S i m 1 5 . 1 . 0 - T f c t í « - S 

H E C H U R A S T R A J E 
buen torro, 4C ptaa Carmen. 60, prl 
Srta. jovenelta casarla con cab.* 

flnoASUNTOSy BNCAROOSmuy 
scrloa Taller». SO. L? Hr. BadaL 

V e n é r e o - S í f i l i s 
aplicación eco M a Í T > t 7 
númlcadelSOC * » » a l » » A 

Dr. Mora ds ArrUana 
Plaza L'nlTersldad, I 

DETECTIVE ESPAÑOL 
A. Romero. — Plaza Teatro, a 
llarcelona Capaa de averl-
gusry comprobar o9cl»lmen-
te cuíinto a Vd. intere»e. por 
difícil que ello sea y en cual
quier parte del mundo. Refe
rencias de priaierordan prue
ban ral per.cla y competi-ucl» 
demostr»d« de mucho» »no». 
Cónsul tas do 4 «8. 

S e c c i ó n 

J u r í d i c a 
Keclnm»clón ante el Tribunal 
Induatrl»!. Consultas sobra »c 
ddente». Asuntos Judlc)»le> 
en senerai. Dirigirse >nttao»s 
oñclna» A . R n m s r n . Plaza 
Teatro, (i. Jurlsconoultos auto 
nzado» en ejercicio. 

Consultas de4aS 

FñGTORáS " LETR&S 
y otros efeccou comerciales y mer-
cautlles- Anticipo parte o total Im
pone, encargándome del cobro. — 

Calle Cercantes, 2,3.0-2:4 
{esquina ATlüój, de 6 a 8. 

E M P L E O S 

y CGSocaciones 
í í n r r í ? ! » » ' ' a l f n maquinista», 
UUt 113105 oficialas y aprendl-
zas en casa y taller. Buen jornal-— 
SepúlTed». 77. 
C h a i r a , Taita medio ofloala 7 O d S l l C cñciaiaRuUdeHdron 
nflmero 8.Jl.*.2.* San Martin. 

L i t ó g r a f o s 
Falún apreudioe». — calle de Dt-
puuclún . numero 411. 

Ropa blanca fiaa ? S ¡tan o3-
J.-tl«»y ni« 

dio oücialas. — R. de Gelueh C¿ils 
de nailph, 210. entresuelo. 1 / 

Cajista remendlsta: Faltan 
medio cllclales. Industria. 

10»(entro Urirel y QorrelL) 

oilc:a¡-osy UÍ. .ÍO oScíala» par» c*-
Jas canon, .'-e.-an bien retnbuífiss. 
p. t tentarse: Yliidcmat, SHi. 

http://seiu.il
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Mensfruaciónes dijiciles 
Hala Cifculaci6a--ArlríHsmo 
dundo las pérdidas toa tm¿alsjrcí, det-
coloridas o demasiado aboadantes. Cuando 
« so aproximación, la nmler experimenta, 
ciertas molestias características : Ilatnara-
<Sasdc cajoc al rostro, Vértigo* Debilidades, 
dadores. Tensión de vientre. Cólicos secos/ 
. Jaquecas, Nearalgias, Vómitos, Pensamien
tos tristes, Insomnios, Pesadillas conviene 
tomar precaucione». La sangre estáallerada. 
pobre o cargada de impurezas; la circola-
o ó a se hace mal, aparecen desórdenes 
Octritivos y el organismo se descompone.. 
Son de temer toda clase de complicaciones. 
Una acción depurativa 7 modificadora de la 
sangre se impone Con este motivo, el cuerpo 
médico aconseja, hast? 1 los casos máa 
rebeldes, el regulador mas poderoso y mis 

(•propósito de las (unciones uterinas. El 

D E P U R A T I V O 

E I C H S L E T 
Cayo oso regular durante los períodos Cri-
ticos procura a las mujeres menstrua
ciones normales, en cantidad j en dura
ción, disminuye el dolor, suprime la leu
correa, restablece la árcuiacion y protege 
el organismo contra los accidentes causa
dos por las menstruaciones defectuosas 
y las transformaciones genitales. La poten» 
¿a de ese remedio se maniiiesta,a>ii coa inis rapidez, y siempre con toda seguridad, 
CS el tratamiento de las crisis reumática» 
J gotosas, las mam/estaciones varicosas 
(Várices, llagas varicosas reumáticas. 
Flebitis), las enfermedades de U piel, 
(Sarpullidos, Granos,Herpcs. Eczemas Psoriasis, Impetigo) y en todas tas manifesla-
Uoses sifilíticas hereditanas o accidentales. 

. I W c r i l i c . . Ciia kzteo n tcsnmatOo ét M | Bafenoedaoss (olleta Uotlrxda D* resl» ta (a<U« B . , , 
l u taanu hnnirlu y droípertst. 
líl>cf»lortoL eiCHELEJé, Scdia. 

. (. ra* «• BsMs^ B«rac« <Fn¡>da> 

F A B R I C A D Z M O S A I C O S 
tlm COS^e JtJNCA — Calla I-LUl-lj. 13 

ctisnftD Cerdefia (detrás üei l'arui»") 
Losas bien pinnas 7 superticle Onra. No se azrtotaa ni se agrandan «os 
unturas, pronto limpias y brillantes.—SB P A » / k N C V TAJ,O*¡0» 

mim de poíto 
CORTES. 493 

En esta fabrlca.ralla una 

E N C A R G A D A 
con mucha practica en el ramo, así 

como 

Remalladoras 
y para los telares redonilo» 

T E J E D O R A S 
Se admiten aprendizas qno sepan 

j a montar. 

Sastre: Paitan pasera fadrína fa
drínes, miljoa fndrins. mltieafa-driues I apreneDU.S.Fau-c2-S4.2.on 

e s e f r a Falta medio oficiala. 
S 11 C acr^adlza u apr-D'llz-

• blenda, 137, pral.. 1.*; no confun
dir es primera puerta (enira 1 us-
versldad y ArlbaU;) 
M t ^ * t f r * oflclalns para ca 
. * a t-<LX i t a ¡aa do cartón, ne 
coslto.—Cerdefia, "4, 4.* 

palian oficialas 
j medio oficialas, trabajo to
do el aOo. Bien retribuido. — 

Casa BARMET 
Puerta del Aneei. nams. 678 

L i t ó g r a f o s 
Paitan marcadores. 

Diputación número 411. 

CHICAS 
|>ara trabajo fl talta.i. — Calle 

Ipntacioñ, número 413. 
e « e ( » A Palta oficiala yapren-
S a & I T l S dlra.-!. — Calle de Es-
palier. número 10. a.*. 4.* 
pai tan aprendUaü oara coser tra-
I j e s denlCo, Bañando enseg-ulda. 
Calle viladotnat, número 31.4.° 

F & T T A m a aprsndiza 
JX U L O, piancíiadora. — pli 

Rambla Catalura, 102, tienda. _ 

Faltan aprendices 
ganando, para almacén de confeo» 
nones. I'resentsrse: Trafalear, 34 
I m n v a n l a - faltan aprendices 
i m p r e n i a . adelantólos y me 
dio unciales callstaa—(alie de V I . 
lardeü. número 10.—Hostafranclis. 

Modista, Faiton oficialas 7 medio 
ofictalaa Sepúlveda. 167.3 *. I . * 

Mujeres se necesitan para coser 
aacns. Bou ce san Pedro, 16. 

t r ~ ] s a n pantaloneras lana y al4 ( Olldll goí —Sastrería • l.a 
Campana». Plaza de Riui 7 Tanlet, 
armero 14.—Orada. 

Sastre: Falca aprendlza.—Calle de 
Borrell. número 119, L* 

C a e l r A Palta buena pantainne 
a a — U S - ra y o.iclrla. — Calle 
puertaferrlsa. Üo. pral. 
K^crnt-é-a un aprendiz. Calle r CZXIC» de la Cadena, nú
mero 6, panadería. 

Sastrería London 
faltan placeros. — Unntaner, 68 

Falta oficiala peinadora. Calle de 
Frelinraa. número 17. 

C a e f p A Fallan oficial y medio 
« 9 a > i r e oficiales. - Calle de 
Valencia, número 240. pral., 2.' 

S A S T R E R Í A 
Falta medio oficial adelantado. — 
Van Pablo. 6. principal. ralla oficiáis, medio oficiala y pa-

la. Pasaje Bernarduio, 8, a', 2.' 

S e s t e o 
Palta oflciaia 7 medio oficiala. — 
Pelayo. ÍJÍ, 2.\ 1/ 
HnrA r"lta apr'n ilzu rantalo-
l l c i v e ñera. - Culie do Roi f .nú 
mero I I , 3.'. 2.' 
P u l í a n buenos oCrlal°s zapa-
1 C l l c i l teros ,'ara aefiora. Plaza 
Uruáiaaa. número 2. 
Pa l f s s «prendiza pantalonera de 
T c u a i . , n 1. unos, - cauo vau-
doiicclia, 24, tienda. 

Mncbach'xlc U a Hai'Oi), ee ne-
ceaita. Brocii, 93. tienda, ORO. 

|Palta mncV.acho da 16 alSaíloa, 
I practico, juncos raedera. —Calla 
I'raucla, 12. Uemla ilunto Kadae.) 
Undistas; Pallan medio oficíalas 
• "iidel.mtadas. — Calle do Eacu-
ÜlllorB. iióriiero83.3^_ 

Falta chica J^^f^ñ 
Vlcenw, 30, letra I , llenaa. 
CS A <ait -recs Falta oficiala 7 me 
S t a s a t r e diooflclala. 

^Concnl, 
Cao tna Falta moiiooíicli 17 me-
OuSt l C .¡jo oficiala. 

Biasco de fíaray, 37. pral. 

Ss c f r a Faltan buenas oficialas 
d & U t i y mpdlo oBcniaa. 
Ilrucü. 8?, cntr-'iuieio, l«' 

« 5 - E » c- * ttsr* chalequera bue-
« J 3 « n 9 a a w na. fulla Paseo 
de Gracia, número 15,1.' 
IR*!» H í í a v » eannrltaspara ha-
JT dítaiO. ceP jajo, para za
patos. Asalto, 147, ] .* , 2.* 

B!clcleta vendo barata. Graa-VIa 
Layetana. ES illoformal Paiíoa. 

t í n - f - í f s bn^na oficiala sat-
n B * . C » l i a tresa. Caaa Claudio 
l'i eriafírrlsa. 23, 1.* 

Sastre: Necesita oficialas 7 me
dio oficialas, trabajo seguido. — 

Tallera, números. l.',2." 
e a e f » A Aprendiz» y oflclrla, 
S & S t t f i fallan. — Calle tío Ur-
Kel. número 78. I *. 2.* 

Bprendiz peluquero, falla. Fcln-
nuería Dalrcau. Rambln Flores34 

F a l t i un bu- n oncií^l p ra h; 
r f l l i a harn—ios — calle Ni 
de San Francisco. 18.-! 

acer 
ueva 

y E H T A S 
íenías ? traspasos 

[8 e s t a b l e c l n i i e n t o s 
C e r a , 5 1 

e s q a i n a 

R o a d a 

5 . P a b l o 

T e l é f o -

n o 6 9 9 A 

Ka llegado 
nn vagón de lacas nava-ras. Villa 
rroel .Jí l . Salvador Barba. 

Cinco duros ganará 
en la diferencia si compra un cor
te detraje para caballero.—Pañe
ría 7 forrerla. Calle deis Arcbs. nú
mero?, principal. 
'•S'onúprafoa. discos 7 Braronoisii 
*• se vendeu, Boquerla, 47. 

Grafonolas 7 discos grandes gan
gas. Boquerla. 47. 

C a r r o se v e n d e b a r a t o 
Consejo Ciento. W. 
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1*1 Innumeraolrt prepir^clo-
Bes Q'-dlcacas & la car&nóa Uo M-
ts enfernie<i»a. llenen ellncon»*-
nlpnte de que en !a nisyori» d" IOÍ 
caaos oroilnc-n ifanatoriio» «aHtrl 
¿o» da ni:ia o menos nuportaiicla. 
Eíitoi> lui-onrorlenle* están Tencl-
dos ron las Parlas Unlariml-
cnn Soi-rloa De venta en casa 
^esrnin. Ramilla ne las Florea. It y 
Plaza Santa Ana. 0. 

Trajes usados 
completiia; nmerlcrtnns panlalo-
nen y clialecos suelto». Revenden 
barato. Sa:i Pablo. liS. principal. L ' 
unto Pnr.-.l'>lo 

L i c s u i t l í a r r a o s 
pri-cii hca roartr'B anmiciadorea 
varlaliles paro eistableciuilentoa.— 
Cortea. 3S2. 
a a n É r a B i 

| Terrenos 
| a diez céntimos 
g en «itlo aano y pintoresco, f i - » 
=3 cll CDinunlraclón cnn el cen- Sj 
B tro de la itludad. Mínimo de k¡ 
'i', wat i-, i.i'-f ptas. ni roatado. gi 
g R-: Pelayo. uiimeroSl. 3.*. L ' i l 
S De l a s. p] 

• 

/̂ Y „ e n r a s o on 13 m'-
K-'ci-t roto C . b i l l o r o . 
Analto, S6. farmncia. ^arcetoaa 

A , p l a z o s 
Culchones, camia 

y ulros mueble» 
Ponióme. 3 bis- A 

Reuma 
Se cura r.ipid'-oeate usando Isa 
obleas AyurL Uuióa, 5, farinacia 
del Alamo. 

"Avicultores 
Neyi>clo avijo'.a en ¡-leni eiplota-
ClOu se traspasa. — Kazón: Bipcsl-
clúü Avlcj.a Turó ln»rk; de 9 a 1. 

F 0 « 0 6 R f l F 0 5 | 
I Diseos úIíimaQo?edaá| 
! Pianos 
| Fiiiío-Planos 

Rollos 
Música | 

| Casa Barrlsato, S. A. | 
|firlSaa.54-Garmen,251 

p o n ó g r a f o s 
a peactao 30 

Diseos 
«tablea ll niidainoa a 

pesetas 4*90 
I w - ñ m . tattl 35 J 37 

li 

RS'MJ csja "Ó út , día, ae vde. a p»« 
LU Ügy revirarme. Klara Alia. 3. U* 

•.ais luoialaciún. i Moertaar vid. 1JÜ1IC traspasa, lílera Alta. 8. I£ 

A los Industriales 
de molineria 

Huma «mmoo *í« dinero 
en Portutfnl 

S» Tende la labrica mas Impor
tante d» mollurac ón de trUto. de
corticación de arroz y paalasall 
mautlciaa exlsiente en el vecino 
pala v que ae baila aún en vías da 
lennluacliln. 

Nenoclo explínrtldo. Para lafor | 
tuaclouea. dlrl^lrae a la tlUaldel 
naneo Nacional Lltramanno, en 
Flguelra da Fox. 

a plazos un dador, a 10 reales sema 
nalea. K.; Plaza Buensuceso, X — 
Kiosco de borcados. 

Honda de san Amonio, nümeroí2 

F o n ó g r a f o i V S : 
al nuevo, vendo por ICO ptaa. 
no comprar sin verlo y oírlo. 
Tallera, aAmeraia. 

Trajes a plazos 
y al contado. Carman. DOJpriBClai. 

del perro «La voz da tu amo» 
mas barato qae nadie 

2 y S pesetas 
iOJo! Llamamos i» atención 
del pñbüco. No comprar sin 
antea olrloa. Beparaclones -le 
lonoerafoecondmlcoa. Diacoa 
vtejoa. aunque estén rotos, sa 
cambian por nueroa.— Calle 

Taller». 16 

T raspase local céntrico barato. 
Vllauomat. 188. pral , 1.* 

Almacén de aceites 
se traspasa dentro da Barcelona. 
Eacrlblr a Loa Tiroleses 3X0. calle 
Pelayo. núm. I 

Máqalna coser «Kauman» 
•n perfecto eatado. casi nueva a» 
vende buen precio. Calle Hoaai. 5», 
entreauelo, de 7 a 9 nocba. 

Nada de Intermediario. 

P a ñ o s y d r i l e s 
J. Mlr vive». S. A. Ronda S.Pedro-lS 
Oraudea novedades para aeAoraa, 
caballeroa y nidos en drilea Irescoa 
estambres Australia, pantalones 
dr corte, ¿éneros azulea y negroa. 
Preeloa locompetlblea—Uecoman-
damo» sastrea. corte iraranUdo. — 
Venta de retales todos los lanas. 

A L Q U I L E R E S 
Casa particular 

deseo I ó 2 caballero». El poli. 77. 2." 

S e a l q u i l a 
c. Hocafort, an almacén. E,i VUna 
Carmelo, ai bis praL. a.* a. O. 
¿ > j r a > « f « > piso principal 12 i 

al<¡uuer por Mena» 
'preferible calle Sana. — Bscrlblt a 

BlDlluTlo >«. 
C*» ofreco sala propia para ¡ao-

dute o plancbadors. Paa mu 
detallea dlrlsirso a la calla dsl 
Principo do viana. 20, S.*. L*,da7 
a 3 de 1* necba. Barcelona. 

Sala y alcoba para matrimonio, t 
dormir o para dos amigo*. Calis 

Olgu&a, nümsro 10, X* 

C O M P R A S 
A lhaja», papeietaa. brillantei 

perla», esmeralda», oro platln» 
y dentaduras. Unica casa que fon 
m u alto» precios que otras. Zar. 
baño, 8. Plaza Real. 

H U É S P E D E S 
Cusa particular deaea om oáilo 

nes todo oslar procllvlJds 6e 
San Ramón. 6. prlnctpaL 

S I R V I E N T E S 

que sepa cocina y faenaaeaaa, bien 
retribuida, ralla. Mallorca. tB, S.M" 

P E R D I D A S 
H Ai*. 81 do Uayo. desapareen 

Ulcb nn perro Pachón, roía, 
con una mancha blanca on las coi 
tillas. Joven do 11 mes«s do la cali* 
Alcoloa. 67, el que ae la haya eo-
contrado y lo ontreg-uo SO le dut 
uns gratis caclón. 

Leónidas Uarln 

SERVICIO TELEGRAFICO Y TELEFÓNICO 
^ 1 M A D R I D Y P R O V I N C I A S f Z 1 

De la Presidencia 
Madrid, 5. 

El úefe del Gobierno al recibir a loa pe
riodistas lea manifestó que no había noti
cias de interés, y que al despachar con el 
rey había pues- • • a M Qrma un deereto au-
torlsaodo la vresenUclón a las Corles de un 
prejeoto declarando exento del paeo de de
rechos la concesión del roarquesaJo de Gc-
neraUfo. 

El óubsecrelario de la Presidencia dijo 
despihís que el rey, con el presidente del 
Consejo sabir.an a las seis y veinte de la 
tardo para Ilarcclona. 

—iHegreaarán el jueves? — preguntó un 
reportero. 

—Ho lo gé — contestó el sefior Martín—. 
Pensaban los expedleiuñarlos regresar el jue-
ves, ;>er • ••' rey rs ú reoiblemlo numeru?:is 
Invi t i r i Ü. pira .¡ue hajfa nuevas visitas. 
Asi los pescidores de San Pedro de Bada-

lona qwieren que vaya a visitarles, aunque 
sólo sea cinco minutos. 

La Sociedad La AUanaa también le ha In 
vitado, y el rey, para atender a éstas y otras 
iavitacioneo, tendrá que retrasar veinticua
tro iioras el regreso. 

EL CONFLICTO MINERO 
Madrid, 5. 

El ministro del Trabajo manifestó al me
dio dia que siguen las buenas impresiones 
«cerca del contlicto minero, aunque ni los 
patronos ni los obreros contestaron si acep-
tiuian U formula propuesta por el Gobierno. 

GESTIONES DE COMPANVS 
Madrid, 5. 

El señor C-impanys h* visitado al minis
tro de Fomento en súplica de que se inclu
yan en ¡a primera relación de subastas loa 
puentes sobro la Riera de Caldas y de Pa
réis en la carretera de Sobodell a Grauo-
Uara. 

LEYES A LA SANCION 

Madrid, 5. 
La mesa det Senado sometió boy a » 

sanción regia Ua leyes últimamente volad» 
Una de esas leyes «a la recompensas. 

LAS SESIONES MATUTINAS 

Madrid. 5. 
En la conferencia celebrada por los pi* 

sidentes del Consejo y del Congreso ss -» 
acordado que mañana se haga la propu^í» 
a esta Cámara para la celebraotón de sesio
nes matutinas. 

Pasado mañan, por tanto, se celebrara se 
sión de diez y media a doce y media. 

EL PRESUPUESTO OE QOBEBIIACIO» 

Madrid, 5- •. i 
Esta maflana se reunió ea el L.»«gr*¡s0 ¿ '• 

Comisión de presupuestos. ooBÜauaads 
estudio ¿el de Gobemaciú» 
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Notas de Gobernación 
Madrid. S. 

El nünJstro d« la OtAernsclón fué pre-
cuntado acerca de loa trábalos de la Co
misión de presupuestos por s í habla sido ya 
despachado el de Gobernación. 

El seflor Plniés conBnnó que hay dos o 
(ras eriremos en ese presupuesto que son 
objeto de dlsousión. 

—Es natural — afladld el «efior Plniés— 
Que el ministro- de Hacienda deQenda su 
criterio restrictivo, pero bay algunos ser
vicios ouy* intensiOcaclón exige un aumento 
de gastos reproductivo. 

Creía el ministro que llegarla a un acuer
do satisraolorio con el de Hacienda. 

Confirmó el sefior Plniés que desde el jue-
Tes esti presentado el oficio de huelga por 
parte de los obreros del Metropolitano. 

EL RECARGO POR DEPRECIACION 
DE MONEDA 

Madrid, 5. 
La "Gaceta" publica mía real orden del 

mmisterio do Hacienda, cuya parte disposi
tiva dice asi: 

"El rey se ha sen-Ido disponer que ee 
entienda modificado el último párrafo de la 
r^il orden de este ministerio, fecha 31 de 
Mayo próximo pasado, en el sentido de que 
ei .ic-.t. go por depreciación de moneda a que 
«« refiere la real orden de 29 del mismo 
mes no se aplicará a las mercancías pendien
te de despacho ni a las que con conoci
miento directo o comprendidas en talones de 
ferrocarril o en manifiestos visado por los 
tóasules de Espada, hayan salido del punto 
de procedencia del extranjero antes del dia 
1.' del corriente mes de Junio. 

Tampoco se aplicará el recargo a las mer
cancías que existiendo en depósitos francos 
o comerciales se declaren de consumo den-

I tro del plazo de cinco días, a contar del de 
i publicación de la presente real orden en la 

üaceta" de Madrid. 
De real orden, etc. 
Madrid, 3 de Junio de 1322.—Bergamfn." 

LA ORDENACION FERROVIARIA 

Madrid, 5. 
Por la mafiana y tarde se reunió en el 

Conereso la Comisión permanente de Fo-
I meato. 

Continuó el estudio del proyecto de or-
líenaclón ferroviaria. 
I En la sesión de la mafiana quedaron apro-
loaj.is tres bases, y en la de esta tarde el 
leumen del dictamen adelantó bastante, y se 
leree que esta misma larde o maüana faabrá 
laiiítamen. 
I El seflor Nougués anunció la presentación 
l « un voto particular, proponiendo la re-
|(omia do loa cinco primeros artículos. 

EL CONFLICTO MILITAR 

. Madrid. 5. 
I "'3 el presidente del Congreso conferen-
|r " a separadamente los sañores Sarm-

y e] ministro de la Guerra sobre la con-
'•nuación del debate sobre el conflicto ml-
Uar. 

- a s C á m a r a s 
CONGRESO 

Madrid. 5. 
oe abre la sesión a las tres y media, bato 

•Residencia del sefior Bugallal. 
iñn nl baaco " v i l los ministros de Es-
•¿ Graola y Justicia y Gobernación. 

[¿, *Prueb« el acta de la sesión ante-

Onlea del día. 
¿ u , discutiéndose el presupuesto del 
^fterio de Estado. 

sefior YANGUAS consume el segundo 
-o en contra la totalidad. 

I«im[lmer,a vafne de 511 discurso la dedica 
feáíSS?1' tas A c i o n e s de las carreras d l -

I ¡~¿- y «onaularr, estimando que se ha-
—uspensable una amplia modideaotón «a 

ellas, hasta el punto de que deberían unl -
dtaarse. 

cree muy toteresarrle conocer el c r i 
terio del ministro de Estado sobre la mate
ria, sobre lodo por la trasendencla que ello 
tiene para nuestra representación en Amé
rica. 

Espada no puede influir en el mundo por 
su influencia económica y política, pero si 
por su ascendiente moral, debido • su sig
nificación y su historia. 

Dice que EspaQa, por su situación geo
gráfica, es la llamada a «ser el nexo entre 
Europa y Amérioa y agrega que aquí esta
mos saturados de Hiera tura amoricanist>a, 
pero no heciios de aproximación entre unos 
y otros países. Aquí nos fiamos demasiado 
de las palabras, pero no las ratificamos con 
heohosy es preciso que lleguemos a ellos y 
nada mejor para lograrlo que ta diplomacia. 
Es bochornoso que Bolivla envíe un m i 
nistro a Espafia y nosotros no íengarnos allí 
un representante oficial. 

Coincide con el sefior Martínez Campos 
en que es preferible llevar nuestros repre
sentantes a América que al Oriente euro
peo. 

Censura que las cosas se hagan de tal 
modo que nuestros pueblos diplomáticos 

en América sean considerados como u n cas
tigo, porque no tienen la debida remune
ración. 

Considera mezquina la subvención que se 
otorga a la Universidad Ibero-americana. 

Exlmana el presupuesto de la Sociedad de 
las Naciones, pues está dividido en 980 uni
dades, de las cuales corresponden 35 a Es
pafia y considera que no hay equidad en la 
distribución. 

Dice que es necesario poner de acuerdo 
la participación económica con la efectiva de 
Espafia en la Sociedad de las Naciones. 

Acoríseja la permanencia de EIspaBa en la 
Organización Internacional del trabajo, que es 
una entidad viva y eficaz, que r a a la van
guardia de la legislación social. En ella es
tán representados el capital y el trabajo y es 
una garantía para ambos elementos. 

Expone la necesidad de seguir el movi
miento panamericanista con gran atención, 
para evitar que es corte el cordón umbilical 
que nos une esplritualmcn<e con las nacio
nes que hablan nuestro idioma, y esto lo 
lograremos fomentando los intereses que nos 
son comunes. 

Examina las características de la Confe
rencia panamericanista y dice que frente a 
ella hay que fomentar nuestras relaciones 
económicas e Intclecluales de los países his
pano-americanos. 

España, si quisiera, no ceoesitarfa reali
zar un esfuerzo tan grande como el que es
tán realizando los Estados Unidos para i m 
poner su hegemonía espiritual y hacer ver
dadera labor americana. 

Todo esto, para traducirse en hechos, ne
cesita un instrumento de ejecución bien do
tado y ningún sitio mejor para ello que el 
presupuesto del ministerio de Estado. 

El señor RODRIGUEZ VIGUM le contes
ta por la Comisión. 

Manifiesta que el presupuesto del minis
terio de Estado no puede tener hoy tan gran 
des variaciones, porque, respondiendo a la 
política Internacional, hay que considerar que 
ésta se halla actualmente en un periodo de 
organlzición. 

Hasta que las cosas se consoliden en el 
mundo, no es posible hacer una definitiva 
organización de las carreras diplomáticas y 
consular. 

Coincide con el sefior Yanguas en que Es
pafia, por su posición geográfica, es algo asi 
como el instrumento -iransfisor de la cul tu
ra europea en América. 

Cree que, afortunadamente, el movimien
to monruista no prende en la América la t i 
na, y esto nos (Aliga a hacer más estrechos 
los lazoc morales y materiales con los pa í 
ses l!)fTo-nmerlc-mo'». 

La solución para hacer más efl'cax el ins
trumento diploiuálico que haga eso es el míe 
acuerde el Parlamento, elevando los sueldos 
de nuestros representantes diplomáticos y 
consulares en América. 

También coincide con el sefior Yanguas 
en cuanto éste ha dicho sobre la Interven
ción de Espafia en la Sociedad de las Na
ciones, 

fteetifican ambos. 

El «efior GASCON Y MARIN consume el 
tercer turno. 

Dice que es Indlseutlble que Bspafla no 
realiza en América aquella función cultural a 
que eslá oblijrada pi>r la Historin. 

Tenemos absolutamente abandonadas núes 
tras colonias, tanto en América como en 
Portugal y en el Norte de Africa. En el pre
supuesto del ministerio de Estado no existe 
consignación para estos menesteres. 

Ve con satisfacción la labor que so hace 
de aproximación hlspano-francesa, aumen
tando los pensionadas y creando Liceos, pe
ro esto no basta. En América no tenemos na
da, y si algo hay en algunas ciudades da 
Sud América que recuerde el nombre de Es
paña en el orden cultural, se debe a la i n l -
cialiva particular. El Estado no se preocupa 
de que existan naciones hlspano-amerlcanas. 

Alude a las sesiones del Con«freso HK-
pano-portugués, cuya consecuencia toa sido 
la r éden l e visrta de los e&iuu-.aoles portu
gueses a MSdrid. y dice que con ello se ha 
adelantado en unos días muoho más que 
con otra clase de largas gestiones para ho
rrar recelos entre ambos países y aumentar 
la aproximación. 

Esto demuestra que las relaciones cul tu
rales son las más eficaces para unir a los 
pueblos y el ministro de Estado, que es ca
tedrático, no lo -tendrá en olvido cuando t ra 
te de fomentar las relaciones con los países 
americanos. 

No basta hablar de (niltura. de espiritua
lidad y de raza; las palabras no bastan: hay 
que traducir todo esto en hechos tangibles 
que tengan su repercusión en el presupuesto 

Considera mezquina la consignación que en 
el presupuesto de Estado se señala para los 
finés de relaciones culturales y ello llamará 
a enea fio s los que creen ver algo en esle 
pomposo título. 

t . i •.MiNitjí'ilO DE ESTADO hace el resu
men del debate. 

Dice el sefior FERNANDEZ PIUDA que el 
primero a quien no satisiface el presupuesto 
que se está discutiendo es a él, pero todo el 
mundo «abe las condiciones en que el Go
bierno actual ha tenido que redactar lus pre
supuestos para cumplir formalidades eco
nómicas que son inexcuiaVles. 

Conleslando ni marqués de -la Viesca dice 
que lo que éste pretende serla el Ideal, 
pero esto no puede hacerse en los momen
tos en que se ha redactada el presupuesto 
del ministerio do Estado. , 

Está conforme con la mayoría de las cosas 
que el sefior Martínez Campos propone en 
su voto parliculnr. pero hay que ponerse en 
la realidad y examinar las necesidades que 
sólo pueden apreciarse desde dentro del m i 
nisterio deEstado. Heconocc la necesidad do 
modificar las carreras diplomática y consu-
•ar, pero no es el momento oportuno para 
ello. 

Explica algunos «umentos de personal que 
aparecen en el presupuesto y dice que, en 
realidad, no hay tales aumentos, sin trans
ferencias. 

Jusllflca lo que en esta materia se hace 
en el Oriente eufopeo. 

También explica por qué en algunos pa í 
ses de América parece que no haya repre
sentación diplnmálica espafiola. Es porque 
hay representantes como el de la Argentina 
y otros, que tienen representación en m i s 
de una nación, y además algunos cónsules 
de carrera están autorizados para ciertas 
funciones diplomáticas. 

Estima peligroso hacer comparaciones en
tre lo que pagan otras naciones y lo que pa
ga Espafia por su Intervención en la Socie
dad de las Naciones. De nuestra voluntad 
depende el perícneccr o no a esta entidad, 
pero no la cuota que hayamos de abonar. 
No se puede cohonestar la intervención ac-
tuva en la vida internacional y que M re
sulte algo costosa. Si se pide lo primero, se 
ha de transigir con lo otro. 

En cuanto a nuestra actuación cultural en 
el extranjero, dice que no se puedo hacei 
más con las actuales cifras. 

La mayor parle del aumento de 200,000 
pesetas que hay en el presupuesto hay que 
destinarlo a nuestra Academia de pintura 
en Roma y al Colegio de Historia de Bolo
nia, quedando para lodo lo demás una can
tidad tan insignificante, por lo exigua, que a* 
se puede ni mene loaarú . 
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E! SCVT MARTINEZ CAMPOS rectíftc», 
y. recogiendo manlfísfítcionc» rtei v f l ' i r 
Aimós, Insiste en conceder mustia mis I m -
porta;i'-ia a América que al Urieuu eurtmeo. 
Para iii?mo>lnirlo, lee varios datos eslailístl-
cos que publica el úlUmo número del "Bo
letín de la sección comercial. 

Insiste en los punios más esenciales de 
su voto particular. 

También rectifican et MINISTRO DE ES
TADO y los señores GASCON y MARIN y 
oueda .orminada la discusión de te tutalí-
dad. 

Sin debate alguno se aprueban los ootoo 
arlieulos de que consta el capitulo primero. 

El seflor PBRKÍ: ITÍIHETI apoya, un voto 
particular al capitulo secundo. 

Pide qae se aumente l a consignación al 
Centro "le información comercial y a la Jun
ta de comercio de exportación. 

•El CONDE DB CObOMBI le contesta y se 
desecha el voto particular, aprobándose el 
jcapltulo. 

Sin mis debate se aprueban los restan
tes del dictamen. 

A continuación se pone a debate el pre
supuesto del miDUlerio de Instrucción pú
blica. 

El CONDB DE SANTA ENGRACIA «poya 
nn voto particular a la totalidad. 

Combate ios aumentos de personal que 
vienen ea el presupuesto y alce que éste 
adolece de los mismos defectos que todos 
los que se han discutido anteriormente. Ade-
mis , este presupuesto careoe de sinceridad, 
pues se a«!icilan créditos extraordinarios 
para noecsida les que no están atendidas en 
el presupuesto. K.-lo trae elevación de cate
gorías de Juzgados, cosa que se presta a 
muchas arbitrariodades, pues a veces se ape
la a es-ie recurso paja trasladar a un juez 
que estorba a los caciques. 

Argumenta sobre la graliflcación de re-
«idencia a los funcionarios judiciales de 

Barcelona, Madrid y Bilbao, y dice que el 
problenm de la Jusílra en eaos puntos no 
se puede resolver con la llmosn-» ri» ums 
pesetas, porque aun cuando el pretexto de 
cs'.a graUQcuuÓD es la ediosu* ae ia «it¿t, 
la misma Memoria del presupuesto de Gracia 
y Justicia nflritn qa» } ' * rmoM^r -o» =e 
resisten a Ir & esas poblaciones por las gran
des rouiplcjidades que eu eüati piuaeuia ei 
cumplimiento del cargo. 

Impugna un aumento de 7,500 pesetas 
que se señala para el Patriarca de las In 
dias y pregunta si este sefior, además del 
sueldo que como tal tiene, no cobra también 
asignación por su vicaria general castrense 
y capellán de Palacio. 

Formula observaciones al presupuesto de 
IM (ibllgaoiunes eclesiásticas y señala erro
res que, a su jiilolo, deben subsanarse. 

Dice que hay «na Comisión mixta que pre
side el arzobispo de Tn'ed i para i",r>mi,uir los 
casos relativos • la spllcaclón del Concor
dato, y hace mis de dos aiius qua uo ae aa 
beodo. 

llu- pa al ministro que obligue a esa Comi
sión a trabaja-, 

Bl scüor AHltOYO le contesta por la Co-
oüsión. 

ManiOesta que el presupuesto de Gracia y 
Justicia es el único que ha venido con eco
nomías. En el personal no hay aumentos, 
•porque, si bien es cierto que algunas parti
das se elevan, existe la compensación da 
sajas en otros conceptos. 

Justifica la gratificación de residencia a 
los funcionario!, judiciales diciendo que es 
un estimulo para que ocudan a aquellos l u 
gares a los míe no hsy facilidad de que con
curran por la especial circunslaucia en que 
se encuentran. 

1/as oWligaclones eclesiásticas hay que 
dolarlas, como se hace ea el presupuesto,: 
mieatris subsista el Concordata, y en éste 
«gura el Patriarca de las India-T con una 
tiü^n .c.ún delermlnaua y al obispo de Slán 
se te da con el aumento de 7,50U peseias la 
diferencia que existe entre eu sueidu y 

aquél. 
El MINISTRO DE GRACIA Y JÜSTICU 

In.ervirne para ratlilcar las palabras del re
presentante de la Comisión. 

(y»Tv> han transcurrido las horas regla
mentarlas so suspende el debate, quedando 
el oiaiior en el uso de la palabra, y se le-
>acU la sesión a ias ü 'aá . 

Aeronáutica naval 
Madrid, 5. 

La "Gaceta" publica un real decreto del 
ministerio de Marina, cuya parte dlsposlU-
va dice asi: 

Articulo primero. Se crea la cuarta see-
ción del tetado Mayor Central, que estará 
bajo el mando de un contralmirante y com
prenderá los servicios de la aeronáutica na
val. 

Articulo segundo. En et más breve pla
zo posible se determinarán los organismos 
que han ds constituir la nueva sección y se 

ciaran las reglas para sus funciones y re-
lar.ionee con los demás centros de este m i 
nisterio. 

Articulo tercero. La presente modiCca-
olón no causará alteración ninguna en las 
plantillas, cubriéndose el destino de jefes 
de la sección con un eontraimbante de los 
previstos para eventualidades. 

LAS NEGOCIACIONES FRANCO-ES PASOLAS 

Madrid. 5. 
Dice "La Correspondencia" que la pro

puesta de acuerdo comercial ha sido devuel
ta -por el Gobierno francés y que esta ma
ñana aun no se babia recibido ea el ministe
rio de Estado. 

Se sabe de un modo oficial que Francia 
hace observaciones al trabajo de la Comi
sión técnioa, consistente» ea nuevas pre
tensiones. 

Como se desconoce concretamente el de
talle de éstas, nada puede aventurarse de 
momento sobre la fecha en que pueda que
dar Armado el convenio. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 5. 

La Bolsa madrt'.efia se encuentra hoy ais
lada por DO celebrarse sesión en las de Bar
celona. Bilbao, París y otras plazas del ex
tranjero, y, como siempre que esto ocurre, 
predomina la firmeza general. 

La partida del Interior sube veinte cén
timos y cierra a 69'35. 

" n Tesoros y CíJulas , escasas v i - ' " - ' " -

La negociación de valores indus.ri6»c. 
de crédito está bastante paralizada, desta
cándose el Río de la Plata y ios Tabacos, 
que suben dos enteros. 

•La moneda extranjera está floja, excepto 
las libras esterlinas, que suben doce cén
timos, 

LEYES SANCIONADAS 

Madrid, 5. 
El rey ha sancionada hoy quince leyes, 

entre las que figuran ua de deorapensas, la 
'leí régimen de -'riiro» y rviaices y ii« ñn anro-
baclón de las cuentas generales del Estado 
de 1905-1906 a 191-20. 

EL ACTA DE CADIZ 

Madrid 5. 
Para el Jaeces, a las tres y media de la 

tarde, está seBalada por el tribunal de actas 
del Supremo la vi<ta del acta de Cádia. 

El viaje del rey 
EL JEFE DEL OOeiERNO 

Madrid. 5. 
El seSor Sánchez Guerra estuvo en «1 

Congreso a primera hora, confereneiardo 
coa el sefior Bugailal sobre las tarea.» par-
laraeníarias de estos días, en que el v^esi-
dente se hallará ausente. 

•Bl Jefe del Gobierno conversó con los pe
riodistas en los pasilias, manifesUndo'es que 
se iiai-la despedido del sefior Bugalla! y que 
el viaje del rey a Barcelona dura r i un día 
más. uo regresando, por tanto, a Madrid bas
ta el viernes. 

EN LA ESTAdON 

A las 6'20 el sey sale para Eamelona. 
En la estación se encuentran f l Gobier

no, autoridades, senadores, diputados y mu
cha púbiioo que acuden a deapeOir al so-

LA PARTICA 

A las 6'25 minutos, o cea con cinco de re>| 
traso. ha salido en el expreso para Barceloql 
el rey, acompasado del presidente del Con. I 
sejo, el Jefe superior de Palacio, marqufcl 
de la Torrecilla, el Jefe del cuarto miliUtl 
del rey, sefior Milans del Bcwoh, y el cuaua,! 
dan te sefior Bigón. 

COBflENTARloa 

En el Congreso da los Diputados se tu. I 
biaba esta tarda muobo del viaje del rey | l 
Barcelona. 

.'Heraldo de Madrid", haciéndose eco a l 
estas conversaciones, recoge una en U q n | 
se comenta el hecho de que el rey V I J - J J 
alojarse al hotel Rilx de la siguiente EÍ.F 
ñe ra : 

—Ha podido Ir el rey — decía uno — t i 
cualquiera de los magníficos palacios qnil 
poseen en Barcelona y en eus alrededore»! 
GOell, Comillas. Marianao o cualquier ot« | 
de los aristócratas catalanes, y, sin embargM 
no ha ido. Pudo alojarte en la Capitanía p.\ 
neral, donde se ha alojado otras veces. Púdil 
Ir al Gobierno civil , habida cuenta de qaJ 
hoy estén puestas las habitaciones de aque-I 
lia residencia oficial de un modo regi" El 
despacho del sefior Martínez Anido es dipal 
de un rey. Allí podía residir con toda CIÍSIJ 
de «omodldades. Y. a pesar de lodo esto, i 
rey de España va a alojarse modestam»? 
a un hotel, como cualquier viajero de bus 
posición. 

El periódico "Informaciones" eomenta 
viaje del rey a Barcelona diciendo: 

El rey no va esta vez a Barcelona sioJ 
plemente a visitar la Exposldón de IndaM 
trias Eléctricas, esa brillante ropresenUciíu 
de la laboriosidad y de la imfcntiva caUUj 
na; va porque requieren en la ciudad coadi 
la presencia del jefe del Estado acor.Uc 
mientes polftloos ds extraordinaria lmporlis-| 
oia, porque los viejos trabajos de conquisa 
traducidos en una progresiva asimllaclOa •"• 
mismo, en una Incorporación a loa altos i 
aeres de la que era una fuerza eontraria i 
la unidad cspafiola, han quedado totalir.-^ 
desechos, no porque el regionalismo hari 
sentido de nuevo extremecirnienlos sc?»n| 
listas, sino porque en pugna coq esoa . t i 
eionallstas bien avenidos con la realidad m | 
cisterial, con todas las realidades mir.is:' 
ríales que no contradigan su programa, s| 
ha levantado en Barcelona, en torno de 
Iwndera estrellada del sefior Maciá, ct 
afirmación catalanista más violenta, 
franca que la otra, que Uene su InKia; 
oficial en la Conferencia de CatalufU 
oideftte coi. el viaje del soberano. 

Puede decirse que va el soberano a Difj 
celona par* suavizar asperesas poliUcas, ptn 
hacer un poco de hambiente espatoL" 

España en Afria 
i • feS RESPONSABILIDADES 

í r i *1l 1 i • 
~ Sl idr ld , 5. 

Los periodistas esperaban esta tsrd* 
pacientes la llegada del sefior La Cicrv» i 
Congreso para Interrogarle acerca de h «• 
rcidad de la afirmaelón hecha en el SfajJ 
por el sefior Burgos respecto a la e i»"^ 
cía de dos reales órdenes comunicadas 
general Picasso para que excluyera ée > 
aotitaoiones que practicase en dapuraci™' 
las responsabilidades por la catástrofe " j 
litar de Marruecos cuanto pudiera rcíen^ 
al alto comisarlo, general Berenguer. 

El sefior La Cierva ha rehuido hablar' 
este asunto, excusándose de contestar a • 
preguntas qoe se le han dirigido por 
que es preferible explicarlo ea la C*gJ 
legado el momento oportuno .en que M f " ^ 
•rolara de discutir tan Importante e'* 
ate. . .^ 

Un diputado amigo suyo ha man; '- ' ' 
quo es exacta la existencia de las reiín1 
res les órdenes. 

Según dicho diputado, la resoluc.-a 
sefior La Cierva, lejos de justificar las r 
suras que se le han dirigido, está P*1-1^ 
mente razonada por la necesidad de no a ( 
mar los prestigios del alto mando dur-^i-
tiempo que desempefie la dirección 
cito de operaciones sometiéndole » 



E L D I L U V I O Martes, 6 da Junio de 1922 PAG. 29 

«storios y declaraciones en Tlrtud de una su-
Utirla de esta naturaleza. 

Con esta resolución s« pretendía dejar 

Bra pieza separada cuento con el general 
renguer se relaciona a Qn de que sea el 

pariamemo quien pueda juzgar después la 
•onducta y las responsabilidades del alta 
pujido. 

EL EXPEDIENTE PICASSO 

En relación con el expediente del gene
ral Picasso y las dos reales órdenes que 
te atribuyen a! «eOor La Cierva, en fun-
dones de ministro de la Guerra, del Go
bierno dsl sefior Maura, para que se excep
tuara de las responsabilidades al Alto mando, 
aljunos periódicos atribuyen una extraordl-
D¿ria imporlanoia al hecho y lo comentan 
«n «I seiHJdo de que tan ardua cuestión ten
drá suevas y graves derivaciones. 

El sefior La Cierva ha eonürmado las 
resolualones que dictó y las razones en que 
te basó para fijar la actitud de aquel Go-
Uerno. 

Es cierto — ha dicho »— que el general 
| Picasso, Instructor del expediente, me pre
guntó U extensión que debía tener su ac
eita al Incoarlo, y yo no tengo por qué ne
gar oue le contesté oficialmente diciíndole 

Jje las responsabilidades en todos los 6r-
tnss debían abarcar a aquellas personas 

I sobre ¡as ovales recayeran indicios de cul
pabilidad, con la única y exclusiva excep-
eWn del Alto man*», a ouien aquel Gobier
no sonsiderd que no podía juzgarlo ningún 
tobordinado cuando tenía la suprema función 

| contra el enemigo. 
La contestación al general Picasso se 

I adoptó previa votación en Consejo de m i -
| Bistres. 

El tefior La Cierva está dispuesto a tra-
|t»r de esta euestión en el Parlamento, pero 
I entiende que es al Gobierno a quien Incum-
Ibe recoger l o i juicios que so han formu
lado, 

EL PARTE NOCTURNO. 

E: parto odlclal de esta noche dice as í : 
"Ei alto comisarlo desde Tetuin comu-

l l i l u a tas t i del día de hoy que no ha 
Iwurrido novedad en ios territorios de Ceu-
| t i , Tetuin, paraobe a Me 

Anoche te hicieron convoyes al Pellón y 
ilhucemás sin hostilidad por parte del ene-
ligo. 

LA LAUREADA A UN DIFUNTO 

El "Diarlo Ollelal del Ministerio de la 
Cuera publicará mañana una real orden por 
I» que so recompensa con la cruz laureada 
p« San Femando al cabo do Infantería Ma-
r.c. Garda Martín, difunto. 

LOS PRESUPUESTOS 

Madrid. 5. 
Como en el día de hoy la Comisión de 

«supuestos no ha dictaminado el de Oo-
«rnaciéli, basta el miércoles no estará la 

|fopu»,sta en el Congreso para la oelebra-
fi6 de las sesiones matutinas. 

.Les vocales de la Comisión Justifican la 
pinuciosidid en el examen del presopuesto 

Gobernación diciendo que no se trata 
un presupuesto formularlo y que todo 

Tie tienda a un concierto de voluntades 
seno de la Comisión facilitará y abre 

L ' i las discusiones ea el sobón de se-
»n«s. 
iiEn la reunión celtbrada hoy por ta Co-

"''H de presupuestos ha quedado aprb-
i una tndemnización para las fanblias 
loa funcionarios del cuerpo de Correos 

'timas de los últimos accidentes ferro
sos. 
•-os capitales relaliTos a Telégrafos han 

*7 <larnlnados minuciosamente, rebaján-
J - algunas pequeñas partidas, entre ellas 
¡ r ' dsstinadas « atender al pago de grati-
j . - " ; "-"? a los profesores de la escuela y 

*f»loriQ. Batas graUQcaoiones se reba-

Conüslón ha Interrumpido su labor pa 
Mritinuarla mafian en que se supone 

T?* , ^Probado lo cus resta examinar de 
"«Kníos. 

PROXIMO DICTAMEN 

Madrid, 5. 
La Comisión de Fomento ha continuado 

esta tarde el estudio del proyecto de or
denación ferroviaria. 

Ha quedado aprobada hasta la base 
cuarta Se oree que el jueves recaerá dic
tamen. 

Preguntado el presidente de la Comi
sión de Fomento, sefior Ortufio, sobre el 
dictamen referente al proyecto de orde
nación feroviario, ha oonle'at&do que cree 
que mañana se podrá emitir dictamen la 
Comisión. 

Hay presentados — ha sfladWo — cuatro 
votos particulares y hay pedidos dos turnos 
en oontra. La artlll>|>a, pues, está colo
cada. Lo que no se abe es sí disparaá. 

La creencia general ea el Congreso era 
esta tarde la de que el proyecto de Orde
nación lerrovlaría quedará pendiente de 
aprobación hasta el próximo Otofio, por la 
disousión que ha de provocar y por lo 
avanzado de la estación. 

DEBATE APLAZADO 

Madrid, 5. 
Despupés de una conversación entre los 

presidentes del Consejo y del Congreso y 
el señor Serradell se ha convenido en apla
zar el debate planteado por éste basta que 
el sefior Sánchez Guerra regrese de Bar
celona, siempre que se encuentre en Ma
drid el sefior Lazaga, que también desea 
Intervenir. 

LA HUELGA DEL METROPOLITANO 

Madrid, S. 
Los cuatro autocamiones de la empresa 

del Metropolintano que no habían secun
dado la huelga parcial, ya la seoundan. 

El Intento de conseguir esquiroles ha 
fracasado en absoluto. 

No ha ocurrido, pues, variación de Im
portancia en la situación creada. 

El alcalde acusó recibo a la Unión de con
ductores re carruajes del oficio de huelga 
ofreciéndose para intervenir en una solución 
armónica dentro de las 48 horas. 

La Empresa se ha negada a Parlamentar, 
aunque los obreros parece se muestran pro
picios a entablar conversaciones. 

La directiva de la Unión de conductores 
de carruajes ha dirigido un manifiesto a to 
dos los asociados en general y en particular 
a cuantos obreros y empleados prestan ser
vicio en el Metro. 

En dicho manifiesto hacen roialtar las 
oirounstaacias deplorables en oue se en
cuentran los que trabajan en el Metro y en
tre ellos las señoritas, que disfrutan sueldos 
Irrisorios. 

No serla difícil se declarase la huelga con 
muohar más gravedad que la anunciada. 

CONTRA LA LANGOSTA 

Madrid. 6. 
El vocal de la Comisión protectora de la 

producción nacional, don Antonio Mora, ha 
presentado una moción en el sentido de que 
en la campaña para la extlncién de la lan
gosta se emplee el beszol crudo, de fábri-
eación española, en vea de la gasolina. 

LAS NEQOCIACIONES COMERCIALES 

Madrid, 5. 
Ha dicho esta tarde el ministro de Es

tado que sabía extra oficialmente que el Go
bierno de París ha devuelto al de Madrid 
las bases del convenio con Bspafia y que 
sólo en dos o tres extremos no muestra su 
conformidad. 

Inmediatamente después que me sea en
tregado — ha afladido el ministro — con
vocaré a ta Comisión dee técnicos para que 
estudie las proposiciones francesas. 

No ha negado el señor Fernández Prida 
ta reclamación que ha formulado el emba
jador de Alemania sobre la disposición de ' 
Hacienda restableciendo el ooeñciente de" 
moneda depreciada. 

Como las Begocladones del convenio con 
Alemania se bailan en el periodo Inicial se 

reanudarán para ocuparse de todos estos 
asuntos. 

Aún no está designaba la persona que ha 
de representar a España en la Conferencia 
de La Haya. 

HUEVO CAMPO 

Madrid, 5. 
Ante numeroso público se inauguró el 

nuevo campo del OlraDistico, situado en la 
calle de Diego de León, esquina a la de 
Torrijos. 

Jugaron el primer equipo de la Sociedad 
^ e i Real Madrid, campeón de ta re i ión cen-

Fácllmente lograron la victoria los cam
peones, marcando oudtro goals por uno ios 
del Gimnástico. 

DESORACIAOO ACCIDENTE 

Madrid. 5. 
Esta tarde, a las cinco y media, marchaba 

por la carretera del Párelo una motocicleta 
de ta Dirección general de Orden público 
conducida por un guardia y ocupada por 
otros dos. 

En dirección contraria se cruzó nn auto
móvil, y entonces el motorista, para evitar 
el choque, viró rápidamente, yendo a cho
car contra un árbol. 

El conductor quedó moribundo y los dos 
guardias gravemente herido? 

UN ROBO 

Madrid, 5. 
Nada menos que del despacho del secreta

rlo del Seminarlo de Madrid 'fueron robadas 
dos mi l pesetas. 

Los cajones han sido fracturados. 

E L ORAN PREMIO DE MADRID 

Madrid, 5. 
En las carreras de ayer ganó el gran pre

mio de Madrid, Importante 40.000 pesetas, 
el eaballo "Albaca", montado por Vicente 
Diaz, propiedad de ta señorita de Usía. 

FUERTE AGUACERO 

Madrid, 5". 
Es<a mañana, entre las once y media y las 

doce, ha descargado sobre Madrid un fuerte 
aguacero, con acompañamiento de trueno» 
y relámpagos. 

Ha habido inundaciones de Importancia. 

D o p r o v i n c i a s 

Las pistolas. 
de la policía 

Zaragoza, 5. 
Ayer, a las nueve y media, euondo mayor 

era la afluencia de público en el Paseo de 
la Independencia, se desarrolló un lamenta-
bel suceso que pudo determinar una ver
dadera catástrofe. 

Era la hora del oonclerto y una masa de 
público que no bajaría de siete mi l perso
nas llenaba el Paseo. 

Dos agentes de policía de los nuevos, 
llamados Pedro Monterde y Gregorio Caste
llanos, hablan detenido a un tal Ginés co
mo autor del timo desarrollado en la platería 
de la calle de Alfonso y lo conduelan a la 
Comisarla. 

Al pasar por la parte del paseo donde 
mayor era ta animación. Intentó aquél huir, 
y perseguido por los agentes de policio, h i 
cieron uso de las pistolas, disparando casi 
a quemarropa sobre el detenido nasti tres 
veces. 

El pánico de los paseantes fué Indescrip
tible y se produjo tal alarma, que por ver
dadero milagro no terminó en catástrofe. 

El detenido rec'Wir do* balazos, uno en 
el pecho y otro ea un muslo. 

La población está indignada por lo hecha 
por ta policía. 



PAO. 30 Martes , 6 da J u n i o de 1922 E L DILUVIO 

FUTBOL. 

f Valónela. 5. 
' L * t pu lpos locales Levante y Gimnás
tico Jugaron un partido, ganando el primero 
i>ur UIM contra uno. 

También Jugaron otro partido el Gimnás
tico de Tarragona y el Valencia P. C., cam
peón local. Este hizo once goal* por uno el 
de Tarragona. 

UN HERIDO 

Sevilla. 5. 
Durante la madrugada pasada varios In

dividuos dlscu-lfan acaloradamente en un 
puesto de agua de la rallo del Betis. 

Una pareja do carabineros rogó a Andrés 
Garda, que era uno de los que con más 
calor sostenían la discusión, que atendiera 
las indicaciones del dueño del puesto, que 
le rogaba que guardase bllencio. 

Andrés Garda no hizo caso do los reque
rimientos y fué arrojado violentamente a la 
calle, entrdndo en su damicilio. que lo tenia 
enfrente del puesto en que tenia lugar la 
discusión, y volvió a salir al poco rato. 

Uno de los carabineros, que lo habla se
guido, le dió el alto y, no obedeciendo An

drés a la voz del carabinero, éste disparó 
Uriéndole gravemente. 

El herido fué trasladado al Juzgado mi l i 
tar y el carabinero fué detenido. 

PARTIDO INTERESANTE 

San Sebastián, 5. 
Ayer tarde en el campo de Atocha se Jugó 

un partido entre el equipo de la Real S9-
dedad y el Holandés Maestritsh Pot-bóL 

El partido fué interesante. 
El equipo holandés hizo muy buen Juego 

sobra todo sus delanteros. 
Los donostiarras marcaron dos tantos y 

ninguno los extranjeros. 

E L SINDICATO MINERO ASTURIANO 

Oviedo, 5. 
Ha regresado la Comisión del Sindicato 

minero dando cuenta de las gestiones que 
realizó en Madrid. 

En una nueva reunión celebrada se ha 
acordado por el Sindicato publicar un ma
nifiesto y repartirlo entre los mineros para 

?us el miércoles éstos manifiesten su con-
ormidad o desacuerdo con la fórmula pro

puesta por el Gobierno para resolver el con-
Ciclo. 

E X T R A N J E R O 
~1 

O* la Xtmneta l iavma y tlm nuastrea 
* eorrssponaal** osp«cUU«« 1 

Obispo detenido 
t Varsorla, 5. 

Telegrafían desde Moscou que con moti
vo de la confiscación del tesoro de las igle
sias rusas, el arzobispo de Mobley ha sido 
detenida por haber hecho resistenda a las 
autoridades sovietistas que practicaban la 
«ooOscación. 

DIMISION DEL GOBIERNO POLACO 

/ Berlín. 5. 
Comunican de Varsovla que el Gobierno 

polaco ha dimitido y que se cree que no le 
será aceptada la dimisión. 

GRIEGOS Y TURCOS 

Washington, 5. 
Bn la nota en que se anuncia la acepta

ción de los Estados Unidos a la invitación 
de formar parte de la Comisión de encuesta 
•cerca de los violencias cometidas en Asía 
Menor, se dice que la preciso que el man
dato de esa Comisión consista únicamente 
en recoger datos que serán enviados a los 
Ooiéenos . 

La nota indica la conveniencia de que se 
*pere por grupos en la Investigación de los 
territorios ocupados por griego» y turcos. 

i" . . PENA L E V E 
„ Erfurt, 5. 
El ferroviario comunista que provocó vo

luntariamente la explosión de un vagón fron 
cés cargado da. municiones, en la estación 
de esta dudad, ha sido condenado a nueva 
meses de prisión, de las cuales se le abonan 
ocho que na sufrido de prisión preventiva. 

CONFERENCIA INAUGURADA 

r- -. ^ - Praga. 5. 
Aver se hg Inaugurado la sexta Confe-

ríncla de la Unión da Asociaciones en pro 
de la Sociedad de Naciones. 

REBELDES TURCOS 

Londres. 5. 
Según telegrafían de Esmirna a la Prtnsa 

de Atenas, numerosos aldeanos turóos han 
atacado a las tropas británicas en Troy. i g 
norándose la suerte que hayan corrido 22 
toldados. 

Tan pronto se tuvo notida del suceso 
fueron enviadas fuerzas de refuerzo para 
castigar t los que se rebelaron contra I n 
glaterra. 

DISMINUCION D E L COMERCIO 
HI3PANO-FRANCES 

París . 5. 
La Dirección general de Aduanas publica 

una estadística detallada sobre el comercio 
exterior de Francia durante el primer t r i 
mestre del año actual. 

En esa estadística se comprueba una Im
portante disminución del valor de las com
pras en el extranjero en el referido perio
do del año actual, coa relación al mismo 
periodo del año 1921. 

La disminución afecta principalmente a 
España, por valor de una diferencia de, 76 
millones de franco» y está motivada por la 
ruptura de relaciones comerciales entre am
bos países. 

En la» ventas efectuadas por Fronda, 
también se registra una disminución muy 
sensible. 

Con respecto a España, esa disminución 
es en las ventas de 110 millones de tran
co», con relación al mismo período del año 
precedente. 

Notas lusitanas 
PROCESA : TRIGO i VIGILANCIA PLATA 
CONFISCADA : CARTAS CREDENCIALES 
LA INDEPENDENCIA DEL BRASIL : MA
NIFESTACIONES PROHIBIDAS : SUSCRIP

CION : AMENAZA DE HUELGA 

Lisboa. 5. 
El auditor de guerra ha devuelto al m i 

nistro el proceso referente a los aconteci
mientos del 19 de Octubre, alegando que 
no es de su competencia 

EH Gobierno ha adquirido quince mil to
neladas de trigo, para el abasttcimlento del 
país. 

Se han dado órdenes rigurosas a la guar
dia fiscal para que vigile estrechamente con 
objeto de evitar el contrabando de ganado 
con destino a España. 

Comunican da Escalbto que han sido con
fiscados setecientos kilogramo» de pita amo
nedada, que salla con destino a España. 

Mafiana, a las seis de la tarde entregará 
sus cortas credenciales al presidente de la 

República el nuevo ministro norteamaricano, 
Uespués se celebrará en el palacio de Be-

lém un Consejo de ministros pora tratar del 
viaje del presidente da la República portu-
guesa al Brasil, con motivo de las fiestas 
del Centenario y acordar que el presidenta 
haga el viaje en un crucero, el cual seri 
escoltado por otros dos. 

Los grupos civiles de defensa de la Re
pública intentaron celebrar ayer una mani
festación de simpatía bada loa oficialas pre
sos en la fortaleza de Trafarla 7 San Juli&n 
de Barra con motivo de los sucesos de i ) 
de Octubre, pero fueron prohibidas dlotm 
manifestaciones. 

Oporto, 5. 
La suscripción popular Iniciada pora com

prar un hidroavión destinado a los aviado
res Sacadura Cabra! y Gago CouUnho al. 
canza a 260.000 escudo». 

Lo» nrarinos y maquinistas de lo» vapo-
res de pesca han telegrafiado al Gobierno 
pidiendo la libertad del presidente da su 
Asociación. De lo contraríe, volverán oír» 
vez a declarar la huelga de 24 horas, se
guida de otra de 43. 

La danza paraguaya 
Londres, 5. 

AI "Daily Malí" le comunloen de Bu^noi 
Aires que la revolución de Paraguay, dirigid» 
por el er presidente Sohaerer y el ex mtn!»-
Iro de la Guerra, va tomando gran exten-

S"Las fuerzas rebelde» han puesto eltio 1 
Asunción. , . 

Un destróyer va remontando el no Para-

Say con la misión de proteger a lo» sübdl-
1 "argentinos. 
Los hilos telegríiftoos han sido cortado». 
El Gobierno ha establecido la censura 

La situación irlandesa 
LOS REBELDES EN DERROTA 

Belfast. 5. .. „ 
Un destacamento británico ha ocupado Pe-

ttigo. en la frontera uteteriana. despué» « I 
sufrir un fuerte otaque de los rebeldes. ;« , 
cuales íueron rechazados. En tal cómbale lo
mó parte la artillería, rindiéndose las fuer
zas rebeldes. . . . . ^ 

Han eldo hechos prisioneros todo w 
oflclale» que mandaban estas ^ « « " J 
quedado en poder de la» tropa» brltánlcM 1 
gran cantldaa de municiones. 

Un obús mató • seis rebelde». 
La» pérdMM de éatoa son números»*. 
Los Ide» han evacuado tres p<K>»-| 

oiones. MAGISTRADO ASESINADO 

H a ^ k í o ' a s e s i n a d o a Uros de r e r i ^ e t é i 
célebre magistrado FUnagan. que ojeto ou-
merosas sentencias contra los slnnremen. 

REFUERZOS BRITANICOS. 

Enlfví»ta5de la gravedad de la sltuaelMl 
continúan llegando refuerzos britámoos, 
DCdalmente artillería pesada. 

CLERIGOS CONDENADOS 
Varsovla 5. 

Telegrafían da Minsk que «1 tribunal 
dictó sentencia en el sumario instnuoo * 1 
tra los sacerdotes ^ " " ^ ^ P ^ 1 6 ^ ; , . ^ 

tado vanas senieucia» UB UIUBIM», 
do al padre Lisowsks. al cual »e le n» ^ ̂ 1 
mutado dicha pena por la de cinco ano' 
prisión. _. .r i ioW*l 

Las penas Impuestos a otros ««*-°° 1 
varían entre tre» y seis meses de pnsiu* 

Exposición brasileña 
Río Janeiro, 5 . 

En la sesión de aper'.ura del C o a F ^ . ^ l 
Municipalidades, al prefecto, seflor L * , ^ 
Sampalo. expuso la situación ílnancieM 
diotrito federal, asegurando que la EiP"- j 
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A&n que Jebe celebrarse en oonraemoriiolAo 
del centenario de U independencia rivalizara 
coa las mis famosas Exposiciones universa-j 
Jes conocidas. , _ ' 

Después de seCalsr la benevolencia da l*« 
naciones extranjeras que parüclparin en d i - : 
cha Exposición, afiadió el sefior S«mpalo que . 
ese acontecimiento unirá mis fuertemente, 
a los brasileños para defender los interese» ' 
j lá prosperidad de la patria. 

Muchos discursos 
Praga, 5. 

l ia celebrado la primera sesión el Con
creso áe la Unión ae Asociaciones pro So-
oii.-dad de Naciones. 

Pronunciaron discursoe los delegados de 
quince potencias, examinando desde sus res 
pectlvos puntos de vista la situación Inter
na ctooaL 

K! delegado francés M . Appel. entre 
«rrandes adamaciones, sentó que el bienes
tar de la humanidad oeWa basarse en el 
mantenimiento y respeto al tratado. 

HHablando del desarme, el señor Benes 
hizo constar el perfecto acuerdo reinante 
entre todas las potencias respecto a dicha 
cuestión en principio, pero puso de relieve 
las graves dificultades con que se choca al 
llegar a la priolloa. Declaró que solainenle 
era posible una reducción progresiva. 

ai delegado alemán señor Bernstorff afir 
xnó míe el deseo de Alemania era colaborar 
con todos sus medios a la reconstrucción 
de Europa. 

Rusia y Suiza 
Nueva York, 5. 

Comunican de Ginebra a la Associated 
Press que el Gobierno suizo se ha negado 
e que permanecieran por más tiempo los 
delegados rusos recién llegados de Genova, 
a excepción de Krasaui. 

Añade el eofnunioado que el Gobierno 
oizo ha dirigido al de Moscou una demanda 
de Indemnización de mil millones de fran
cos como valor de los bienes confiscados 
por los soviets a los súbditos suizos. 

LA ENFERMEDAD DE LENIN 
Londres, 9. 

La señora Showden, esposa del jefe la
borista, que ha llegado procedente de Berilo, 
dice que en esta capital ba recogido la con
firmación de que Lenln sufre un aenferme-
dad mental cuya curación exige grandes cui
dados. 

im\m leMúníss 38 mmmt 
De Gobernación 

EL VIAJE DEL REY : NO HAY TIFUS. 
LOS OFICIOS DE HUELGA ; LOS PRE

SUPUESTOS 
Madr'd. 6. 

El ministro de la Gobernación ha mani
festado esta madrugada a los periodistas 
que, según le comunica el alcaide de Cala-
tayud. el tren reglo haliia pasado por aque
lla estación sin novedad. 

1 :spué3 ha dioho el señor Pio-és que en 
M- lrid va no existe ningún oaso de tifus. 

* Uiiéndose a los oflcius de auolga prc-
scniadoa por los obreros del Melropohtano, 
''•> liicha que estos brers anuncian la huelga 
pira dentro de cinco días y sin duda oivi-
; • que la huelga no puede ser planteada 
'--ta pasados ocho días de la presentación 
O" los ofleios. 

''ara intervenir en esta euestlón h* con-
-iiciado con el alcalde y el gobernador, 

ver de evitar que llegue a plantearse 
ta huelga. 

't:' añadido el ministro que esta dispues-
J? » qae se «opte la ley .fo mismo por los 
uurpros que por parte l la Empresa. 
. -e ha referido después el señor Pinlés 
* Presupuesto de Gobernación, diciendo que 
"4 ido e irá todos los dias a informar ante 
« i-omisión. 

Esta está discutiendo mucho. 

Hay cuestiones de procedimiento, más que 
de fondo. 

Yo — dice — no bago cuestión cerrada 
de lo referente a las eifras del presu
puesto. 

En la parte referente a Correos se está 
discutiendo, pero hay que tener en cuenta 
que después del Congreso Postal se han 
creado muchos departamentos y en su ma
yoría no están suficientemente dotados de 
personal y material y esto requiere algunos 
aumentos. 

Todos estos servicios son remuneradores 
al Estado. 

El ministro es partidario de que se fije 
todos los años un número de plazas para 
bacer oposiciones a los Cuerpos de Correos 
y Telégrafos. 

La Comisión de presupuestos ha reducido 
la cifra que él consignaba para aumentar 
las estafetas de Correos. 

También ha Introducido reducciones en 
la totalidad del presupuesto de Gebcrna-
dón . 

N C m C S A S L O C A L E S 
Más mordeduras de perros. 

En un merendero de Montjuloh fué mor
dida por un perro la niña de diez años Ma
ría Segarra, habitante con sus padres en la 
calle Arco del Teatro, 16, l.«, 2.* 

Resultó con una herida Incisa en la cadera 
Izquierda, de pronóstico reservado. 

Fué asistida en el Dispensarlo de Santa 
Madrona. 

—Y por si no hubiera bastantes morde
duras, be aquí otra: 

Un machucho, propiedad de Ramón Gó
mez, mordió en la calle de Mariá al niño 
Adrián Lozano, de cinco años, quien recibió 
una herida en la pierna izquierda. 

Señor alcalde: Gomo todos los veranos su
cede que aumentan las mordeduras de estos 
"fieles" animales, creemos que podría usted 
dar las óportooas órdenes para que los lace
ros intensificasen la recogida. 

Es de ley. 
Amenaza y es desarmado. 

Molesto porque unos mozalbetes le ma
reaban, Antonio Aguilera Recasens, de 64 

años, viudo, habitante en la calle de Ca
balleros, número 10, bajos, amenazó a aqué 
líos con un revólver. 

Pero uno de esos traviesos muchaciios 
llamado Mariano Latorre Marco, de 15 año» 
ante el temor de que Aguilera disparase, la 
quitó el arma y le mordió en un dedo. 

Aguilera fué detenido por una pareja de 
la guardia oivll. a la cual entregó el arma 
que estaba cargada con pólvora sola. 

Atropello 
Un caballo, propiedad de los señores H i 

jos de Vicente Ribas, que habitan en la calle 
de Piqué. 21, tienda, atrepelló en la calle 
da Pontrodona a Enrique Lage Sala, de 33 
años, carretero, causándole contusiones ei 
el cuero cabelludo y pie izquierdo. 

Después de ser asistida en el Dispensario 
de Santa Madrona, el paciente pasó a su do
micilio calle de Olzinellas, 58, tienda. 

El estado de Lage fuó calificado de pro
nóstico reservado. 

De la batalla de flores 
En la batalla de flores de ayer se adju

dicaron los siguientes premios: 
Primero. — Carroza del Fomento de A r 

tes Decorativas, peseta* 7,000. 
Segundo. — Carroza del Circulo Artís

tico. 5000. 
Tercero. — Carroza de los Tranvías, 3.000. 
Cuarto. — Carroza del Pomenlo Nacional 

de Hortioullura, 1.000. 
Quisto. — Carroza del Liceo, 1.000. 
Se concedieron ocho accésits de 500 pese

tas cada uno, repartidos en esta forma: 
Primero. — Auto del señor Planas. 
Segundo. — Coche de la señora de Chu-

rruca. 
Tercero. — Auto del señor Hugo Heuscb. 
Cuarto. — Carroza del Ecuestre. 
Qoinlo. — Carroza del Gremio de Hote

leros. 
Sexto. — Carroza del Gremio de Alquila

dores de carruajes de lujo. 
Séptimo. — Auto de don Antonio Ca

llaré. 
Octavo. Auto de don Mariano Machian-

diamliarena. 
Coa el premio de 2,000 pesetas que se 

destinaba a los motos-sidecara, se ereó el 
quinto de a 1,000 pesetas y dos accésits de 
500. el séptimo y octavo. 

H a b a n a - B a r c e l o n a 
C P a r a E L , 

NUEVOS PARTIDOS POLITICOS | | 

Mayo, 1922. 

Dos partidos políticos han surgido re
cientemente a la vida pública. SI me hago 
eco de este hecho es para relacionarlo con 
anteriores manifestaciones hechas en es
tas páginas de que actualmente se acen
túan las manifestaciones nacionalistas. 

Uno de dichos nuevos partidos se llama 
netamente nacionalista • por su propia ges
tación y organización tiene mucho de fe
deralista. Lo acaudilla nn hombre que por 
si solo es una bandera, J. Maza y Arlóla, 
un hombre honrado, de una vasta cultura. 
Es un carácter. Le siguen hombres de va
ler, pero no eslAn todos los que deben 
esiar, los (pie acaso se agrupen a su lado 
para regenerar al país. 

El otro es el partido republicano. Sobre 
el mismo de un diario copio lo siguiente: 

"Examinando el referido programa halla
mos, en primer término, una declaración de 
amor y de fe en la iedependenoia absoluia 
do la patria, con el decisivo propósito de 
propender al afianzamiento de la naciona
lidad cubana, conservanlo nuestra sobera
nía sin cercenamientos ni menoscabo. Este 
credo fundamental debe ser el punto bá
sico de todo partido poiflíeo en Cuba hoy. 

Corque sólo con el empeño unánime de man-
ener Incólume la personalidad de nuestro 

Eslado lograremos alejar de nuestra cabe-
aa la espada de Damocles que amenaza de-

DILUVIO) 
EMIGRACION A CUSA SPORTS 
e^'^arnos si no somos cuerdos v sensa
tos." .i< 

¿No señalan estas manifestaciones un 
hondo temor a perder la IndcpendenoiaT 

En la Prensa se leen todos los días edi
toriales machacando «obre el mismo tema de 
nacionalismo. Sin duda alguna se teme la 
intervención americana y lo peor es que 
hay quien la desea y no son precisamente 
sólo españoles loe quisieran verla. 

En la Prensa española se ha aconsejado 
con Insistencia que se evite la emigración 
a Cuba, donde andan hambrientos y astro
sos oentenares de españoles. Un diario de 
aquí lo ha comentado, desmintiéndolo y d i 
ciendo que no hay tales españoles pordio
seando por las ealles. 

Clertemenfe la Prensa espaP.oIa lardó 
mucho en dar la noticia de lo que pasaba 
en los primeros y mediados meses del año 
posado. La colonia española, cou la coope
ración del muy digno cónsul de 'España en 
esta, señor Buhigaa de Dalmau. hizo mu
cho para aliviar su lamentable situación y 
se reembarcaron centenares de braceros es
pañoles sin trabajo. Esto fué tma conse
cuencia de la crisis de Cuba, que no per
mitió a loa hacendados y colonos hacer »! 

de sus campos por falla de • 
merario. 

&iu embargo, no es cierta la rotunda m 
gatlva del diario habanero a que me be re-
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ferldo. SI no por centenares, son por do
cenas, y no pocas, los inmigrados espaflo-
íes ipie se hallan a^jul varados sin trabajo, 
pordioseando por calles, plazas y parque. 
jQue no me lo defcniontaii a mi , que los 
ho visto y les he hablado! 

Procediendo lionni'la'ncnte, debe aconse
jarse al bracero espaíiol dispuesto a emi
grar que no se dirija a Cuba, porque no 
se sabe cOmo se liara el cultivo de la cafla, 
ni con qué exlcc.--:''n, ni cómo se pagara 
a! jornalero. Famlüas de agricultores si ha
cen falla oqul y li?.;.rún de hallar opor
tunidad de hacerse una posición dedicán
dose a cullivos menores; pero no serla pru
dente venir careciendo do todo elemento. 

• « • 

Vengo observando el desarrollo en Bar-
colona de la aflciún a todos los deportes, 
entre ellos el boxeo, y esto rae mueve a 
dar noticia de un encuentro de gran reso-

¿nan^ í habido uno d" esLus días, que llevó 
f l Stadiura una concurrtncia de 7,000 es
pectadores. Este dato por si solo da una 
Idea del incremento quo este v i r i l deporte 
ha tomado aquí; Unto, que ha contribuido 
al decaimiento del base-ball, que es el que 
llegó a ooasidecsrsC deporte nacional, por 
más que tamblón fué importatío de Norte 
América. 

iliuje algunos raanéi está aqi l un púgil 
notahle, si que llaman el Catalán unos y 
Lcon de Mon'.juich oíros. El es hijo de ca
talán y de uruguaya y se llama Juan Car
los Casaü. 

Ha tenido nqul seis encuentros, conver
tí J^s en victorias, cuatro knock-out y dos 
por decisión. 

El último fué teniendo por adversarlo a 
«n luchidor que se le conoce por el To
pacio Cubano, quo acaso es el mejor de 
osle país. 

Las opiniones es'nban divididas sobre el 
resultado, cruzándose apuestas considera
bles. La expectación era enorme. La victo
ria fué .para el catalán por puntos, hablen-
do demostrado una superioridad Inmensa 
sobre el cubano, que es un adversario te
mible por su fuerza, por su resistencia y 
por su valentía; pero estas cualidades fue
ron an'iladas fáoilmenle por la maestría, 
la agilidad y la a.-ometividad efectiva del 
León de Montjuich, quo va resultando In
vencible. 

Casa'.á es un maestre en boxeo y no 
deben olvidarlo los promotores de este de-
po te en Barcelona. A Ululo de catalán hon
rarla a Barcelona en las proyectadas ol im
piadas y serla un excelente maestro de la 
juventud alldoaada. 

N . C. S. 

EN ABRERA 

Inauguración de unas 
escuelas 

Autoridades e Invitados. 

El domingo se celebró en Abrera el acto 
Inaugural de los nuevos edificios construi
dos por el pueblo y destinados a escuelas 
nacionales. En el tren de las nueve salie
ron por el apeadero del Paseo de Gracia 
hacia aquella población, el rector de la 
Universidad, el diputado provincial sefior 
.laasana, el inspector de pr. raerá ensefianza 
sefior Ibars y varios representantes de la 
Prensa barcelonesa. 

Los expedicionarios speárense en Mar-
torcil, donde les aguardaban el secretarlo 
de Abrera, don Antonio Mas, el arquitecto 
don José Ros y algunas personas mis. 

En automóvil primero y en carruajes des 
pués, trasladáronse los Invitados a Abrera, 

Íueblo que d'sta de Martorell unos seis 
iiómetros. 
Esperaban en el pueblo a los viajeros el 

alcalde; don Rafael de paloma; «1 maes
tro, don Juan Muxench; la maestra, dofia 
Josefa Guardia, y numeroso público. 

Los invitados se dirigieron al Ayunta
miento. t,a bocina de un automóvil anun
cia la llegada de un nuevo personaje: os 
el diputado a Cortes por el distrito de San 
l'eiiu, sefior Mlracle. 

inauguración. 
Seguidos de numeroso púbüco, los Invi

tados pasaron a visitar las nuevas escue
las, sitas en el extremo de la calle Mayor. 
Abiertas las puertas del edificio, penetra
ron en él las autoridídes. invitados y pú
blico. Todas las dependencias de la escuela 
fueron recorridas por los visitantes, siendo 
muy elogiadas. El rector hizo notar al al-
ealde y al arquitecto la necesidad de que 
Inmediatamente se cambie la entrada que 
actualmente coaduce a los waters, que es 
por oí interior de una clase, por otra en
trada que no comunique con ninguna aula. 
Prometieron hacer el cambio cuanto anl-s. 

En una de las espaciosas aulas reunié
ronse los Invitados, autoridades, los niños 
y nifias que utilizarán el edificio y nume
roso público. 

Seguidamente se adelanta el nifio Jaime 
Mortgas, que dice unas frases de saludo y 
alabanza a todos los invitados. 

El secretario de la localidad lee unas 
cuartillas, en las que da cuenta de cómo 

se ha llevado A cabo la construcción del 
edificio, que ha sido sin auxilio del Go
bierno ni de otra entidad, aa deolr. que a« 
debe única y exclusivamente al esfuerzo de) 
pueblo. 

Después de hablar otras personalidades, 
toma la palabra el rector de la Universidad. 
Comienza indicando el i»orificio que hace 
para asistir a esta Cesta, ya que, sobre no 
encontrarse muy bien, esto» días de exá
menes se halla muy fatigado por . e l 
excesivo trábalo. Dice también quo en la 
construcción de este edificio faa ocurrido 
lo que no sucede muy a menudo, y es que 
se ha enterado que debía inaugurarse cuan
do no sabia que estuviese comenzado. 

—Si pudiéramos desenterrar todas las 
primeras piedras de odlficlos no acabados 
que se han colocado en Catalufla. podría
mos con ellas levantar un colosal monu
mento a le Inconstancia de los hombres. 

El rector en su discurso dirige palabras 
halagadoras a los tiernos nifios y ñiflas qoe 
deben ser los concurrentes a esta escuela. 

Promete al pueblo que si el Estado ne 
concede material pedagógico, tí sabrá en
contrarlo. Dice que la escuela es «1 centro 
donde en fraternal abrazo se confunden los 
nifios que el día de mafiana deben ocupar 
puestos en las diferentes escalas sociales. 

Por último, el maestro, don Juan Mu-
xenob, en nombre propio y de la maestra, 
asegura que cumplirán con su deber y <rie 
todos sus esfuerzos se dirigirán a que los 
alumnos salgan el máximo de adelantados. 

Acaban el acto unas poesías recitad— por 
el niño José Fogaiba y alusivas al aeto. 

Todos los oradores son muy aplaudidos. 
El edificio. 

El edificio de las nuevas escuelas es ai
roso y muy simpático, y ocupa una exten
sión de unos 150 metros cuadrados. Tlens 
dos aulas en la planta baja capaces para ~0 
nifios y otras tantas nicas; el primer piso 
está destinado a habitaciones pora los maes 
tros, distribuidas en muy buena forma. 

El edificio faa cestado 30.000 pesetas, 
recogidas de la siguiente formadonativos, 
10.000 pesetas, a amortizar en 15 aflos y 
sin in te rés ; 15.000 pesetas y 5.000 « a 
Interes. 

Las obras han sido dirigidas por el ar
quitecto de Martorell don José Ros y eons-
truídas en un afio. 

Banqnel». 
El Ayuntamiento de Abrera obsequió eod 

un banquete a los Invitados y representan
tes de la Prensa, servido con macho es
mero por una fonda de la localidad. A las 
seis y media de la tarde los cxpedidonarii» 
regresaban a Barcelona 

imprenta ds EL PRINCIPADO. Escudillen Bianchs. 3. bis. bajos 
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VIAJANTES - TURISTAS - VERANEANTES 
Si no queréis perder tiempo hojeando ¡nútümente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

é de M m n M de Cátala 
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que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace de 
índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 
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